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Brasília vira templo da 
ginástica artística

Governo tenta reagir e 
avisará aposentados 

“Trump é ameaça à 
democracia”, diz Lula

Estrelas em ação Roubo no INSSDiplomaciaDia para almoçar juntos
Correio  dá dicas de restaurantes da cidade que 
preparam menus e ambientes especiais para 
unir filhos e mães no próximo domingo. O fim de 
semana também está repleto de atrações musicais.

Confira vídeos e entrevistas da 
apresentação do papa Leão XIV

Com um discurso pela paz e pela conciliação entre os povos, além de muitos elogios ao antecessor, Francisco, o estadunidense Robert 
Francis Prevost, de 69 anos, se apresentou, da varanda da Basílica de São Pedro, como Leão XIV, o 267º pontífice da Igreja Católica. Diante 
de um Vaticano lotado — o conclave de apenas dois dias indicou um importante consenso entre as lideranças —, o novo papa saudou os 

fiéis. “Devemos buscar, juntos, como ser uma Igreja missionária, uma Igreja que constrói pontes, dialoga, sempre aberta para receber como esta 
praça, com os braços abertos”, disse, sob aplausos, o religioso da Ordem de Santo Agostinho. Nascido nos Estados Unidos, mas com cidadania 
do Peru, país onde foi missionário por mais de 10 anos, Leão XIV reza hoje, às 11h (6h em Brasília), sua primeira missa como papa. Também 
agostiniano, o frei carioca Rodrigo Antônio de Jesus elogiou o escolhido. “O papa Prevost é um homem muito próximo, uma pessoa que tem 

uma sensibilidade humana muito grande. Ele fará um bem enorme ao povo de Deus, dialogando com o mundo e com a sociedade, sendo esse 
grande conciliador de que nosso tempo precisa”, disse ao Correio , no Vaticano.  

RODRIGO CRAVEIRO ENVIADO ESPECIAL

Leão XIV, uma ponte

para a paz

App acionou sinos da 
Catedral de Brasília

Nome Leão XIV estaria 
ligado à questão social

papa Leão XIV

CNBB: “Prevost tem 
um amor pelo Brasil” 

É a paz de Cristo 
ressuscitado, uma paz 
desarmada, uma paz 

desarmadora."

“A humanidade 
necessita de pontes 

para que sejam 
alcançadas por Deus e 

ao mundo.

Tiziana Fabi/AFP
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ESCÂNDALO DO INSS

Governo centra fogo  
na gestão Bolsonaro 

Alvo da oposição, Planalto tenta reagir responsabilizando ex-presidente por não ter investigado e barrado o esquema de fraudes

O 
governo federal tenta 
uma reação ante o es-
cândalo do INSS, que 
tem sido amplamen -

te explorado pela oposição. On-
tem, ministros e outras autori-
dades usaram uma coletiva de 
imprensa no Palácio do Planal-
to para apresentar o programa 
de ressarcimento às vítimas, lis-
tar novas ações contra as 12 en-
tidades acusadas de fraude e res-
ponsabilizar o governo Bolsona-
ro por não ter investigado e bar-
rado o esquema criminoso. A cri -
se é uma das maiores já enfrenta-
das pela atual gestão, e governis-
tas temem o impacto na popula-
ridade do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que está no menor 
patamar dos seus três mandatos.

Participaram da coletiva os 
ministros Wolney Queiroz (Pre-
vidência), Jorge Messias (Advo-
cacia-Geral da União) e Vinícius 
Marques de Carvalho (Contro -
ladoria-Geral da União), além 
do presidente do INSS, Gilber-
to Waller Júnior. O ministro da 
Secretaria de Comunicação So-
cial (Secom), Sidônio Palmeira, 
acompanhou o anúncio de fora 
da mesa. Com discurso alinhado, 
eles voltaram a destacar que foi 
o governo Lula que investigou os 
descontos ilegais. E ressaltaram 
especialmente o desmonte fei-
to por Bolsonaro na Previdência.

“O presidente Lula, em uma 
das conversas, me disse textual-
mente que o nosso governo é um 
governo que reconhece direitos, 
que concede benefícios a quem 
tem direito e me determinou que 
fosse às últimas consequências 
na apuração das responsabili -
dades, na busca daqueles que 
são culpados, e que eu cuidas-
se dos nossos aposentados para 
que nenhum fique  em qualquer 
tipo de prejuízo”, discursou Wol-
ney, que assumiu o cargo aberto 
com a demissão de Carlos Lupi, 
provocada pelo escândalo. 

O governo está sob fogo da 
oposição pela demora na investi -
gação das fraudes, pelo aumento 
dos descontos na gestão atual e 
pela demora na apresentação de 
um plano de ressarcimento. Ape -
sar de a medida ter sido anun-
ciada ontem, ainda não há uma 
previsão sobre quando as vítimas 
vão receber o dinheiro de volta 
(leia reportagem na página 8 ).

A estratégia do governo é ten-
tar jogar a responsabilidade para 

 � VICTOR CORREIA
 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Wolney, Messias, Sidônio (em pé) e Carvalho na coletiva no Planalto: governo tenta contornar a grave crise deflagrada com o escândalo  

Daniel Estevão/AscomAGU.

Está muito claro 
que uma tecnologia 
criminosa, um 
modelo criminoso, 
uma engenharia 
criminosa foi 
montada pelo 
governo anterior. 
Foi montada nos 
estertores do 
governo anterior. 
Nós conseguimos 
desbaratar  
essa fraude”

Jorge Messias,  
advogado-geral da União

» DANANDRA ROCHA
» WAL LIMA

Termina hoje o prazo fixado 
pela Justiça Federal para que o 
governo se manifeste sobre os 
descontos indevidos em benefí-
cios de aposentados e pensionis-
tas do INSS. A decisão foi emitida 
pela 14ª Vara Federal Cível da Se-
ção Judiciária do Distrito Federal.

A medida responde a uma 
ação popular protocolada pelo 
deputado federal Nikolas Fer -
reira (PL-MG) e pelo vereador 
curitibano Guilherme Kitler 
(Novo), que pedem explicações 
sobre o esquema de fraudes re-
velado na investigação da Polí-
cia Federal e da CGU. 

Segundo os autores da ação, 

as irregularidades provocaram 
um rombo mínimo de R$ 6,3 bi-
lhões aos cofres públicos — valor 
que, segundo eles, deve ser res-
sarcido pela União, pelo INSS e 
pelo ex-ministro. Também men-
cionam falta de transparência 
por parte do governo.

Na terça-feira, Nikolas publi-
cou um vídeo, que se tornou vi-
ral, sobre a fraude no INSS, criti-
cando o governo Lula e pressio-
nando por uma comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) para 
apurar o escândalo. 

A ofensiva de Nikolas foi re-
batida pelo líder do PT na Câma-
ra, Lindbergh Farias (RJ). Tam-
bém em vídeo postado nas re-
des sociais, o parlamentar apre-
senta outra versão dos fatos, 

culpando o governo Bolsonaro.
Segundo Lindbergh, foi a CGU 

que, ainda em 2019, notificou o 
INSS sobre fraudes em benefí-
cios. Ele afirmou que o governo 
Bolsonaro não tomou providên-
cias adequadas. O deputado cita 
diretamente o então ministro da 
Economia, Paulo Guedes, e o se-
cretário de Previdência na oca-
sião, Rogério Marinho, além de 
Onyx Lorenzoni, também minis -
tro da gestão anterior, como res-
ponsáveis por não terem agido 
diante dos alertas. 

Já a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) apresentou 
requerimento de informações ao 
Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC), cobran -
do explicações e providências 

diante das fraudes.
No documento endereçado à 

ministra Macaé Evaristo, Dama-
res expressa preocupação com 
o silêncio da pasta. A senadora 
questiona quais foram as medi-
das emergenciais adotadas em 
articulação com o INSS e demais 
órgãos competentes para iden-
tificar e prestar apoio aos bene-
ficiários lesados. Também quer 
saber se a Secretaria Nacional 
dos Direitos da Pessoa Idosa e 
a Secretaria Nacional de Prote-
ção dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência estão conduzindo 
levantamentos para dimensio -
nar o impacto específico da frau -
de nesses grupos. Ao Correio , o 
MDHC disse que, “até o momen -
to, não recebeu o requerimento”.

Justiça aguarda resposta; líder reage a Nikolas

Em vídeo, Lindbergh Farias 
dispara contra governo anterior

 Reprodução redes sociais.

Além de tentar responsabili-
zar o governo Bolsonaro no es-
cândalo do INSS, o governo bus-
ca mostrar resultados. Na coleti-
va de ontem, o advogado-geral 
da União, Jorge Messias, anun-
ciou medidas jurídicas contra as -
sociações que teriam participado 
da fraude no instituto.

Segundo Messias, 12 entida-
des suspeitas de receber repasse 
de aposentadorias sem a autori-
zação dos beneficiários terão os 
bens bloqueados. Essa medida 
também abrangerá os diretores 
dessas associações.

“A AGU protocolou uma ação 
cautelar de bloqueio de bens 
contra 12 entidades associativas 
e de seus dirigentes que foram 
criadas em diferentes governos 
para lesar aposentados e pensio-
nistas com descontos em folha”, 
disse o ministro. 

O órgão também solicitou à 
Justiça a quebra de sigilo ban-
cário e fiscal das entidades e dos 
dirigentes envolvidos. Foi pedi-
do, ainda, o bloqueio de ativida-
des financeiras, o que inclui as 
operações de cartão de crédito 
dos diretores dessas associações. 

Outra requisição feita pela 
AGU foi a apreensão dos passa-
portes de todos os dirigentes das 
entidades investigadas. Segundo 
relatos da apuração, há suspei-
tas de que exista uma estratégia 
de ocultação patrimonial, o que 
justificaria o pedido de retenção 
dos passaportes. “Solicitamos a 
apreensão dos passaportes de 
todos os dirigentes dessas enti-
dades. Há suspeitas, a partir de 
relatos da investigação, de que 
há estratégia de ocultação patri -
monial”, relatou Messias.

Com o objetivo de rastrear e 
recuperar valores desviados, a 
AGU fez um pedido de expedi-
ção de ofício a corretoras de crip-
tomoedas. A intenção, segundo 
Messias, é localizar e penhorar 
eventuais valores que as entida-
des ou seus dirigentes possam 
possuir em ativos digitais, como 
criptomoedas. ( VC e FAL)

Veja quais são as 12 associações suspeitas  

» Associação dos Aposentados e Pensionistas do Brasil (AAPB)

» Universo Associação dos Aposentados e Pensionistas dos 
Regimes Geral da Previdência Social (AAPPS Universo)

» Associação de Aposentados Mutualista para Benefícios  
Coletivos (Ambec) 

» Confederação Brasileira dos Trabalhadores da Pesca e 
Aquicultura (CBPA)

» União Nacional de Auxílio aos Servidores Públicos (Unaspub)

» Associação dos Aposentados e Pensionistas Nacional (Aapen)

» Associação Brasileira dos Aposentados, Pensionistas e Idosos (Asbrapi)

» Associação de Suporte Assistencial e Beneficente para 
Aposentados Servidores e Pensionistas do Brasil (Asabasp)

» Associação no Brasil de Aposentados e Pensionistas da 
Previdência Social (Ap Brasil)

» Centro de Estudos dos Benefícios dos Aposentados e  
Pensionistas (Cebap)

» Associação de Proteção e Defesa dos Diretios dos  
Aposentados e Pensionistas (Apdap Prev)

» Caixa de Assistência de Aposentados e Pensionistas do INSS (CAAP)

Entidades investigadas Bolsonaro, já que a maioria das 
associações envolvidas foram 
criadas após 2019, quando o es-
quema ganhou força. O ex-pre-
sidente também desmontou ór-
gãos fiscalizadores e sancionou 
lei aprovada pelo Congresso em 
2022, que acabou com a exigên-
cia de revalidação periódica pa-
ra a autorização dos descontos. 

A ofensiva de ontem coube ao 
ministro Jorge Messias. “Está mui -
to claro que uma tecnologia crimi -
nosa, um modelo criminoso, uma 
engenharia criminosa foi mon -
tada pelo governo anterior. Foi 
montada nos estertores do go-
verno anterior. Nós conseguimos 
desbaratar essa fraude”, enfatizou.

Ele afirmou que o INSS e a 
Dataprev — estatal que presta 
suporte tecnológico à Previdên-
cia — foram desmontados pelo 
governo Bolsonaro. A Dataprev, 
inclusive, foi incluída no rol de 
empresas para serem privatiza-
das, o que não ocorreu. Sem ci-
tar nomes, o ministro rebateu o 
vídeo crítico publicado na terça-
feira pelo deputado federal Niko -
las Ferreira (PL-MG), que ultra-
passou a marca de 100 milhões 
de visualizações, no qual o par-
lamentar chamou o episódio de 
o “maior escândalo de corrupção 

da história do país”. 
“Vi que teve um deputado que 

fez um vídeo ontem (anteontem) 
com o objetivo de lacrar e cau-
sar terror e pânico na popula-
ção. É importante que ele ques-
tione o presidente que ele apoia 
(Bolsonaro) por que o Ministé-
rio da Previdência não adotou 
as providências necessárias pa-
ra fazer investigação quando já 
havia indícios de denúncias de 
irregularidades”, frisou Messias. 
“Quero que o deputado que fez 
um vídeo de ‘lacração’ pergun-
te ao ministro da Casa Civil do 
governo anterior quais foram as 
providências adotadas quando o 
Congresso Nacional flexibilizou 
a regra criada ainda no gover-
no anterior, que garantia a reva-
lidação dos descontos, porque o 
presidente anterior (Bolsonaro) 
sancionou essa medida. Então, 
ele tem de se explicar.” 

Nos últimos dias, o governo 
alinhou o discurso, sob orienta-
ção de Sidônio, para enfrentar 
as críticas. A liderança do PT na 
Câmara distribuiu a aliados um 
documento com pontos a serem 
atendidos na rede para comba-
ter o vídeo de Nikolas e de outros 
membros da oposição, na linha 
de responsabilizar Bolsonaro.

Bloqueio 
de bens
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Nome do papa sinaliza 
forte apoio à doutrina 
social da Igreja Católica

Aos 69 anos, escolhido o novo papa, o cardeal norte-americano 
Robert Francis Prevost adotou o nome Leão XIV. Nascido em Illi -
nois, em Chicago, nos Estados Unidos, o sucessor do papa Fran-
cisco tem nacionalidade peruana, onde exerceu um bispado mis -
sionário. No Peru, se destacou como arcebispo emérito de Chicla -
yo, chegando aos mais altos escalões da Cúria Romana, em que foi 
sagrado cardeal há apenas dois anos. Alçado prefeito do Dicastério 
para os Bispos e presidente da Comissão Pontifícia para a América 
Latina pelo papa Francisco, tornou-se seu herdeiro pelas mãos de 
mais de dois terços (89) dos 133 cardeais votantes. Primeiro pon-
tífice da história dos Estados Unidos, pediu paz a todos os povos.

Ao escolher o nome Leão XIV, Prevost faz uma homenagem a 
Leão XIII, papa entre 1878 e 1903, conhecido por sua ênfase na 
doutrina social da Igreja e pela encíclica Rerum Novarum , que 
abordou os direitos dos trabalhadores e a justiça social. Essa es-
colha sinaliza forte apoio à doutrina social da Igreja, diante dos 
desafios atuais da sociedade. Embora saudado pelo presidente 
Donald Trump, a escolha do novo papa tem grande impacto na 
vida religiosa e política dos Estados Unidos, país de maioria pro -
testante, cujo alto clero católico é poderoso.

É muito emblemática a homenagem ao papa Leão XIII. Em -
bora conservador em termos doutrinários, ele promoveu o es -
tudo das ciências, da filosofia e das questões sociais. Foi um dos 
papas mais longevos e, também, um dos mais ativos intelectual -
mente. Revalorizou o pensamento de São Tomás de Aquino (to -
mismo) como fundamento da filosofia e teologia católicas na en -
cíclica Aeterni Patris (1879).

No seu papado, a Europa vivia os efeitos da Revolução Indus-
trial, com o surgimento de grandes centros urbanos, fábricas e 
uma nova classe operária, submetida a longas jornadas, baixos 
salários, ausência de direitos e alta exploração infantil e femini-
na A Rerum Novarum  (“Das Coisas Novas”) é considerada a pe-
dra fundamental da Doutrina Social da Igreja.

Foi uma resposta à era industrial, especialmente às injustiças so -
ciais e à ascensão de ideologias revolucionárias (como o socialismo 
e o anarquismo). Influenciou o surgimento de partidos democrata-
cristãos, movimentos operários católicos e as encíclicas sociais Qua-
dragesimo Anno (Pio XI, 1931), Mater et Magistra (João XXIII, 1961) e 
Laborem Exercens e Centesimus Annus (João Paulo II, 1981 e 1991).

Não por acaso, ontem, logo após ser anunciado, o primeiro 
discurso de Leão XIV destacou temas como paz, inclusão, justi-
ça social e apoio aos marginalizados. Ele também expressou gra-
tidão ao papa Francisco e mencionou sua ligação com o Peru. 
Leão XIV fez uma saudação à sua “querida diocese de Chiclayo, 
no Peru, onde um povo fiel acompanhou seu bispo, comparti-
lhou sua fé”. Da sacada de São Pedro, no Vaticano, agradeceu seu 
antecessor: “Obrigado, papa Francisco!”.

Sua escolha representa a continuidade das reformas iniciadas 
por Francisco, com foco na descentralização da Igreja, no diá-
logo inter-religioso, no acolhimento dos imigrantes e na preser-
vação do meio ambiente. 

Pastorais sociais

A Doutrina Social da Igreja (DSI) no Brasil, após o Concílio Va-
ticano II (1962–65), teve um papel fundamental na defesa dos di -
reitos humanos e nas lutas por justiça social, por meio de pasto-
rais sociais, movimentos populares e políticas públicas. Nas déca -
das de 1960 e 1970, durante a ditadura militar, foi reinterpretada 
pela Teologia da Libertação. Os encontros de Medellín (1968) e 
Puebla (1979) foram decisivos para uma leitura latino-americana 
da doutrina, que acabou entrando em conflito com o alto clero 
romano. Frei Betto, Gustavo Gutiérrez, Leonardo Boff, entre ou-
tros, são figuras importantes na Teologia da Libertação, que en-
fatizava a importância de analisar a realidade social, econômica 
e política para identificar as causas da opressão e da injustiça. 

A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), por meio 
da Campanha da Fraternidade, criada em 1964, abordando temas 
como moradia, trabalho, fome, meio ambiente e segurança pública; 
o CIMI (Conselho Indigenista Missionário), que defende os direitos 
dos povos indígenas; a CPT (Comissão Pastoral da Terra), que apoia 
os sem-terra e pequenos agricultores; e as pastorais Operária, da 
Juventude e Carcerária são porta-vozes da doutrina social católica. 

Não à toa, os cardeais brasileiros tiveram um papel fundamental 
na escolha do novo papa. Nas três últimas décadas, os movimentos 
como a Renovação Carismática ganharam  muita força, enquanto as 
pastorais sociais ficaram em segundo plano, sem grande apoio ins -
titucional. Desde a encíclica Laudato Si’ (2015), do papa Francisco, 
porém, a doutrina social da Igreja ganhou um novo impulso, com 
foco no meio ambiente, na justiça climática e na ecologia integral. 

Somos um dos países com maior número de agentes pastorais 
envolvidos com a doutrina social da igreja, apesar de perseguições, 
sobretudo na Amazônia e no campo. O papa Francisco, na Jorna-
da Mundial da Juventude (JMJ), no Rio de Janeiro, em julho de 
2013, com a presença de mais de 3,5 milhões de pessoas na praia 
de Copacabana para a missa final, contribuiu muito para isso, ao 
recomendar aos jovens católicos que fossem “revolucionários”.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
pesar de o governo bus-
car uma resposta uni -
ficada aos ataques da 
oposição, em meio ao 

escândalo do INSS, a tensão fi-
cou evidente no fogo amigo en -
tre o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, e o ministro da Contro -
ladoria-Geral da União (CGU), 
Vinícius Marques de Carvalho. 
Costa criticou publicamente a 
CGU, em entrevista publicada 
ontem, por não ter avisado com 
antecedência ao Executivo so-
bre o tamanho da crise que se 
desenhava. Carvalho respon-
deu durante a coletiva de im -
prensa, ontem, no Palácio do 
Planalto. Disse que o INSS foi 
alertado em várias reuniões so-
bre a necessidade de fortalecer 
os mecanismos de controle.

“Foram feitas várias reuniões 
no INSS, que tiveram a presen-
ça de uma série de atores, com 
alertas sobre a necessidade de 
se melhorar os controles e revi-
sar procedimentos, e, eventual -
mente, fazer recadastramento, 
reavaliação, revalidação, esse ti-
po de coisa”, frisou Carvalho, ao 
ser questionado por jornalistas. 
“Agora, o tamanho do problema, 
eu ia dizer aqui que a gente fi-
cou sabendo no dia da operação, 
mas não sabemos. Porque você 
teve uma operação desencadea-
da naquele dia (23 de abril), com 
todas as medidas que menciona-
mos, e ainda temos desdobra-
mentos. Foram 211 mandados 
de busca e apreensão, 800 poli-
ciais, 80 auditores da CGU envol-
vidos”, acrescentou.

A Operação Sem Desconto foi 
realizada em conjunto pela Polí-
cia Federal e pela CGU e revelou 
o esquema criminoso que atin-
giu aposentados e pensionistas 
do INSS. Carvalho reforçou que 
a CGU atua de forma preventiva, 
fazendo auditorias e orientações 
em órgãos públicos para preve-
nir casos de corrupção, mas que 
a investigação, eventualmente, 
levou a uma ação policial para 
responsabilizar os criminosos. 

“Muitas vezes, a atividade de 
prevenção vira repressão, porque 
você identifica um problema e, 
aí, você tem que atuar. Como o 
ministro (Jorge) Messias (Advo-
cacia-Geral da União) falou, ti-
nha um crime sendo cometido 
contra os aposentados brasilei-
ros”, destacou. 

A apuração da CGU começou 
no fim de 2023, e uma auditoria 
foi realizada no INSS no começo 
de 2024, com o objetivo de veri-
ficar a capacidade técnica e ope-
racional, a documentação neces -
sária para os descontos e o fun-
cionamento dos instrumentos 
de controle. 

O ministro frisou, ainda, que 
esse tipo de ação de combate à 
corrupção é rotina na Controla-
doria, com 70 operações espe-
ciais em conjunto com a PF rea-
lizadas desde 2024, e uma média 

ESCÂNDALO DO INSS

 � VICTOR CORREIA
 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

 � MAIARA MARINHO

Antônio Cruz/ Agência Brasil.

Crise das fraudes causa 
tensão entre ministros
Titular da CGU, Vinícius de Carvalho rebate críticas do chefe da Casa Civil, Rui Costa, e diz 
que fez alertas ao INSS sobre a necessidade de fortalecer os mecanismos de controle

Foram feitas várias reuniões no INSS, que 
tiveram a presença de uma série de atores, com 
alertas sobre a necessidade de se melhorar 
os controles e revisar procedimentos, e, 
eventualmente, fazer recadastramento, 
reavaliação, revalidação, esse tipo de coisa”

Vinícius Marques de Carvalho, ministro da CGU

de 500 a 600 auditorias por ano 
em órgãos públicos, com 4 mil 
recomendações.

Críticas na imprensa

Em entrevista ao jornal O Glo-
bo, Rui Costa reclamou que a 
CGU não alertou diretamente o 
governo sobre o esquema ilegal, 
que desviou ao menos R$ 6,3 bi-
lhões das contas de aposentados 
e pensionistas.

“O papel da Polícia Federal é 
apurar o crime. O da Controlado -
ria é impedir o crime. São nature -
zas diferentes. A Controladoria-
Geral tem o papel de evitar o pro-
blema, apontar falhas de proce-
dimentos”, comentou o chefe da 

Casa Civil. Ele afirmou também 
que a CGU não apresentou a di-
mensão do caso ao agora ex-mi-
nistro da Previdência Carlos Lu-
pi, que pediu demissão por con-
ta do escândalo. 

Para Rui, isso causou a demo-
ra do governo para responder 
adequadamente à crise. “Ao fim 
e ao cabo, nós deixamos passar 
dois anos, período no qual mais 
pessoas foram lesadas, para po-
der corrigir o problema? O pa-
pel da Polícia Federal não é mes-
mo o de avisar nada a ninguém, 
é apurar ato criminoso. Ela está 
no papel dela, correto, sem repa-
ro. Agora, a função de qualquer 
Controladoria é preventiva, e não 
corretiva ou punitiva”, enfatizou.

O Instituto Nacional de Direi -
to da Pessoa com Deficiência – 
Oceano Azul ajuizou uma ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
na qual solicita que a Corte deter -
mine à União e ao INSS a apresen-
tação de um plano de ação sobre 
o caso, detalhado e viável, no pra-
zo de até 60 dias úteis. 

O pedido inclui também a oi-
tiva do advogado-geral da União 
e do procurador-geral da Repú-
blica, além da intimação da Con -
troladoria-Geral da União (CGU), 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) e do Ministério da Justiça, 
para que apresentem a íntegra de 
seus relatórios sobre as fraudes.

As investigações da CGU e da 
Polícia Federal revelaram uma 
série de problemas no INSS, 
que, segundo o Instituto Ocea -
no Azul, demonstra a omissão 
do órgão diante de irregularida -
des já conhecidas.

Para a entidade, o INSS fa-
lhou em coibir fraudes sistemá-
ticas de forma eficaz, além de 
impor “barreiras administrati -
vas injustificadas e despropor -
cionais ao acesso e à manuten-
ção de direitos previdenciários e 
assistenciais”.

Tais condutas, segundo a pe-
tição, violam a dignidade da 
pessoa humana, o princípio da 
igualdade, a vedação ao trata-
mento discriminatório e a pro-
teção especial assegurada pela 
Constituição às pessoas com de-
ficiência e aos idosos.

A associação também requer 
que o STF determine a criação de 
mecanismos de consentimento 
e consulta expressos, adaptados 
às pessoas com deficiência, bem 
como a inclusão da sociedade ci-
vil na formulação de políticas de 
transparência no INSS. 

Entidade aciona 
o Supremo

Costa criticou o chefe da CGU pela forma como a apuração foi conduzida

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Rui Costa e Gleisi 
enquadram bancada do PT

Não foram poucas as vezes em que ministros palacianos — em especial o da Casa Civil, 
Rui Costa, e a da Secretaria de Relações Institucionais, Gleisi Hoffmann — foram obrigados a 
intervir para garantir que os deputados petistas votassem projetos acordados com o Ministério 
da Fazenda. O último ato nesse sentido foi esta semana, quando a bancada na Câmara levantou 
15 pontos do marco regulatório das Parcerias Público Privadas (PPPs), quase comprometendo 
a apreciação de uma proposta negociada por um ano e meio com o governo Lula. O texto foi 
aprovado depois que os ministros se reuniram com o líder do governo, José Guimarães (PT-CE), 
e alguns deputados petistas para dizer que era para votar. E assim foi feito.

No governo, o que se diz é que, se o PT quiser modificar projetos, que o faça ao longo do 
processo de negociação. No dia em que está em pauta, com quase tudo acordado, não dá para 
levantar polêmica. O normal é que seja a oposição a fazer marola nas propostas que têm a 
chancela do Ministério da Fazenda. O partido do ministro Fernando Haddad, não dá.

CURTIDAS

DIPLOMACIA

Lula: Trump ameaça a democracia
Presidente diz que posturas do norte-americano desrespeitam a autonomia de outras nações. Ele faz elogios à China

O 
presidente Luiz Iná -
cio Lula da Silva classi-
ficou o presidente dos 
Estados Unidos, Donald 

Trump; o vice, J.D. Vance; e o bi-
lionário Elon Musk, chefe do De -
partamento de Eficiência Gover -
namental dos EUA, de “ameaças 
à democracia”. 

“Eles negam as instituições 
que garantem a democracia em 
todo o mundo”, enfatizou, em 
entrevista publicada, ontem, pe -
la revista norte-americana The 
New Yorker. 

Em relação a Trump, Lula cri -
ticou posturas que, em sua vi -
são, enfraquecem o multilate -
ralismo e desrespeitam a auto-
nomia de outras nações. O che-
fe de Estado brasileiro ridicu -
larizou o desejo do presidente 
dos Estados Unidos de dominar 
territórios como a Groenlândia, 
o Canal do Panamá, a Faixa de 
Gaza e o Canadá. “A única coisa 
que resta para ele (Trump) do -
minar é a Antártida”, ironizou. 

Em relação a J.D. Vance, Lula 
criticou o que chamou de “in -
terferência na política da Ale -
manha”. O petista chamou a ati -
tude de um “crime”.  “O fato de 
o vice-presidente americano in -
terferir na política da Alemanha 
já é um crime. Nunca fui a ou -
tro país para interferir em uma 
eleição”, declarou.

Ele reprovou a postura de Van-
ce de promover campanha em 
apoio ao líder da extrema-direi-
ta Friedrich Merz, eleito chance-
ler alemão em fevereiro. À época, 
Vance afirmou: “A ameaça que 
mais me preocupa em relação 
à Europa não é a Rússia, não é 
a China, não é qualquer outro 
ator externo. O que me preocu-
pa é a ameaça interna, o recuo 
da Europa em relação a alguns de 
seus valores mais fundamentais, 

compartilhados com os EUA”. 
Elon Musk, por sua vez, foi in -

cluído por Lula no grupo de figu -
ras que “negam as instituições 
que garantem a democracia em 
todo o mundo”.

Exaltação aos chineses

Na mesma entrevista, Lula 
defendeu as relações do go-
verno brasileiro com a Chi -
na e exaltou a economia e os 
avanços tecnológicos da po-
tência asiática.

“Precisamos dizer: graças a 
Deus temos a China que, do pon-
to de vista tecnológico, é mui-
to avançada e pode competir no 
mundo tecnológico da IA, dan-
do-nos uma alternativa para es-
se debate”, afirmou. 

Ele prosseguiu: “A China co-
meçou a produzir tudo o que 
era produzido nos EUA e na Eu-
ropa. Você não podia comprar 
um único par de calças, sapatos 
ou uma camisa que não disses-
se ‘made in China’. Eles copia-
ram tudo com muita habilidade 
e aprenderam a produzir coisas 
tão bem ou melhor. Agora que os 
chineses se tornaram competi -
tivos, eles se tornaram inimigos 
do mundo”, completou.

As declarações de Lula sobre a 
China ocorrem em meio à guer-
ra comercial entre Estados Uni-
dos e o país asiático. Sob a gestão 
Trump, os produtos chineses fo-
ram taxados em 145%, de acor-
do com o anúncio feito pela Ca-
sa Branca em abril. 

Há perspectivas, no entanto, 
de que haverá uma negociação 
entre autoridades norte-ame -
ricanas e chinesas neste fim de 
semana. Em declaração à im-
prensa ontem, Trump reconhe -
ceu a possibilidade de a tarifa 
cair. “Não dá para subir mais. 
Está em 145%, então sabemos 
que vai cair”, disse.

Os presidentes Putin e Lula no Grande Palácio do Kremlin: reunião marcada para hoje

Ricardo Stuckert / PR

 � FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O presidente Lula conversou, 
ontem, com o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin, durante um 
jantar em Moscou. Os dois têm 
reunião agendada para hoje. O 
petista foi um dos poucos che-
fes de Estado a irem à Rússia pa-
ra a celebração do Dia da Vitória, 
que marca o triunfo dos Aliados 
sobre a Alemanha na 2ª Guerra.

A lista de participantes inclui 
o líder da China, Xi Jinping, e 
chefes de outras 28 nações como 
Armênia, Azerbaijão, Belarus, Ve-
nezuela, Cuba, Bósnia, Burkina 
Fasso e Egito. Em vídeo do jantar 
divulgado pelo Planalto, Lula e o 
russo trocam algumas palavras, 

com auxílio de tradutoras, antes 
de Putin discursar. Estavam pre-
sentes Xi e uma lista de ditado-
res: Nicolás Maduro (Venezue-
la), Alexander Lukashenko (Bela-
rus) e Miguel Diaz-Canel (Cuba).

Essa foi a primeira vez que Lu-
la e Putin se encontraram pessoal-
mente desde o retorno do brasilei -
ro à presidência. O russo tem um 
mandado de prisão emitido pelo 
Tribunal Penal Internacional (TPI) 
e não pode viajar a países signatá-
rios, como o Brasil, sob o risco de 
ser preso. Desde então, ele partici-
pa virtualmente de encontros que 
envolvam os dois países, como as 
reuniões do Brics.

Historicamente, Putin utili -
za o Dia da Vitória para impul -
sionar o nacionalismo russo e 
projetar uma imagem de for -
ça. Diversos chefes de Estado 
já participaram da celebração 
no passado, mas, desde o início 
da guerra na Ucrânia, em 2022, 
o quórum diminuiu.

Mais de 20 líderes estrangei-
ros participarão do desfile mili-
tar de hoje na Praça Vermelha, 
em Moscou. O espaço aéreo na 
capital russa foi fechado após 
ataques de drones da Ucrânia na 
quarta-feira. Os aeroportos fo -
ram reabertos ontem, mas mui-
tos voos comerciais tiveram de 

ser cancelados. A força aérea rus-
sa afirmou ter abatido nove dro-
nes nos arredores de Moscou.

A celebração do Dia da Vitó-
ria é um elemento central do dis -
curso patriótico promovido pelo 
presidente russo, que faz parale-
los entre a 2ª Guerra e a ofensiva 
contra a Ucrânia.

A reunião bilateral entre Lula 
e Putin hoje será uma “oportu-
nidade para uma conversa” so-
bre a Ucrânia, após as tentativas 
infrutíferas do presidente brasi-
leiro de impulsionar um plano 
alternativo de paz em conjunto 
com a China, segundo diploma-
tas brasileiros.

Em jantar, conversa com Putin

Precisamos dizer: 
graças a Deus temos 
a China que, do ponto 
de vista tecnológico, é 
muito avançada e pode 
competir no mundo 
tecnológico da IA, 
dando-nos  
uma alternativa  
para este debate” 

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Fim da lua de mel
Entre os petistas, muita 

gente afirma que o período de 
“Huguinho paz e amor” com o 
PT acabou. A avaliação é de que, 
ao não permitir que se discutisse 
em plenário a proposta que 
suspendeu a ação penal dos atos 
antidemocráticos/tentativa de 
golpe de Estado, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), escolheu o 
outro lado.

Veja bem
Aliados de Hugo Motta, no 

entanto, afirmam que, a contar 
pelo placar (315 votos), havia 
uma pressão da maioria da Casa 
para que o projeto fosse a voto 
rapidamente. E o presidente da 
Casa sempre faz a vontade da 
maioria. OK, mas é preciso dar 
voz à minoria.

Um ciclo se fecha...
A filiação do governador do 

Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, ao PSD de Gilberto 
Kassab, é vista como mais uma 
pá de cal no PSDB, que há 30 
anos assumiu a Presidência 
da República. A fusão com o 
Podemos promete ser o último 
ato de um partido que sempre 
primou pelo diálogo.

...em dois tempos
O fato de a eleição de 2026 ser 

a última que Lula pode concorrer 
também é considerado o fim 
de uma era. A diferença é que 
ninguém aposta no fim do PT, 
que soube sobreviver até quando 
o presidente estava preso.

Dúvidas sem resposta/  A entrevista coletiva 
dos ministros da Advocacia-Geral da União 
(AGU), Controladoria-Geral da União (CGU) e 
Previdência Social, e do presidente do Instituto 
Nacional do Seguro Social, sobre a fraude dos 
descontos ilegais de pensionistas do INSS deixou 
algumas lacunas. Por exemplo: o que ocorrerá 
nos casos em que os beneficiários já morreram e 
como os parentes devem proceder. O INSS ainda 
não se pronunciou sobre o assunto.

Tema sensível/  O ministro da Secretaria 
de Comunicação da Presidência, Sidônio 
Palmeira, acompanhou de perto a coletiva 
no Planalto sobre o INSS. Na maior parte 
do tempo, Sidônio permaneceu sério e o 
semblante não escondia a preocupação. Tem 
que resolver o mais rápido possível.

Em busca de investimentos/ O ministro 
dos transportes, Renan Filho (foto) , irá a Nova 
York para a “brazilian week”, na semana que 
vem, que tem este nome por causa da série de 
eventos promovidos por bancos e instituições 
empresariais brasileiras. Renan quer aproveitar 
o encontro de empresários nos Estados Unidos 
para conseguir investimentos para as 16 
concessões que serão feitas este ano.

Leão XIV/ A Igreja está confiante de que o novo 
papa conseguirá unificar as alas do catolicismo. 
Entretanto, na política, seja a global, seja a 
brasileira, o cenário de união está longe de 
tornar-se realidade.

Marcelo Camargo/Agência Brasil



Correio Braziliense   �s  Brasília, sexta-feira, 9 de maio de 2025  �s  5



6  �s  Política   �s  Brasília, sexta-feira, 9 de maio de 2025  �s  Correio Braziliense

JUDICIÁRIO

STF julga ação de Ramagem
Primeira Turma da Corte analisa matéria, aprovada pela Câmara, que suspende o processo contra o deputado por tentativa de golpe

A 
Primeira Turma do Su -
premo Tribunal Federal 
(STF) julga, hoje, a par-
tir das 11h, o projeto de 

suspensão da ação penal con-
tra o deputado federal Alexan -
dre Ramagem (PL-RJ) — réu por 
tentativa de golpe de Estado. A 
sessão virtual estará disponível 
para análise dos magistrados até 
as 11h de terça-feira e foi marca-
da pelo presidente do colegiado, 
ministro Cristiano Zanin, depois 
de um pedido do relator do pro -
cesso na Corte, ministro Alexan-
dre de Moraes.

Em despacho assinado na 
noite de ontem, Zanin apontou 
a urgência do caso. Mais cedo, 
o presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, enviara a ele o ofício 
do presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), infor-
mando a suspensão da ação pe-
nal contra Ramagem. A proposta 
para barrar o processo foi apro-
vada, quarta-feira, por 315 x 143.

O texto foi promulgado e está 
em vigor. Como se trata de uma 
resolução sobre um parlamentar 
da Câmara, não é necessário que 
passe pelo Senado, nem que seja 
sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O requerimento aprovado 
pela Câmara foi apresentado 
pelo PL, partido de Ramagem 
e do ex-presidente Jair Bolso-
naro. A matéria se baseou no 
artigo 53 da Constituição — se-
gundo o qual se uma denúncia 
contra um parlamentar “por 
crime ocorrido após a diplo -
mação” for recebida pela Su -
prema Corte, qualquer das ca-
sas legislativas pode “sustar o 
andamento da ação”.

O regimento interno do STF 
estabelece que, em caso de a sus-
tação ser aprovada, “o plenário 

Especialistas afirmam: acusação de tentativa de golpe de Estado refere-se a crime cometido pelo ex-chefe da Abin antes de assumir mandato

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 � LUANA PATRIOLINO

decidirá sobre a suspensão”. No 
entanto, como o tribunal alterou, 
em 2023, a competência para jul-
gar ações penais do plenário para 
as turmas, há um entendimento 
de que essa mudança também se 
aplica ao caso do trancamento da 
ação de Ramagem.

Segundo a denúncia apre-
sentada pela Procuradoria-Ge -
ral da República (PGR), o de-
putado atuou para descredibi -
lizar o sistema eleitoral. Teria 
“instrumentalizado” a Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 

para uso político na época em 
que a chefiava, com o objetivo 
de manter Bolsonaro no poder. 
Em 26 de março, Ramagem e 
outros sete integrantes do go-
verno anterior — inclusive, o 
ex-presidente — tornaram-se 
réus no STF.

A expectativa é de que os in-
tegrantes da Primeira Turma bar -
rem o projeto aprovado pelos 
parlamentares, pois, segundo os 
ministros, o Legislativo não te-
ria atribuição para decidir sobre 
ações penais em curso no STF. 

Além disso, é citado o fato de que 
os crimes atribuídos a Ramagem 
ocorreram antes de tornar-se de -
putado federal.

Sem base jurídica

O deputado é réu por organi -
zação criminosa armada, tenta -
tiva de abolição violenta do Esta -
do Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado pela 
violência e grave ameaça contra 
o patrimônio da União e deterio -
ração de patrimônio tombado. Os 

bolsonaristas na Câmara também 
tentam usar o projeto para sus -
pender a ação contra o ex-presi-
dente e todos os réus no STF.

Segundo o advogado Wilton 
Gomes, especialista em direito 
do Estado, o movimento da Câ-
mara carece de base jurídica. “É 
inócuo. Essa análise de estabele-
cer ou indicar a categoria de cada 
crime não cabe à Câmara, mas ao 
Judiciário”, explicou.

Na avaliação do advogado 
Wagner Roberto Ferreira Poz-
zer, “a decisão da Câmara exige 

leitura rigorosa do texto consti-
tucional. O artigo 53 permite ao 
Congresso sustar processo crimi-
nal contra parlamentar somente 
por fatos ocorridos após a diplo-
mação — o que, no caso, foi em 
19 de dezembro de 2022. As de-
predações de 8 de janeiro se en-
quadrariam nesse critério. Já os 
atos relacionados à tentativa de 
golpe, à organização criminosa e 
à abolição do Estado Democrá-
tico de Direito são anteriores e, 
portanto, não podem ser alcan-
çados pela sustação”.

O artigo 53 permite 
ao Congresso sustar 
processo criminal 
contra parlamentar 
somente por fatos 
ocorridos após a 
diplomação. As 
depredações se 
enquadrariam nesse 
critério. Já os atos 
relacionados à 
tentativa de golpe 
são anteriores e, 
portanto, não podem 
ser alcançados pela 
sustação”

Wagner Roberto Ferreira 
Pozzer, advogado

O PSDB a que me 
filiei, há 24 anos, está 
deixando de existir. O 
PSDB, no formato que 
se apresentou para a 
população, está saindo 
do cenário. Vai ser um 
novo partido”

Eduardo Leite, governador 
do Rio Grande do Sul

» MAIARA MARINHO

O ministro Flávio Dino, do Su -
premo Tribunal Federal (STF), de -
terminou uma série de medidas 
para intensificar o controle sobre 
a aplicação de recursos públicos 
oriundos de emendas parlamen -
tares, especialmente as chama-
das “emendas PIX”. Ele cobra a 
ampliação das auditorias realiza -
das pela Controladoria-Geral da 
União (CGU), a fim de investigar 
a destinação de emendas, cujos 
planos de trabalho ainda não fo -
ram cadastrados na plataforma  
TransfereGov, do governo federal.

O ministro determinou que 
essas auditorias devem ser in-
tensificadas e passem a abranger 
uma parcela crescente dos valo-
res transferidos, com atenção es-
pecial aos casos em que os recur-
sos foram diluídos em diversas 

contas bancárias. Segundo o mi-
nistro, a prática inviabiliza o ras-
treamento da verba e “ofende o 
princípio [constitucional] da ras -
treabilidade orçamentária”.

A decisão menciona situações 
graves encontradas pela CGU, 
em auditorias elaboradas a pedi -
do do STF. Tal como a movimen-
tação irregular de recursos em 
contas genéricas de prefeituras 
e estados. Um exemplo citado é 
o do município de Zabelê (PB), 
onde mais de R$ 4,5 milhões fo-
ram recebidos e imediatamente 
transferidos para o Fundo de Par-
ticipação dos Municípios, sem 
qualquer vínculo rastreável com 
o objeto da emenda.

Dinheiro sumiu

Em outro caso, o atual pre-
feito de Arari (MA) sequer soube 

informar o destino de R$ 1,25 mi -
lhão recebidos para uma obra que 
não teve comprovação de execução.

Diante desse cenário, Dino 
também determinou que a CGU 
amplie o escopo das auditorias, 
realize vistorias presenciais e prio -
rize investigações em locais com 
alto uso de contas de passagem. O 
ministro Vinícius de Carvalho, da 
CGU, deverá indicar metas e pra-
zos para o cumprimento da trans -
parência e rastreabilidade nos re -
cursos em até 20 dias úteis.

Além disso, o prazo para a Cai-
xa Econômica Federal implemen -
tar uma solução tecnológica que 
permita incluir, nos extratos ban -
cários, o CPF ou CNPJ dos des-
tinatários finais dos recursos foi 
ampliado para mais 30 dias úteis.

Já o Banco do Brasil apresen-
tou ferramenta que, segundo a 
decisão, pode servir de modelo 

para padronização nacional da 
execução das emendas. Para 
atestar a confiabilidade do sis-
tema, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) terá prazo de até 
10 dias úteis para manifestar se a 
ferramenta é eficiente para a pa-
dronização da execução de todas 
as emendas parlamentares.

O ministro ainda encaminhou 
os resultados dos dois últimos 
relatórios de auditoria feita pela 
CGU — que embasou a decisão 
— à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), para que sejam ado-
tadas providências nos casos de 
possíveis atos de improbidade ad-
ministrativa. A decisão ocorre no 
âmbito da Arguição de Descum -
primento de Preceito Fundamen -
tal (ADPF) 854 e decorre do reco-
nhecimento, ainda em 2022, de 
um desequilíbrio institucional no 
processo orçamentário.

Emendas: Dino exige olhar com lupa pela CGU

Segundo o ministro, ação da Controladoria é para reforçar fiscalização

Antonio Augusto/STF

Depois de 24 anos no PSDB, o 
governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, deixará a legenda 
para filiar-se ao PSD, partido co-
mandado por Gilberto Kassab. 
O ato está marcado para hoje, às 
15h, no gabinete da Direção Na-
cional pessedista, em São Paulo.

A filiação ocorre após o avan-
ço das negociações para a incor-
poração do Podemos pelo PSDB. 
Na quarta-feira, Leite afirmou 
estar preparado para disputar 
a Presidência da República em 
2026, mas sinalizou que isso não 
deveria ocorrer pelo PSDB, par-
tido que, segundo ele, está “dei-
xando de existir”. Até a tarde de 
ontem, os dirigentes tucanos não 
tinham sido informados sobre a 
saída do governador gaúcho.

“O PSDB a que me filiei, há 
24 anos, está deixando de exis-
tir. Tomou-se uma decisão de fa -
zer uma fusão com o Podemos 
e, provavelmente, essa fusão vai 

ensejar um novo nome, um novo 
número, uma nova marca, um no -
vo programa partidário. O PSDB, 
no formato que historicamente se 
apresentou para a população bra -
sileira, está saindo do cenário. Vai 
ser um novo partido”, lamentou.

Promessa

Leite filia-se ao PSD com a ex-
pectativa de disputar a Presidên -
cia da República. Na última elei-
ção, o partido foi o que mais ele-
geu prefeitos, governando um 
em cada seis municípios do país. 
Mas, para se viabilizar, o gover-
nador gaúcho terá de enfrentar 
a concorrência interna de Rati-
nho Junior, governador do Para-
ná, que também mira o Planalto.

O governador gaúcho afirmou 
sentir-se preparado para a candi -
datura à Presidência e sua inten-
ção é liderar um “terceiro polo”, 
como opção ao presidente Luiz 

Governador gaúcho deixa 
PSDB e toma o rumo do PSD

ELEIÇÕES 2026
Reproduções/Redes sociais

Inácio Lula da Silva (PT) e àque-
le que for indicado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que está 
inelegível. Em entrevista ao por-
tal InfoMoney , publicada ontem, 
Leite disse que os outros concor-
rentes despendem grande quan -
tidade de energia e tempo reali-
zando ataques uns aos outros, 
em vez de concentrar esforços 

em resolver problemas como a 
segurança pública.

“Quando sento para conver-
sar sobre o meu destino políti-
co, estou discutindo, também, a 
construção de uma candidatura 
presidencial. Tenho a aspiração 
pessoal, tenho disposição e me 
sinto preparado para liderar uma 
candidatura”, afirmou.

Leite havia prometido ao pre-
sidente nacional do PSDB, Mar-
coni Perillo, aguardar a defini-
ção do futuro do partido antes de 
tomar qualquer decisão sobre a 
eventual candidatura presiden-
cial. Na semana passada, os tu-
canos formalizaram a fusão com 
o Podemos e, numa tentativa de 
mantê-lo na legenda, ofereceram 

a Leite a possibilidade de dispu-
tar o Palácio do Planalto.

Em 2021, Leite participou das 
prévias presidenciais do PSDB, 
um processo que foi marcado 
pelo tumulto, sobretudo na vo -
tação dos delegados. Ele con-
correu contra o então governa -
dor paulista João Doria e contra 
o ex-senador Arthur Virgílio Ne -
to. Devido aos problemas na vo-
tação, Leite propôs que se fizesse 
uma nova votação, mas foi ven-
cido pela cúpula tucana de en -
tão. Na contagem dos votos, a 
vitória ficou com Doria — que, 
posteriormente, desistiu da can -
didatura presidencial.

Os pessedistas se apresentam 
como não alinhados ao bolsona -
rismo, embora trabalhem para 
contar com os votos dos apoia-
dores do ex-presidente. Kassab 
é secretário de Relações Institu-
cionais do governo de Tarcísio de 
Freitas, em São Paulo, embora a 
legenda tenha ministros no pri-
meiro escalão do governo Lula — 
Carlos Fávaro (Agricultura e Pe-
cuária), Alexandre Silveira (Mi-
nas e Energia) e André de Paula 
(Pesca e Aquicultura).
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MEIO AMBIENTE

Desmatamento tem 
recuo em três biomas

Amazônia, Cerrado e Pantanal apresentam volumes decrescentes na devastação, em 2024. Mas incêndios são motivo de preocupação

 � FERNANDA GHAZALI*
 � IAGO MAC CORD*

Enquanto a devastação dos biomas cai, os índices de incêndios continuam em níveis preocupantes. Boa parte deles, segundo o Ibama, é criminoso

Daniel Beltra/Greenpeace

O número registrado é 2.622% do 
que o coletado em 2023/24, quan-
do foram verificados 16.805km² 
consumidos pelas chamas.

Reduções

O Cerrado também apresen-
tou uma queda na taxa anual de 

desmatamento, embora os aler-
tas mensais de Deter mostrem 
uma dinâmica diferente em abril. 
O bioma registrou 8.174 km² der -
rubados, o menor volume desde 
2021 (8.531km²). Em 2024, hou-
ve uma queda de 25,7% em rela-
ção a 2023, quando registrou-se 
11.002km² desflorestados.

Enquanto isso, os dados do 
Pantanal apontam que o período 
de agosto de 2024 a abril de 2025 
registrou uma queda de 75% dos 
desmatamentos, em relação ao 
mesmo período de 2023/24. Abril 
registrou 10,85km² desmatados, 
uma queda de 77% em relação 
ao mesmo mês do ano passado 

(46,7km²). Além disso, nenhum 
incêndio foi verificado no bioma 
no mês passado, enquanto em 
abril de 2024 foram observados 
90,5 km² de área afetada por fogo.

“A maior parte dos incêndios 
florestais que ocorreram em 
2024 é criminosa em alguma me-
dida — ou por intencionalidade 

ou por falta de autorização. O 
Ibama (Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis) identifi -
cou e está punindo 242 pessoas 
por conta desses grandes incên-
dios criminosos”, frisou Jair Sch -
mitt, diretor de Proteção Am -
biental do Ibama.

Fiscalização severa

O sistema Deter é usado, 
principalmente, para apoiar 
a fiscalização em campo, 
detectando corte raso e 
degradação progressiva 
— como incêndios que 
destroem completamente 
a vegetação —, por meio 
de imagens de satélite 
com resolução de 60m. O 
sistema tem uma base de 
dados desde 2004, mas com 
uma nova série desde 2015 
que cobre os três biomas 
centrais — Amazônia, 
Cerrado e Pantanal. Além 
do Deter, também foi 
utilizado o sistema Prodes, 
que mede a taxa anual de 
desmatamento consolidada. 
Também faz a análise via 
imagens satelitais de corte 
raso e degradação, mas com 
resolução de 10m a 30m, 
e tem os dados divulgados 
anualmente, cobrindo o 
período de 1º de agosto a 31 
de julho do ano seguinte. 
O Prodes cobre todos os 
biomas do país.

O Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) firmou 
uma parceria inédita para equi-
par com tecnologia de ponta 40 
brigadas indígenas para comba-
ter focos de fogo em territórios 
dos povos nativos. Essas equipes 
atuarão no Mato Grosso, no Mato 
Grosso do Sul, no Maranhão, no 
Pará e no Tocantins. Os equipa-
mentos serão doados pela Fun-
dação Bunge, que investirá mais 
de R$ 500 milhões.

Os cinco estados foram res-
ponsáveis por 57,4% de todos 
os focos de incêndio registra -
dos pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) em 
2024. Os biomas mais afetados 
foram a Amazônia, o Cerrado e 

o Pantanal, que, somados, re-
presentaram 84,9% de todos os 
registros de queimadas no ano.

O volume de incêndios este 
ano vêm mostrando uma ten -
dência de alta em relação aos 
anos anteriores. Segundo o Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), até 1º de maio o 
Brasil já registrou 9.095 focos, 
sendo que os cinco estados nos 
quais funcionarão as brigadas in -
dígenas foram responsáveis por 
34,9% do total.

Pacote tecnológico

Entre os equipamentos que 
serão doados ao Ibama, estão 
itens de comunicação, de ví -
deo e de rastreamento, como 

aparelhos de tevê, computado-
res, notebooks e monitores. O 
objetivo é dar condições tecno-
lógicas aos brigadistas para mo-
nitorar seus territórios e, a par-
tir dessa vigilância, acionar ór-
gãos responsáveis pela fiscali-
zação ambiental. Também serão 
doados drones, utilizados para 
atividades de monitoramento e 
orientação no combate a incên-
dios florestais. Todos os materiais 
doados se tornarão patrimônio 
público do Ibama.

O convênio reconhece a rele-
vância e a importância dos terri-
tórios indígenas e o papel dos po-
vos originários como “guardiões 
da floresta”. A parceria fortale-
ce a atuação do Centro Nacio-
nal de Prevenção e Combate aos 

Incêndios Florestais (Prevfogo).
“Estamos, agora, começando 

com seis, mas chegando até 40 
brigadas em diferentes territó -
rios do país. A ideia é esta: forta-
lecer o conjunto de políticas pú-
blicas de combate a incêndios, 
prevenção e de ocupação em 
áreas indígenas”, explicou Cláu-
dia Calais, diretora-executiva da 
Fundação Bunge. O Ibama, atra-
vés da PrevFogo, será o executor 
principal da formação dos briga -
distas indígenas.

Uma nota técnica do Insti -
tuto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (IPAM), referente ao 
período de janeiro a agosto de 
2024, mostrou que foram quei -
mados 3,08 milhões de hecta-
res em territórios indígenas. Ao 

Brigadas com equipamento de ponta

Equipes indígenas farão o monitoramento com alta tecnologia

Vinicios Cardoso/Ibama-DF

longo do ano passado, as terras 
dos povos originários estiveram 
entre as categorias fundiárias 
mais afetadas por queimadas, 

em números absolutos. (IMC)

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

T
rês dos principais biomas 
brasileiros — Amazônia, 
Cerrado e Pantanal — apre-
sentaram redução no des-

matamento em 2024, na compa -
ração com os anos anteriores. A 
confirmação se baseia nos dados 
recolhidos pelo sistema Deter (De -
tecção de Desmatamento em Tem-
po Real) e pelo Programa de Moni-
toramento do Desmatamento na 
Amazônia Legal por Satélite (Pro-
des), ambos do Instituto Nacio -
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe) .

Em 2024, foram 6.288km² de 
área desmatada na Amazônia Le-
gal, o menor volume dos últi -
mos nove anos. Representa uma 
queda de 30,6% em relação a 
2023, quando foram registrados 
9.064km² desflorestados.

Em fevereiro passado, o des-
matamento na Amazônia Legal 
atingiu o menor índice da série 
histórica do sistema Deter. Os da-
dos são corroborados pelo Siste-
ma de Alerta de Desmatamento 
(SAD), desenvolvido pelo Imazon 
(Instituto do Homem e Meio Am -
biente da Amazônia). Segundo o 
levantamento, a taxa de desmata-
mento no bioma caiu 63% em ja -
neiro e fevereiro — o menor índi -
ce para o bimestre em seis anos.

Porém, em relação aos incên-
dios na Amazônia Legal, o pe-
ríodo de 2024/25 — o relatório 
não especifica os meses analisa-
dos — registrou 44.086km² de flo-
resta atingida pelo fogo. É o maior 
volume desde o período 2015/16. 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,661
(�  1,46%)

2/maio 5,654
5/maio 5,689
6/maio 5,710
7/maio 5,745

Bolsas
Na quinta-feira

2,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             5/5              6/5               7/5 8/5

135.133  136.231

0,62%
Nova York

Euro

R$ 6,355

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,66% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

FRAUDE NA PREVIDÊNCIA 

INSS vai informar 
desconto em folha

A partir do dia 14, governo notificará aposentados e pensionistas que tiveram alguma cobrança relativa a associações. A 
comunicação com os beneficiários ocorrerá pelo app Meu INSS. Entidades serão questionadas se o débito não foi autorizado 

S
ob pressão, o governo fe-
deral apresentou ontem 
o plano de ressarcimen-
to para os aposentados e 

pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social  (INSS) que 
foram lesados por descontos ile-
gais no esquema de fraude bilio-
nário investigado pela Polícia Fe -
deral (PF) e pela Controladoria-
Geral da União (CGU). 

O processo de devolução te-
rá início na próxima quarta-fei-
ra, apenas por meio dos canais 
oficiais do INSS. Os beneficiá-
rios serão informados dos des-
contos associativos que sofre-
ram nas suas contas e, se não re-
conhecerem a autorizações pa-
ra o desconto, poderão recorrer. 
Esse procedimento será realiza-
do exclusivamente pelos canais 
oficiais do órgão.

“Na próxima quarta-feira, dia 
14 de maio, o INSS vai soltar ou-
tra informação para os benefi-
ciários que tiveram algum des-
conto associativo. Ele não preci-
sa correr para nenhum meio, ele 
será informado pelo canal Meu 
INSS”, comunicou o presiden -
te do INSS, Gilberto Waller, em 
coletiva de imprensa no Palácio 
do Planalto. “Não abram e-mail, 
mensagens de WhatsApp. O INSS 
não se comunica com você por 
nenhum outro meio que não seja 
o canal Meu INSS”, alertou. 

“No dia seguinte, vão ser dispo-
nibilizados dois canais para que 
essa pessoa tenha a informação 
de qual associação fez o descon-
to, e qual foi o valor descontado: 
o canal Meu INSS e a central de 
atendimento 135. Única e exclu -
sivamente”, explicou o presidente. 

O governo não sabe ao certo 
quantos beneficiários foram lesa -
dos pelo esquema irregular. On-
tem, cerca de 27 milhões de segu-
rados foram informados, também 
por meio do Meu INSS, de que não 
possuem qualquer desconto em 
folha de origem associativa. A par-
tir da próxima quarta-feira, aque -
les que tiveram algum desconto 
deverão informar se as operações 
foram de fato autorizadas ou se fo-
ram, em realidade, prejudicados 
pelas fraudes para, então, solici-
tar o ressarcimento.

Caso o aposentado não reco-
nheça a associação que fez os 
descontos, ele poderá contestar 
o pagamento pelo próprio canal. 
Então, o INSS vai acionar a asso-
ciação, que terá 15 dias para com-
provar ao INSS a legalidade do 
desconto e a filiação do aposen-
tado à entidade. Se não for pos-
sível comprovar, a associação te-
rá outros 15 dias para devolver o 
valor ao INSS, que vai repassar o 
dinheiro ao aposentado na pró -
pria conta da aposentadoria, em 
folha de pagamento suplementar. 

Waller reforçou que os apo-
sentados não precisam juntar 
nenhum documento nem acio-
nar agências ou outros canais de 
atendimento, e que não devem 
responder caso sejam contata-
dos pela associação questiona-
da. Caberá ao INSS fazer a defesa 
dos aposentados. O pagamento, 
quando ocorrer, será feito junto 
à própria aposentadoria.

Questionado, Waller afirmou 

 � VICTOR CORREIA
 � RAFAELA GONÇALVES

Waller, presidente do INSS, disse que só haverá dois canais oficiais para tratar de desconto indevido: o Meu INSS e a central de atendimento 135  

Antônio Cruz /Agência Brasil

que não há previsão para o início 
dos pagamentos aos aposentados, 
mas frisou que isso será feito o 
mais rapidamente possível. A ex-
pectativa é de que o ressarcimento 
seja feito junto ao pagamento do 
benefício, a partir do mês de ju -
nho. Também participaram da co -
letiva os ministros Wolney Queiroz 
(Previdência), Jorge Messias (Ad-
vocacia-Geral da União), e Viní -
cius Marques de Carvalho (Con-
troladoria-Geral da União). 

Rombo

O governo federal ainda não 
tem os dados exatos do rombo. 
O total dos descontos realizados 
entre 2019 e 2024 é de R$ 6,3 bi-
lhões, mas nem todos foram ile-
gais. Segundo Messias, o gover-
no vai responsabilizar as asso-
ciações criminosas para que elas 
paguem a conta, mas o ministro 
admitiu que, eventualmente, o 
rombo vá para os cofres públicos. 

“As medidas de ressarcimento 
que nós anunciamos serão pri-
mariamente pagas com este tra-
balho de recuperação de ativos 
desviados pelos fraudadores. E 
se, eventualmente, a União, o Te-
souro Nacional tiverem que ar-
car com qualquer custo, isso não 
significa que nós não prossegui-
remos com o trabalho de buscar 
o regresso de cada centavo utili-
zado para pagar os aposentados 
e pensionistas”, enfatizou o AGU. 

Uma das medidas tomadas pa-
ra garantir o pagamento foi anun -
ciada ontem por Messias, que pe-
diu o bloqueio de R$ 2,56 bilhões 
em bens das 12 associações in-
vestigadas por corrupção. O valor 
corresponde ao total dos descon-
tos realizados pelas entidades que, 
segundo o governo, foram criadas 
especificamente com o intuito de 
fraudar os aposentados.

Antes de devolver os valores, 
o governo vai esperar os pedidos 
de ressarcimento para saber o va-
lor total que precisará ser pago. 
Caso seja necessário usar recur-
sos públicos, cenário considera-
do provável, a Junta de Execu-
ção Orçamentária (JEO), forma-
da pelos ministérios da Fazenda, 
do Planejamento e Orçamento, e 

da Gestão, que vai definir como 
será o pagamento. Por exemplo, 
se o valor será realocado de ou-
tros programas do governo, ou 
se será via crédito suplementar.

Atenção ao extrato

As denúncias de cobranças irre-
gulares se multiplicaram nos últi -
mos meses, trazendo preocupação 

para quem depende do benefício 
mensal para seu sustento. Segun-
do a advogada Carla Benedetti, 
mestre em direito e doutoranda 
pela PUC-SP, o acompanhamen-
to atento do extrato mensal de 
pagamento é essencial para evi-
tar prejuízos. “Muitos beneficiá -
rios só percebem que algo está er-
rado meses depois, quando o des-
conto irregular já comprometeu 

parte importante de sua renda”, 
alertou a especialista.

Ela enfatizou, ainda, que 
qualquer desconto realizado 
precisa ser expressamente auto-
rizado pelo aposentado ou pen -
sionista. “Se o valor aparece sem 
que a pessoa tenha dado con-
sentimento, é considerado inde-
vido e deve ser contestado ime-
diatamente”, explicou.

O Instituto Nacional do Se -
guro Social  (INSS) determinou, 
ontem, o imediato bloqueio de 
novas autorizações para des-
contos de empréstimos consig -
nados para aposentados e pen-
sionistas, que passarão a exigir 
biometria. A decisão foi publi -
cada em despacho publicado 
no Diário Oficial da União, as -
sinado pelo presidente do ins -
tituto, Gilberto Waller.

“Determino o bloqueio dos 
benefícios para averbação de no-
vos descontos de empréstimo 
consignado, para todos os segu-
rados do Instituto Nacional do 
Seguro Social, independente da 
data de concessão do benefício”, 
diz o despacho. 

Em coletiva de imprensa no 
Planalto, onde anunciou o pla -
no de ressarcimento, Waller ex-
plicou que os descontos po -
derão ser desbloqueados pelo 
próprio beneficiário, de acor -
do com os serviços disponibili -
zados pelo INSS. 

Segundo ele, a partir de agora, 
todo novo empréstimo consig-
nado de pensionistas e aposen-
tados passará a exigir reconheci-
mento facial para validar a ope-
ração. O despacho visa evitar gol-
pes financeiros, como a contrata -
ção de crédito consignado sem a 
autorização do beneficiário.

A suspensão atende a deter-
minações do Tribunal de Contas 
da União (TCU), que bloqueou 
descontos diretamente dos be-
nefícios previdenciários, em fa-
vor de instituições financeiras. 
Só no ano de 2023, segundo au-
ditoria do órgão, foram 35 mil 
reclamações de empréstimos li-
berados indevidamente, inclusi-
ve, sem qualquer solicitação por 
parte do beneficiário.

Operação da PF

Em 23 de abril, a Polícia Fe-
deral e a Controladoria-Geral da 
União deflagraram a Operação 
Sem Desconto, que investiga um 
esquema de descontos não au-
torizados em aposentadorias e 
pensões, na ordem de R$ 6,3 bi-
lhões. Segundo estimativas, cer-
ca de 4,1 milhões de aposentados 
podem ter sido lesados. 

De acordo com as investiga-
ções, associações realizavam 
descontos em pensões e apo-
sentadorias sem que os bene-
ficiários tivessem dado auto -
rização. As irregularidades in -
cluíam a filiação forçada de 
aposentados a associações, 
além do desconto automático 
de valores, sem qualquer con-
sentimento dos segurados.

O caso resultou na demissão 
do então ministro da Previdên-
cia Carlos Lupi, na exoneração 
do então presidente do instituto 
Alessandro Stefanutto, e no afas-
tamento de quatro dirigentes da 
autarquia e de um policial federal 
lotado em São Paulo. A Advoca-
cia-Geral da União (AGU) criou 
um grupo especial para recupe-
rar o dinheiro descontado irregu -
larmente. ( RG)

Biometria no 
consignado
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DESENVOLVIMENTO

Equilíbrio na mineração estratégica
Ex-diretor da ANM defende um modelo de extração mais moderno, que supere o estágio “colonial” predominante no Brasil. 
Desafio para o setor é ampliar a atividade econômica como motor de crescimento, com atenção especial à sustentabilidade

O 
Brasil ocupa uma posi-
ção privilegiada no cená -
rio global quando se tra-
ta de recursos minerais. 

No entanto, transformar essa ri-
queza natural em desenvolvi -
mento nacional sustentável ain-
da é um desafio. Essa é a avalia-
ção do advogado e especialista 
em mineração Tomás Figueiredo. 
Ele acumula mais de duas déca-
das de experiência no setor e tem 
passagem por cargos estratégi-
cos, como a Diretoria da Agência 
Nacional de Mineração (ANM) e 
o Conselho Federal da OAB. Se-
gundo ele, o país precisa enfren-
tar gargalos no financiamento da 
prospecção e no processamento 
industrial dos minérios, ao mes-
mo tempo em que equilibra a ex -
ploração com responsabilidade 
ambiental e inclusão social.

Figueiredo explica que há 
uma diferenciação fundamen -
tal entre dois tipos de insumos 
no setor: os minerais estratégi-
cos e os minerais críticos. Os pri-
meiros são aqueles cujas reser-
vas o Brasil domina em volume 
e que exercem papel relevante 
na balança comercial do país. 
Um exemplo claro é o minério 
de ferro, responsável por cerca 
de 80% das exportações minerais 

brasileiras, algo em torno de US$ 
200 milhões anuais.

“Temos grandes reservas de 
minério de ferro e somos um 
dos maiores exportadores mun-
diais. Isso o torna estratégico. O 

mesmo vale para o fosfato e o 
potássio, fundamentais para a 
agroindústria. Mesmo que nos-
sa produção ainda esteja aquém 
da necessidade, há potencial pa-
ra expansão com base em planos 

como o Plano Nacional de Ferti-
lizantes”, explica o especialista.

Já os minerais críticos são 
definidos não necessariamen -
te pela abundância ou relevân -
cia econômica, mas por sua 

indispensabilidade para cadeias 
industriais estratégicas. “O nió -
bio, por exemplo, é um mineral 
crítico por seu papel em ligas me-
tálicas de alta performance, mas 
não é estratégico em termos de 
volume de mercado”, explica Fi -
gueiredo. O lítio, usado em bate -
rias de veículos elétricos e em me-
dicamentos psiquiátricos, é ou -
tro mineral crítico em ascensão 
e foco do interesse internacional.

Para Figueiredo, a principal 
barreira para o aproveitamento 
desses recursos é o modelo atual 
de extração e exportação, que 
pouco agrega valor no território 
nacional. “Ainda estamos presos 
a um ciclo colonial: exportamos 
o insumo bruto e importamos o 
produto final. No caso do lítio, 
90% da produção brasileira é pro-
cessada na China”, afirma. “Preci -
samos investir tanto na fase inicial 
de prospecção que tem altíssimo 
risco, com uma média de mil pro -
jetos para um sucesso quanto no 
processamento industrial, que é 
onde reside o verdadeiro ganho 
tecnológico”, acredita.

A lacuna de financiamento, 
segundo ele, também tem raí -
zes geopolíticas. As bolsas de 
valores e fundos de capital de 
risco que tradicionalmente fi -
nanciam projetos de mineração 
estão concentrados em países 

como Canadá, Austrália e mem-
bros da União Europeia, dificul-
tando a competitividade dos pro -
jetos brasileiros.

CB Talks

O debate sobre mineração no 
Brasil frequentemente esbarra 
em tensões entre preservação 
ambiental, direitos de comuni-
dades locais e os interesses eco-
nômicos e industriais do país. Pa-
ra Figueiredo, o caminho está no 
realismo e na responsabilidade.

“Precisamos afastar paixões e 
ideologias e lidar com o tema de 
maneira racional. A vida moder-
na que levamos demanda mine-
ração. Celulares, medicamentos, 
suplementos, carros elétricos tu -
do depende da extração mine-
ral”, argumenta.

Para tratar desse tema, o Cor-
reio  e o Instituto Escolhas pro-
movem, no próximo dia 13, o 
evento “Os desafios da agenda de 
minerais estratégicos para o Bra-
sil”. O encontro reunirá autorida -
des do Executivo e do Legislativo, 
além de especialistas em minera-
ção. A edição do CB Talks come-
ça às 9h no auditório do Correio  
Braziliense .

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Tomás Figueiredo: “Precisamos afastar paixões e ideologias e lidar com o tema de maneira racional”

Arquivo Pessoal

 � ALÍCIA BERNARDES*

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, anun -
ciou ontem o primeiro “Acor-
do de Comércio Justo, Aber-
to e Recíproco” entre Estados 
Unidos e Reino Unido desde 
o “Dia da Libertação”, data ci-
tada pelo republicano como o 
início das políticas comerciais 
norte-americanas. 

O acordo, descrito como 
uma vitória para a econo -
mia dos EUA, prevê a arre-
cadação de US$ 6 bilhões 
em receita externa com ta -
rifas de 10%, além de ge-
rar US$ 5 bilhões em novas 
oportunidades de exporta -
ção para produtores rurais 
e industriais dos EUA. 

“Junto ao nosso forte alia-
do, o Reino Unido, alcança-
mos o primeiro acordo comer -
cial histórico”, afirmou Trump 
em publicação em uma rede 
social. O presidente reforçou 
o tom que pretende adotar 
nas negociações com as prin-
cipais economias do mundo. 
“Este acordo mostra que, se 
você respeita a América e traz 
propostas sérias para a mesa, 
a América está aberta para ne-
gócios”, escreveu. 

Entre os pontos destaca-
dos, está a criação de uma 
Zona Comercial de Aço e 
Alumínio e uma cadeia far -
macêutica segura. Além dis-
so, o acordo facilitará o aces-
so de produtos agrícolas e 
máquinas americanas ao 
mercado britânico.

O secretário de Comércio, 
Howard Lutnick, afirmou que 
o Reino Unido também anun -
ciará a compra de US$ 10 bi-
lhões em aviões da Boeing. 
Outro ponto é a nacionaliza-
ção da British Steel pelo go-
verno britânico.

O mercado britânico tam -
bém estará mais aberto para 
etanol, carne bovina e equi -
pamentos agrícolas dos EUA. 
Em contrapartida, o Reino 
Unido poderá exportar 100 
mil carros para os EUA pa-
gando apenas 10% de tarifas, 
um alívio para a indústria au -
tomotiva britânica.

Trump disse ainda que pre -
tende estreitar os laços econô-
micos com a Europa. “Eu que -
ro fazer um acordo comercial 
com a União Europeia”, disse.

TARIFAÇO 

EUA fecham 
acordo com 
Reino Unido 
e querem UE
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L
eão XIV chegou falando em paz e 
diálogo, com uma citação de San-
to Agostinho logo de início: “Pa-
ra vós, sou bispo; convosco, sou 

cristão”. Em seu primeiro pronuncia-
mento, após encerrado o conclave, o 
papa eleito ressaltou também a neces-
sidade de se construírem pontes.

Tudo indica que o novo pontífice se -
guirá os passos do antecessor, Francis-
co, que era jesuíta, especialmente na 
atenção aos mais pobres e desvalidos, 
além de investir na unidade da Igreja 
Católica. O diálogo entre extremos, in-
cluindo o inter-religioso, figura entre as 
expectativas de religiosos e leigos como 
compromisso do novo líder de 1,4 bi-
lhão de católicos no planeta.

Primeiro agostiniano a ocupar o tro -
no de São Pedro, Leão XIV poderá ser 
um ponto de equilíbrio no mundo em 
tempos tão conturbados e de guerras, 
sendo o conflito mais recente a dispu-
ta pela região da Caxemira entre Índia 
e Paquistão. Em suas palavras, há busca 
de paz. Paz desarmada, um valor caro 
aos agostinianos, cuja ordem se susten-
ta nos pilares da interioridade, da vida 
em comunidade e dos serviços à Igreja 
e à sociedade. Uma Igreja fraterna, que 
leva também à união interna, longe das 
fraturas expostas.

O arcebispo de Belo Horizonte, dom 
Walmor Oliveira de Azevedo, viu o re-
sultado do conclave com júbilo. E está 
certo de que a experiência cosmopoli-
ta de Robert Francis Prevost, nome de 
batismo do novo papa, poderá ser de 
grande utilidade para as mazelas pla-
netárias. Em nota, a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) res-
saltou que o pontífice tem a “missão de 
ser sinal de unidade, amor e esperança 
para todos os povos”.

Há muitos desafios no horizonte: 

guerras na Ucrânia, na Faixa de Gaza 
e na África, injustiça social, mudanças 
climáticas, indiferença com problemas 
sociais crônicos, crise migratória. Esse 
último, Leão XIV, o primeiro papa imi-
grante, deve conhecer bem. 

Seu país natal, os Estados Unidos, 
enfrentam uma crise migratória, prin-
cipal bandeira de campanha do atual 
presidente, Donald Trump, que, vira e 
mexe, fala em erguer muros, não pon-
tes. Por mais de duas décadas, Prevost 
trabalhou no Peru, em períodos distin -
tos, onde foi bispo e missionário, e via-
jou pela América Latina e países da Eu-
ropa. Há 10 anos, também tem nacio-
nalidade peruana.

Para muitos católicos, a escolha de 
um cardeal nascido nos Estados Uni-
dos, país de maioria protestante, foi 
uma grande surpresa. O nome do agos-
tiniano não estava entre os papabile, ou 
mais cotados na lista de apostas. Logo 
após o tradicional Habemus papam, ele 
surgiu na varanda do Palácio Apostóli-
co, no Vaticano, com serenidade e visi-
velmente emocionado.

Surpreendente também foi o nome 
escolhido: Leão XIV, que deve indicar a 
que veio, seguindo as pegadas de Leão 
XIII, cujo pontificado durou 25 anos, 
de 1878 a 1903 — portanto, período de 
transição entre os séculos 19 e 20. Foi o 
papa da Rerum Novarum , da abertura 
da Igreja para os movimentos dos tra-
balhadores, de defesa da condição de 
um trabalho digno e também das pes-
soas mais necessitadas. Mas foi ainda 
o papa do diálogo entre os grupos da 
sociedade.

Leão é um nome forte na história da 
Igreja, papas de pontificados marcan-
tes e importantes, hoje resgatado pa-
ra marcar uma nova fase na vida dos 
católicos.

Leão XIV, papado 
de ineditismos  
e desafios  

O que esperar do novo papa

ROBERTO FONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br

O simbolismo de Leão para a Igreja 
Católica é enorme. O primeiro a usar 
entrou para a história pela liderança 
espiritual e pela diplomacia, ao se en-
contrar com Átila, o Huno, no ano 452, 
e dissuadi-lo da invasão à Itália, e evi-
tar a destruição do Império Romano.

Antes da escolha do cardeal nor-
te-americano Robert Prevost, o italia-
no Gioacchino Pecci havia sido o últi-
mo a utilizar o nome, lá no século 19. 
E Leão XIII é apontado por vaticanistas 
como um dos papas mais importantes 
da história.

Ao longo dos 25 anos de pontifica-
do, ficou marcado por diversas inicia-
tivas e ações significativas. É autor da 
histórica encíclica Rerum Novarum , de 
1891, que abordou a questão operária, 
os direitos dos trabalhadores e a justi-
ça social, após a revolução industrial e 
o Manifesto Comunista de 1848. O do-
cumento é apontado por historiadores 
como o marco inicial da doutrina social 
do catolicismo.

Por isso, Leão XIV assume o posto 
cercado de expectativa. Quantitativa-
mente, está à frente da maior institui-
ção mundial. São mais de 1,4 bilhão de 
fiéis em todo o mundo. Não à toa, a es-
colha do cardeal norte-americano para 
comandar a Igreja Católica tornou-se 
manchete nos 10 jornais mais influen-
tes do planeta, desde o The New York 

Times até o Le Monde, passando pelo 
El País e The Guardian .

Bem próximo de Francisco, que en-
trou para a história como o primei-
ro papa não europeu em mais de mil 
anos, Leão XIV surge como herdeiro 
da ternura e coragem do antecessor. Se 
o argentino desafiou a tradição, abriu 
caminhos e deu um passo adiante em 
uma nova era da Igreja Católica, o nor-
te-americano assume com a missão de 
construir pontes entres as nações e de-
fender a paz, como fez ontem na pri-
meira declaração na Praça de São Pe-
dro, em tempos de guerras.

O papa é também uma das princi-
pais vozes do mundo, que está no meio 
de uma emergência ecológica e de uma 
grande transformação tecnológica, que 
deve provocar mudanças no emprego 
e nas relações trabalhistas. A discus-
são da relação do ser humano com a 
máquina — leia-se, inteligência artifi-
cial — precisa estar presente no dia a 
dia de todos os líderes mundiais para 
indicar caminhos e promover uma re-
flexão ética sobre onde podemos parar.

Leão XIV será um papa com discurso 
político? Não sabemos ainda. O funda-
mental é ter em mente que a religião, 
no caso o catolicismo, é algo que as 
pessoas procuram para atender a uma 
satisfação da alma, do espírito, priori-
tariamente.
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Nova era
Temos um novo papa! Que 

Deus conceda a ele sabedo-
ria, paciência e a capacidade 
de nos guiar em tempos tão 
atribulados. Que ele seja um 
exemplo de caridade, amor 
e perdão, iluminando nossos 
caminhos com seu dom de 
conduzir. Que sua liderança 
inspire esperança e união en-
tre todos nós, trazendo paz e 
solidariedade ao mundo. Va -
mos juntos acolher esta nova 
era com fé e amor!

 »Gilmara Silva de Carvalho
Brasília

Novo rumo?

Novo papa, e fica aqui a 
pergunta que muitos já co -
meçaram a fazer: o novo pa-
pa é alguém com inclinações 
mais voltadas à direita, man-
tendo uma linha conservado -
ra, ou representa uma verten -
te mais progressista, identifi-
cada com ideias de esquerda 
dentro da Igreja?

 »Ivo M. Morais
Ituiutaba (MG)

Efeito Trump

Espero que a imprensa, 
em geral, não negue a impor-
tância de Donald Trump na 
escolha do novo papa, Leão 
XIV. Pelo menos existe a for-
te e histórica coincidência. O 
cardeal Robert Prevost nas-
ceu em Chicago, Estados Uni-
dos. Especulem à vontade, é 
saudável. Jornalismo ruim se-
rá negar a evidência dos fatos. 
O papa Leão XIV é admirador 
do papa Francisco, que en-
cantou o mundo católico pela 
simplicidade e pelo humanis -
mo. Lutará pela paz no mun -
do, a exemplo de Francisco. 
Lembro que Trump lamentou 
a morte de Francisco, cha-
mando-o de “homem bom e 
amado”, além de dedicar par -
te do tempo trabalhando pe -
lo fim da guerra entre Rússia 
e Ucrânia. Trump se manifes -
tou feliz com a escolha do pa-
pa, ansioso para conhecê-lo 
logo. O Partido Republicano, 
também feliz. Política e reli -
gião, não existem abismos. 
Gostemos ou não. 

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Política
As sociedades estabelecem 

regras e leis que restringem a 
liberdade total ao sancionar 
condutas ou atos que, decor-
rentes da liberdade de um, 
possam comprometer a liber -
dade de outro. Dessa forma, 
a garantia legal da ‘liberdade 
individual’ deve sempre estar 
orientada para o bem comum 
e o interesse público. Politica -
mente, estamos passando por 
um período turbulento e pola -
rizado, o que não faz nenhum 
bem para o país. As diferen-
ças de pensamento são natu-
rais. O que precisamos é que 
as diferenças sejam respeita-
das e que o país aprenda a de-
bater, dialogar, para encontrar 
nas diferenças as convergên-
cias. O avanço tecnológico na 
área de comunicação deveria 
impulsionar esse diálogo, mas 
o que se vê é o aumento da di-
fusão do ódio e da dissemina-
ção de inverdades que fazem 
crescer o radicalismo e difi -
cultam o debate. Há tempos, 
o sociólogo Alberto Guerreiro 
Ramos (1915-1982), em Cur-
tição ou reinvenção do Brasil, 
afirmou: “As nossas políticas 
públicas só têm consistência 
no mundo fictício dos sonâm -
bulos” ( Revista de Administra-
ção Pública, Rio de Janeiro, v. 
20, n. 1, jan./mar. 1986). O pa-
norama hoje se nos apresenta 
repleto de dilemas desorienta -
dores. Considerando a educa-
ção como fundamento do de -
senvolvimento global, deve -
mos priorizar o bem comum, 
o interesse público e o respei-
to à diversidade.

 »Marcos Fabrício
Asa Norte

Vergonha

A cada decisão da Câmara 
dos Deputados e do Senado Fe-
deral, aumenta a vergonha que 
sentimos do Congresso Nacio-
nal. Homens idosos, que viven-
ciaram os anos de chumbo de 
uma ditadura militar tortura -
dora e assassina, agem como 
se a vida e os direitos dos cida-
dãos não valessem nada. O mo-
vimento pela anistia é alinha -
mento e confissão incontestes 
dos crimes praticados e da ten-
tativa de golpe pelo retorno do 
regime de exceção. 

 »Assis Bhenz Mesquita
Lago Sul

Estava descendo do carro, 
chegando para trabalhar, quando 

escutei os sinos da Catedral 
soarem. Foi lindo! Que Deus 

abençoe o papa Leão XIV!
Carolina S. Araújo — Brasília

O papa é Bob.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Que tenha bom coração, seja 
includente e sirva de exemplo. 

Deus Abençoe e novo papa!
Diego Nolasco — Brasília 

Os países mais católicos do 
mundo nunca conseguiram 

eleger um papa. Talvez, 
porque esses países não são 

desenvolvidos? É bem provável!
Tade Golbert — Paulistana (PI)

Papa Leão XIV é da linha 
do papa Chiquinho! 

Sheila Jane — Brasília

Que Deus abençoe o papa Leão 
XIV, e que possamos aprender 

e seguir seus ensinamentos 
como o papa Francisco o fez.

Ivone Pacheco Silveira  — Caxias do Sul (RS)

Os cardeais da América Latina 
fizeram campanha pelo papa 

Leão XIV. Ele é, inclusive, 
agostiniano e tido como da ala 
progressista moderada. Em seu 
pronunciamento, mencionou 

várias vezes o legado de Francisco.
IDarlan D’klark — Minaçu (GO)

Câmara suspende processo contra 
Ramagem. O lema é: “Proteger 

a si mesmo e aos outros”.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Alô, GDF! O Metrô não 
precisa de mais diretoria e, 

consequentemente, aumento 
de despesa. Precisa, sim, de 
melhoria, com o aumento 
de trens e a ampliação da 
rede para outras regiões. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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N
o último 8 de maio, o mundo ouviu 
novamente o tradicional  Habemus pa-
pam! — e, com ele, foi apresentado ao 
novo líder da Igreja Católica: o cardeal 

Robert Francis Prevost, agora papa Leão XIV. 
Sua eleição chamou atenção não apenas por 
ser o primeiro papa nascido nos Estados Uni-
dos, mas também pelo simbolismo que já se 
delineia em torno de seu nome e de suas pri-
meiras palavras como pontífice.

Nascido em Chicago, em 1955, e membro da 
Ordem de Santo Agostinho, Prevost tem uma 
longa trajetória pastoral iniciada no Peru, em 
1985. Atuou por décadas como pároco, professor 
e, posteriormente, bispo de Chiclayo. Em 2023, 
foi chamado ao Vaticano para liderar o Dicasté-
rio para os Bispos e a Pontifícia Comissão para 
a América Latina — cargos que ocupava até sua 
eleição como papa. Trata-se, portanto, de alguém 
com sólida experiência em contexto latino-ame-
ricano, marcada pelo serviço e proximidade com 
populações frequentemente invisibilizadas.

A escolha do nome Leão XIV não parece ter 
sido aleatória. Ao evocar Leão XIII — papa da 

encíclica  Rerum Novarum , marco inaugural da 
Doutrina Social da Igreja —, o novo pontífice su-
gere uma atenção especial às grandes questões 
sociais do presente: desigualdade, crise ambien-
tal, exclusão e autoritarismo. Esse gesto, vindo 
de alguém com dupla nacionalidade, norte-a-
mericana e peruana, carrega implicações não 
só eclesiais, mas também políticas. Sua deci-
são de discursar em espanhol em sua primeira 
aparição pública reforça esse vínculo simbólico 
com os povos do Sul Global, em contraste com 
narrativas nacionalistas, xenófobas e economi-
camente protecionistas que ainda ganham for-
ça em algumas partes do mundo — inclusive 
nos Estados Unidos, onde figuras como Donald 
Trump promovem uma concepção de liderança 
marcada pelo confronto e pela retórica divisiva. 
A defesa de uma “paz desarmada” ressoou forte-
mente, podendo ser lida tanto como uma metá-
fora espiritual quanto como uma crítica à lógica 
bélica e aos mecanismos de violência e domi-
nação que operam nas esferas política e econô-
mica. Dessa maneira, reflete o compromisso do 
novo papa com a resolução pacífica de conflitos 
e a promoção de uma cultura de paz.

Embora ainda seja cedo para definir os con-
tornos de seu pontificado, os sinais emitidos por 
Leão XIV sugerem uma continuidade em relação 
ao legado de Francisco, cuja marca inconfundível 
foi a centralidade dada à sinodalidade, ao diálogo 
com o mundo contemporâneo e à proximidade 
concreta com os que sofrem. Essas dimensões, 
mesmo já presentes em pontificados anteriores, 

ganharam com Francisco uma força pastoral e re-
presentação particular, especialmente voltada às 
periferias — geográficas e existenciais. Leão XIV, 
por sua vez, parece reafirmar essas direções, po-
rém com um tom mais moderado, tanto na ex-
pressão quanto na forma de condução. A escolha 
de vestes mais ornamentadas do que as usadas 
por Francisco — embora ainda comedidas — po-
de ser lida como um esforço por manter o equi-
líbrio entre a dignidade do ministério papal e a 
simplicidade exigida pelo Evangelho.

Sendo agostiniano, Leão XIV também herda 
uma espiritualidade que valoriza o afeto mú-
tuo e o progresso intelectual como fundamen-
tos da vida comunitária e missionária. Essa tra-
dição, marcada por um impulso inclusivo e in-
ternacional, parece já informar sua visão de uma 
Igreja que constrói pontes, com humildade e ca-
ridade, na escuta mútua e na busca da justiça. 
Não por acaso, seus primeiros gestos como pa-
pa indicam o desejo de uma Igreja que caminha 
unida, sem romper com suas raízes, mas atenta 
às urgências destes tempos, à disposição para 
servir e ao encontro com diferentes realidades.

Neste momento em que tantas instituições 
atravessam crises de confiança, o olhar se volta 
a Roma não à procura de um soberano, mas de 
uma referência ética, espiritual e humana. Leão 
XIV se apresentou como alguém disposto a exer-
cer essa liderança com coragem e senso de mis-
são. Resta agora acompanhar os próximos pas-
sos deste pontificado que começa sob o signo 
do compromisso e da escuta.

 � MANUELE PORTO CRUZ
Teóloga, psicóloga e mestre em 
Filosofia pela Universidade de 
Brasília (UnB). Professora no 
curso de filosofia da FATEO

Habemus papam: 
Leão XIV e o espírito 
de um novo tempo

E
u era presidente da República, e Mário 
Soares, presidente de Portugal. O meu te-
lefone toca, era o meu amigo Mário Soa-
res, de Lisboa. Como é o costume portu-

guês, o interlocutor perguntou: “Está lá?” Res-
pondi, também no mesmo costume português: 
“Estou, estou!” Nada de “alô, alô”, como respon-
demos no Brasil. Ele diz: “senhor presidente, sei 
que estão realizando uma nova Constituição e 
venho pedir-lhe que nela conste que a língua 
oficial do Brasil é a língua portuguesa”. Respon-
di-lhe: “Mas, caro amigo, esta é mesmo a nossa 
língua, e já falei ao Ulysses Guimarães que assim 
o faça”. E dessa forma ficou registrado em nossa 
Constituição. Disse ainda ao presidente Mário 
Soares que desejava mesmo fazer uma reunião 
no Brasil para fundarmos uma comunidade de 
países que falam a língua portuguesa. Portugal 
estava de acordo, disse-me ele.

Encarreguei o Itamaraty de mobilizar nos-
so serviço diplomático na África para convi-
dar, pessoalmente, todos os presidentes dos 
países lusófonos para um encontro em São 
Luís, no Maranhão, onde faríamos uma pri-
meira reunião. 

Para minha surpresa, os africanos reagiram, 
recusando-se a participar de uma reunião com 
Portugal para criação de uma comunidade, ale-
gando estarem num momento de proximidade 
da descolonização e serem muito recentes as ci-
catrizes deixadas pelos colonizadores, tudo ain-
da à flor da pele. Diante desse impasse, sugeri 
que fizéssemos a reunião não para criar uma 
comunidade, mas para criar uma instituição, 

o Instituto Internacional da Língua Portugue-
sa (IILP), com foco na defesa da língua portu-
guesa e de caráter eminentemente cultural. As-
sim, todos concordaram — com exceção do José 
Eduardo dos Santos, presidente de Angola, que 
não veio, mas enviou representante, justifican-
do sua ausência pela indisposição de se reunir 
com Mário Soares.

Dessa forma, a língua mostrava o seu efeito 
unificador e sua neutralidade, constituindo-se 
patrimônio de todos nós. Anos depois, com a 
concordância geral, o Instituto Internacional da 
Língua Portuguesa tornou-se Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP), um grande 
e prestigiado organismo internacional, com se-
de na África, em Cabo Verde, presidido, em ro-
dízio, por todos os presidentes dos países onde 
se fala português.

Em 5 maio, nesta semana, celebramos o Dia 
Mundial da Língua Portuguesa. Essa data foi es-
tabelecida pela CPLP — que se tornou uma or-
ganização parceira oficial da Unesco em 2000 —, 
que nasceu em São Luís do Maranhão. 

A Academia Brasileira de Letras (ABL) foi 
fundada há mais de 100 anos e, na sua instala-
ção, dois grandes escritores, Machado de Assis 
e Joaquim Nabuco, estabeleceram as diretrizes, 
sintetizadas em duas condutas: defender a lín-
gua e a tradição.

Eu, por artes do destino, sou hoje o decano 
da ABL, e assim tenho a obrigação, como polí-
tico e intelectual, de defender — como o fiz na 
criação da CPLP — essa nossa extraordinária 
língua de cultura, hoje falada por quase 300 mi-
lhões de pessoas. 

Nestes últimos 500 anos, o português trans-
formou-se de um idioma oceânico em um idio-
ma continental.

Ao iniciar, no século 15, sua expansão para fo-
ra da faixa mais ocidental da Península Ibérica, 
ganhou primeiro o Atlântico e depois o Índico, 
fixando-se nas ilhas e nos pequenos e numero-
sos portos ao longo das praias que bordejam o 

que os gregos chamavam de Rio Oceano. Lín-
gua de marinheiros, tornou-se o idioma de li-
gação dentro dos breves espaços das feitorias e 
o falar do comércio com os povos que lhes eram 
vizinhos. Impôs-se como língua de beira-mar e 
de viagem, insulana, quer a cercasse o mar ou a 
isolassem a estranheza e a hostilidade das terras 
que a envolviam. Isso não impediu que se tor-
nasse a língua franca do mercadejo nos litorais 
da África e do sul da Ásia, que se fizesse a lín-
gua de corte, a exemplo do que sucedera com o 
francês na Europa do século 17, em reinos afri-
canos como os do Benim, do Congo e do Warri, 
que entregasse palavras e modos de dizer a nu-
merosas línguas, do iorubano ao japonês, que 
marcasse profundamente não só o vocabulário, 
mas também a sintaxe de idiomas como o pa-
piamento e o urrobo, que criasse novas línguas, 
como os crioulos de Cabo Verde, de Casaman-
sa, da Guiné-Bissau, de São Tomé e Príncipe e 
de Ano Bom, e os papiás de Málaca, do Ceilão, 
de Macau, do Timor e da Índia.

O açúcar, o ouro e o gado fizeram-na, com 
relativa rapidez, ganhar o interior do continen-
te sul-americano. E, se mais lento foi o avan-
çar pelos planaltos africanos, subiu o Zambe-
ze e se instalou nos “prazos” de Moçambique 
e percorreu, em Angola, o Cuanza, o Loja, o 
Dande, o Cuvo, fixando-se, ali e acolá, em en-
trepostos, vilarejos e acampamentos de pom-
beiros. Abandonou, pouco a pouco, sua insu-
laridade. Saiu dos navios e das praias, para ex-
pandir-se terra firme adentro, acabando por 
consolidar-se num imenso espaço territorial, 
terra que se tornou a América Portuguesa, um 
dos mais amplos espaços do mundo em que se 
fala o mesmo idioma. E fala-se o mesmo idio-
ma com invulgar unidade, uma unidade que 
se superpõe aos regionalismos que o enrique-
cem e que o tornam, sem qualquer esforço, na-
turalmente compreendido por todos os que o 
falam ao longo do grande arco que corre da 
Europa até Timor-Leste.

 � JOSÉ SARNEY�
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

O que é CPLP?

História de Brasília
A Resolução 1.731, publicada no boletim do IAPC, 
dá conta de que houve concorrência administrativa 
para a conservação dos blocos em Brasília. Isto não é 
nada, quando chegarmos aos números. 
(Publicada em 3/5/1962)

Enquanto observava o recém-eleito papa Bento 
XVI na Loggia das Bençãos, o cardeal Francis George 
foi filmado com uma expressão notavelmente pen-
sativa. Questionado por um repórter, ele respondeu 
com ares proféticos: “Estava olhando para o Circus 
Maximus e para o Monte Palatino, onde os imperado-
res romanos costumavam residir. Era daquele ponto 
lá no alto que eles comandavam a perseguição san-
grenta contra os opositores e contra os cristãos na-
quela época”. Hoje, diz o sacerdote, “onde estão seus 
sucessores? Onde está o sucessor de Júlio César? On-
de está o sucessor de Marco Aurélio? O fato é que nin-
guém mais se importa com isso. Eles passaram, mas 
a Igreja permanece. Figuras que foram tão importan-
tes no passado só são lembradas hoje nos velhos li-
vros de história. Mas, ao contrário, o sucessor de Pe-
dro, aquele ao qual Cristo confiou as chaves do céu, 
está, neste preciso momento, acenando para a mul-
tidão do alto da janela do Palácio do Vaticano. Vejo
-o sorrindo e saudando a todos como uma vitória da 
própria Igreja”, finalizou. 

De  fato, o Império Romano, que chegou a se ima-
ginar eterno, não caiu num único dia, nem como ví-
tima de apenas uma batalha. Ruiu aos poucos, como 
muitas repúblicas ao longo da história humana, mi-
nado pela corrupção, pela centralização do poder, pe-
la decadência moral e pela substituição do bem co-
mum pelo privilégio de poucos. O ano era 476 da nos-
sa era. Ou seja, a 15 séculos passados.

O Senado, tão poderoso naquele período, era o 
símbolo da razão republicana e o centro do poder. Aos 
poucos, no entanto, foi se tornando apenas um palco 
para a manifestação de vaidades e traições. Naquele 
final de ciclo,  as decisões já não eram guiadas pelos 
nobres ideais republicanos, mas por acordos silen-
ciosos, traições, mentiras e muitas moedas invisíveis.

A história cobra apenas que aprendamos com os 
fatos passados. Para não repeti-los em forma de farsa. 
Muitas lições podem ser apreendidas nesse conclave, 
que agora escolhe um novo papa para a Igreja. Toda 
essa movimentação que agita a cidade eterna de Ro-
ma neste momento parece lançar uma luz no nosso 
tempo, fazendo uma espécie de link do passado com 
a incômoda realidade brasileira que atravessamos.

 De certa forma, somos ainda uma república jo-
vem, mas que já apresenta sinais de cansaço e velhi-
ce precoce. Temos a Carta de 1988, moderna e ade-
quada a este século, mas que, infelizmente, continua 
sendo empurrada adiante com as ferramentas gastas 
da velha política. O Congresso, que deveria ser o guar-
dião da democracia, frequentemente se comporta co-
mo uma câmara patrimonialista — mais próxima do 
Senado dos Césares do que de uma ágora cidadã. Os 
escândalos se sucedem, os nomes se repetem, e o fu-
turo se adia. Tudo igual a Roma antiga.

Sob os afrescos de Michelangelo, um ritual multi-
centenário se repete com homens de diferentes na-
ções reunidos não para disputas do tipo secular, mas 
para definir o novo pastor para os 1,4 bilhão de fiéis. 
Nesse tipo de escolha, não se vê palanques, jingles 
ou comícios em alto som — apenas a manutenção de 
um silêncio profundo, seguido de orações em busca 
de uma luz nova para a Igreja. Depois, vem o voto se-
creto. O poder, ali, não é um fim em si mesmo, mas 
uma responsabilidade que pesa nos ombros de todos 
aqueles que envergam os trajes papais.

Em 2026, também o Brasil realizará seu rito de es-
colha para o comando do país. À diferença do que 
ocorre agora em Roma, as eleições de 2026 prome-
tem ser das mais aguerridas dos últimos anos. A po-
larização política do país está mais extremada do que 
o céu e o inferno, com os dois lados se condenando 
mutuamente ao degredo e ao fogo eterno das trevas. 
Promessas recicladas, alianças improváveis, messia-
nismos oportunistas.

O país irá às urnas em busca de um rosto novo pa-
ra um país envelhecido por dentro. A decadência do 
Império Romano vis-a-vis a nossa decadência políti-
ca pode, enfim, nos ensinar algo importante: a lição 
de que nosso país não necessita mais de Césares ou 
Augustos. Talvez, o conclave tranquilo para a escolha 
do papa possa nos apontar um novo caminho, longe 
das velhas estruturas.  

Mas antes temos que cuidar de empurrar esses im-
peradores e cônsules para o fim da história. Temos 
que nos abster dos mesmos vícios que condenaram 
o Império Romano. Temos que espantar para bem 
distante esses sucessores de César. Temos que fugir, 
como os escravos fugiam do castigo cruel, em busca 
de um país sem privilégios e tantos vícios. Que a que-
da do Império romano, afogada em vinho e sangue, 
nos oriente a virar as costas para esse tipo de passa-
do. Que possamos ver na continuidade e solidez um 
farol a nos guiar nestes dias revoltos e de pouca luz.

Lições do 
conclave

A frase que foi pronunciada:

“Essa é a paz de Cristo ressuscitado. 
Uma paz desarmada, uma paz 
‘desarmante’, humilde e perseverante, 
que provém de Deus.”
Papa Leão XIV

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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AÇÕES PREVENTIVAS

União de forças contra 
violência em escolas 

Casos recentes em instituições de ensino reforçam a importância de ações conjuntas do poder público e da sociedade. 
Secretaria de Educação destaca projetos de prevenção dentro desses espaços, como o NaMoral, em parceria com o MP 

E
m pouco mais de um mês, 
a rede pública de educa-
ção do Distrito Federal foi 
palco de conflitos graves 

dentro e nas proximidades das 
escolas. Nos últimos 35 dias, 
ocorreram dois esfaqueamen -
tos, duas brigas que resultaram 
em alunos feridos e quatro de -
núncias de violência contra es -
tudantes das instituições. Espe-
cialistas alertam para os casos de 
bullying e para a necessidade de 
preparo da comunidade escolar. 
Segundo a Secretaria de Educa-
ção (SEEDF), todas as ocorrên-
cias estão sendo acompanhadas 
de perto e a pasta tem se dedica-
do a ações de prevenção contra 
a violência nas escolas.   

Ao Correio , a secretária de 
Educação do DF, Hévia Parana-
guá, destaca a necessidade de 
unir forças entre as escolas e as 
famílias para enfrentar e superar 
os episódios de violência, dentro 
e fora do ambiente escolar. “Essa 
é uma responsabilidade de todos 
nós. A Secretaria de Educação 
atua de forma colaborativa com 
outros órgãos, como a Polícia Mi -
litar, por meio do Batalhão Esco -
lar, fortalecendo a rede de prote -
ção e cuidado com nossos estu-
dantes”, afirma.

No último dia 28, um vídeo 
registrou uma confusão envol -
vendo estudantes do Centro de 
Ensino Médio Asa Branca (Ce-
mab), em Taguatinga. O con-
fronto, que começou entre duas 
alunas dentro da escola, se es-
tendeu para fora da unidade, 
abrangendo jovens de outras es-
colas que trocaram chutes e pu-
xões de cabelo na saída do tur-
no vespertino. A Polícia Militar 
(PMDF) informou que o grupo 
se dispersou rapidamente com a 
chegada da viatura do Batalhão 
Escolar (BPEsc). Não foi possível 
identificar os autores e não hou -
ve registro de feridos, segundo 
a corporação. As alunas foram 
suspensas temporariamente

Bullying

Em 8 de abril, um adoles-
cente de 15 anos foi esfaqueado 
nas costas por um colega de 14, 
dentro do Colégio Cívico-Mili -
tar CED 02 de Brazlândia. Inves-
tigações da Delegacia da Crian-
ça e do Adolescente II (DCA II) 
apontaram que o jovem respon -
sável pelo golpe agiu em legí-
tima defesa. O delegado Pau-
lo Martinelli, responsável pelo 
caso, detalha que o estudante 
de 14 anos vinha sendo amea-
çado e intimidado pelo colega 
em episódios anteriores.

À reportagem, a comandan -
te do Batalhão de Policiamento 
Escolar, major Daniella Sellani, 
informa que o batalhão atua nas 
escolas do DF por meio de po-
liciamento ostensivo, organiza -
do por Roteiros de Policiamento 
Ostensivo Escolar e que age pre-
ventivamente com o Programa 
de Prevenção às Drogas e à Vio-
lência (Proerd), palestras edu-
cativas com temas diversos, es-
pecialmente sobre prevenção ao 
bullying, cyberbullying.

“Atualmente encontra-se em 
fase de implantação o Progra-
ma Guardião Escolar, que vi-
sa trazer a segurança aos am-
bientes escolares por meio da 
prevenção do crime, com o de -
sign do ambiente (conjunto de 

 � LETÍCIA MOUHAMAD
 � JOSÉ ALBUQUERQUE

25/4: no Núcleo Bandeirante, um educador 
social voluntário do Centro de Ensino Médio 
Júlia Kubitschek (CEM JK) foi gravado amea-
çando um aluno ao afirmar que “iria cortar o 
pescoço” do estudante após um desentendi-
mento. A equipe gestora da escola desligou o 
monitor e acionou os responsáveis pelo ado-
lescente envolvido.�

23/4: a mãe de um menino de 9 anos, com 
atrofia cerebral, autismo e baixa visão, denun-
ciou que a professora puxou o filho pela go-
la da camiseta, deixando-o com um arranhão 
no braço. A mãe relatou que a profissional 

teria confirmado o ato, afirmando: “Eu só pe-
go meus alunos assim, pela blusa”. A situação 
ocorreu no Centro de Ensino Especial de Defi-
cientes Visuais (CEEDV), na Asa Sul.

10/4:  um estudante do Centro de Ensino 
Médio (CEM) Setor Leste (CEMS Leste) foi 
agredido por alunos do Centro de Educa-
ção de Jovens e Adultos da Asa Sul (Ce-
sas), que portavam paus e facas. A violência 
ocorreu em via pública, logo após o térmi-
no das aulas. Apesar de ferido, o estudan-
te do CEM Setor Leste não precisou ser le-
vado ao hospital.

31/3:  um aluno, 16, ficou ferido após uma bri-
ga dentro da unidade escolar. Informações da 
PM dão conta de que a vítima foi segurada, en-
quanto outro estudante desferiu-lhe quatro 
golpes de canivete. O caso ocorreu em uma 
escola no Setor Leste do Gama.

18/2: um professor com deficiência visual 
foi espancado por três alunos na parada de 
ônibus próxima ao CED Vale do Amanhecer 
apóa a aula. Os estudantes do ensino mé-
dio teriam se incomodado com o fato de a 
direção exigir que eles guardassem os�celu-
lares durante a aula.�

Casos mais recentes de violência e de desrespeito

NaMoral:  fruto de uma parceria com o Ministério Público do DF 
e Territórios (MPDFT), o projeto visa construir espaços de debate 
sobre honestidade, integridade e ética. Entre as ações, há o�cinas 
interativas, jogos, rodas de conversa e palestras com especialistas 
em ética e direitos humanos. Professores relatam melhora no 
ambiente escolar, com a redução de con�itos.�

Maria da Penha Vai à Escola (MPVE):�iniciativa conjunta entre 
o Tribunal de Justiça do DF e dos Territórios (TJDFT) e a SEEDF. 
Promove palestras sobre violência doméstica a estudantes e 
professores, além de cursos, com foco na prevenção, para os 
pro�ssionais.

Trilha do Bullying: os estudantes assimilam, por meio de um 
jogo de tabuleiro, formas de gerar gentileza, explicam sobre o 
bullying psicológico, social, cyberbullying e aprendem como pedir 
desculpas.�

Construindo a Cultura de Paz: projeto leva�histórias, arte 
e carinho para ajudar�alunos dos anos iniciais do ensino 
fundamental�a entenderem valores importantes, como respeito 
e empatia, por meio de concursos de desenhos e redação e 
apresentações musicais.

Uma escola é feita e depen-
de de diferentes atores, como 
a rede em que está inserida, as 
condições de funcionamento, 
o corpo técnico-administra -
tivo, a gestão, os docentes, os 
estudantes e seus familiares e 
a comunidade onde está inse-
rida. Se cada ator desenvolver 
bem o seu papel, certamente 
teremos menos problemas, 
mas, no fundo, a escola está 
sendo cada vez mais deman-
dada por tarefas que não tem 
condições de resolver — algu-
mas, nem são sua responsabi-
lidade. Observo que, à medida 
que se cobra mais a institui-
ção, menos apoio ela tem nes-
ses momentos.

Pensando em possíveis solu-
ções, pode-se trabalhar ações 
estruturais, como melhorar a 

infraestrutura do espaço e as 
condições de trabalho, incen-
tivar o vínculo dos professores 
com a comunidade, avaliar o 
número de alunos por turma, 
entre outras questões. É impor-
tante entender quais violências 
têm se amplificado dentro das 
escolas e pensar projetos vol-
tados especificamente a elas, 
de maneira, claro, associada 
àquela comunidade. O obje-
tivo é fazer com que todos os 
atores envolvidos nesse espa-
ço aprendam a lidar com as 
diferenças e a viver de forma 
mais coletiva e menos indivi -
dualista. 

Catarina de Almeida 
Santos, pedagoga e 
professora da Faculdade 
de Educação da UnB. 

ProgramasPalavra de especialista

Possíveis soluções

estratégias que visa criar espa-
ços mais seguros), doutrina pre -
ventiva já usada em outros paí-
ses”, afirma a comandante. 

No primeiro trimestre de 
2025, o batalhão apreendeu 11 
objetos de uso proibido no am -
biente escolar. Quanto à pre -
venção, a corporação orienta 

que os alunos evitem levar ce-
lulares para as escolas e este-
jam atentos aos seus arredores 
durante o trajeto. Às famílias, 
a PM recomenda que tenham 
participação ativa na vida es -
colar de seus filhos, observan-
doas mochila de seus filhos, o 
que levam e o que, porventura, 

eles trazem da escola.
Priscila Ilha, neuropsicope -

dagoga, especialista em trans-
tornos de aprendizagem, apon -
ta que os casos de violência em 
escolas públicas do DF podem 
estar relacionados a fatores co-
mo bullying e falta de treina -
mento para os profissionais 

dessas instituições. “Não se po-
de permitir que isso escale e le-
ve à insegurança, tanto do alu-
no como de outros estudantes 
da sala, além de professores, 
gestores, colaboradores. É im-
portante investigar por que es -
ses comportamentos têm ocor -
rido”, argumenta Priscila.

Denúncias

“Quando cheguei à porta da 
sala, os colegas da minha filha 
estavam em círculo, observan-
do a professora que pegava mi-
nha menina pelo braço e gritava. 
Paralisei. Ela levantou para trás 
do ombro a garrafa de água da 
minha filha, ameaçando atingi
-la. Minha única reação foi gritar 
por socorro”. O relato é de Luen-
da Bitencourt, 28 anos, morado-
ra da Ceilândia, que retornou à 
escola porque esqueceu o celu-
lar na mochila da filha e flagrou 
a agressão contra a menina de 6 
anos, que tem Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), nível 2. 

O flagrante resultou em várias 
reclamações à direção da escola. 
À Luenda, a unidade de ensino pe-
diu paciência, afirmando que era 
necessário ter “pulso firme” com 
a criança, devido a um compor -
tamento agressivo. O episódio foi 
denunciado por meio de boletim 
de ocorrência digital e relatado ao 
Conselho Tutelar, que, segundo a 
mãe, vai ouvir as partes envolvidas. 

Em abril, houve mais três de-
núncias de violência contra alu-
nos. No caso mais recente, uma 
mãe registrou um boletim de 
ocorrência ao notar hematomas 
no pescoço da filha, de 4 anos, 
após buscar a criança no Centro 
de Educação Infantil (CEI) Par-
que do Riacho, no Riacho Fundo 
II. Conforme relatou a menina, 
a professora teria puxado a pele 
de seu pescoço. A profissional foi 
desligada e devolvida ao banco 
de contratos temporários, como 
medida preventiva. A 29ª Dele-
gacia de Polícia investiga o caso.  

A SEEDF reforça que repudia 
qualquer forma de violência nas 
escolas da rede pública de ensi-
no e preza pela construção de um 
ambiente escolar seguro, ético e 
acolhedor para todos os estudan-
tes. “Temos avançado com políti -
cas públicas voltadas à promoção 
da cultura de paz e da integridade, 
como o programa NaMoral, além 
de outras práticas exitosas imple -
mentadas nas escolas”, acrescen-
ta Hélvia Paranaguá. 

A secretária, que lamenta as 
ocorrências e destaca que todos 
os casos serão apurados com se-
riedade, assegura que as escolas, 
enquanto espaços de cuidado, têm 
profissionais, tanto da rede públi -
ca quanto das creches parceiras, 
preparados para atuar com res-
ponsabilidade e atenção. “Acre -
dito que só com união e diálogo é 
possível construir ambientes mais 
seguros e acolhedores”, finaliza.

A prevenção da violência es-
colar requer um esforço conjunto 
entre instituição, família e poder 
público, conforme defende San -
dra Mara Ferrari, que é pedagoga 
e assessora pedagógica do Colé-
gio Presbiteriano Mackenzie Bra -
sília. “É essencial a implementa -
ção de políticas eficazes de pre-
venção nas escolas tanto públi-
cas quanto privadas, oferecendo 
suporte e formação para profes -
sores e funcionários. Do lado das 
famílias, é necessário estabelecer 
regras claras, acompanhar a roti-
na escolar dos filhos e apoiar as 
decisões pedagógicas da escola, 
em vez de questioná-las sem diá-
logo. Também é urgente promo -
ver uma cultura de paz que não 
se restrinja a cartazes, mas com 
atitudes diárias baseadas em em-
patia, respeito e diálogo”, explica.

*Estagiário sob a supervisão 
  de José Carlos Vieira
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Guilherme Sigmaringa 
obtém mais apoios para 
a presidência do PT-DF
O advogado Guilherme Sigmaringa 
conseguiu ontem ampliar seu grupo de 
apoio para a disputa à Presidência do PT. 
O deputado distrital Ricardo Vale, vice-
presidente da Câmara Legislativa, que 
integra a tendência RS, o ex-deputado 
Geraldo Magela, da chapa Lula no 
Planalto e PT no Buriti, e o ex-governador 
Agnelo Queiroz, da CNB, se reuniram 
para declarar voto em Sigmaringa. Com 
esse avanço, o advogado, filho do 
ex-deputado Sigmaringa Seixas, soma 
mais de 80% dos votos entre petistas. Ele 
segue na campanha, tendo também a seu 
lado, os deputados distritais Chico 
Vigilante e Gabriel Magno.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

INOVAÇÃO /

Revolução da IA 
na Campus Party

Com mais de 120 mil participantes esperados, a 17ª edição nacional será em Brasília, em junho. 
Evento foi anunciado ontem e reunirá tecnologia, ciência e empreendedorismo

A 
17ª edição da Campus 
Party 2025 chega com 
diversas novidades. Este 
ano, Brasília será o pal-

co da edição nacional do evento, 
que acontecerá no Estádio Ma-
né Garrincha, de 18 e 22 de ju-
nho. Ontem, foram anunciadas 
as principais atrações da edição, 
que terá a Inteligência Artificial 
(IA) como tema central.

Uma das presenças mais 
aguardadas é a de Gabriele Ma-
zzini, especialista em governança 
e regulamentação de IA e respon-
sável pela proposta da Lei de In-
teligência Artificial da União Eu-
ropeia. Ao longo dos cinco dias 
de evento, a organização espe-
ra receber mais de 120 mil pes-
soas, que poderão vivenciar uma 
série de experiências imersivas e 
interativas.

Francesco Farruggia, presi-
dente global da Campus Party, 
compara o surgimento da IA ao 
advento da internet, destacan-
do que se trata de uma tecnolo-
gia transformadora que precisa 
ser amplamente discutida. “To-
do o conteúdo da Campus deste 

ano terá como pano de fundo a 
inteligência artificial e a forma 
como ela deve ser regulamen-
tada no Brasil. É um dos temas 
mais impactantes do nosso tem-
po e precisa ser debatido de for-
ma ampla, democrática e com a 
participação de toda a socieda-
de”, afirma.

A Campus Party é um dos 
maiores eventos de tecnologia, 
inovação, ciência, empreendedo-
rismo e cultura digital do mun-
do. Criada originalmente na Es-
panha, em 1997, chegou ao Bra-
sil em 2008 e, desde então, tem 
atraído milhares de participan-
tes a cada edição.

Entre os nomes confirmados 
estão o apresentador e escritor 

Marcelo Tas; Pedro Chiamule-
ra, fundador da Comunidade AI 
Brasil e da Clear Sale; o influen-
ciador Peter Jordan, fundador da 
Petaxxon; o empreendedor social 
Tiago Mochileiro, conhecido por 
sua atuação na área da educação; 
e Camila Farani, sócia-fundado-
ra da G2 Capital e uma das 500 
pessoas mais influentes da Amé-
rica Latina. Também participam 
da programação Ibere Thenório, 
Bruno Playhard, Gordox, Muca, 
Carlos Afonso, Sergio Saccani, 
Michelle Schneider, entre outros.

O evento combina palestras, 
workshops, hackathons, desa-
fios tecnológicos, maratonas de 
programação, networking e ex-
periências imersivas em temas 
como inteligência artificial, ro-
bótica, segurança da informa-
ção, games, desenvolvimento de 
software, startups e muito mais.

Juventude mobilizada

Segundo Leandro Reisman, se-
cretário de Ciência e Tecnologia do 
Distrito Federal, a Campus Party já 
é um evento tradicional na cida-
de e sempre mobiliza a juventu-
de. “Os campuseiros vivem uma 

Com mais de 120 mil participantes esperados, a 17ª edição reunirá tecnologia e empreendedorismo

Mariana Saraiva/CB/DAPress

 � MARIANA SARAIVA

CPI do Rio Melchior 
engrenou
Depois de reuniões esvaziadas, a CPI 
do Rio Melchior enfim engrenou. 
Com quórum completo pela 
primeira vez, os deputados distritais 
aprovaram 38 requerimentos e 
anunciaram um cronograma de 
ações para investigar a poluição do 
curso d’água. Trinta e um dos itens 
da pauta foram apresentados pela 
deputada distrital Paula Belmonte 
(Cidadania), presidente do colegiado 
— os outros sete são de autoria do 
deputado Gabriel Magno (PT).

In loco

O Aterro Sanitário de Samambaia 
será o primeiro destino da CPI, em 
22 de maio. A área é apontada 
como um dos prováveis focos de 
contaminação do rio. A CPI vai 
cobrar também explicações dos 
principais órgãos responsáveis 
pelo saneamento, abastecimento e 
fiscalização ambiental. O objetivo 
é esclarecer a responsabilidade 
pela degradação do Rio Melchior. A 
Adasa, a Caesb, o SLU e o DF Legal 
estão entre os primeiros 
convocados.

Usina Termoelétrica entra na mira

A possível instalação da Usina Termoelétrica Brasília, pela empresa Termo Norte, 
despertou preocupação na comissão. A deputada Paula Belmonte (Cidadania) 
afirmou que o impacto ambiental da obra precisa ser discutido publicamente. 
Audiências públicas em Samambaia e no Sol Nascente/Pôr do Sol foram 
aprovadas para que os moradores tenham voz nas discussões. A proposta é ouvir 
quem convive com doenças provenientes da poluição daquelas águas.

Reconhecimento internacional

O marketing político brasileiro, forjado em meio à 
polarização, à criatividade e à estratégia das 
campanhas, virou referência para os europeus. O 
consultor Marcelo Vitorino, um dos nomes mais 
influentes da atualidade do marketing político no 
Brasil, está em Portugal nesta semana para dois 
compromissos de peso: palestrar no encontro da 
Associação Europeia de Consultores Políticos 
(EAPC) e dar aula na pós-graduação do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa. 
Reconhecido entre os 100 mais influentes do mundo pela Washington Compol, 
Vitorino voltará à capital portuguesa em junho para comandar o curso Imersão 
Eleições Portugal, dedicado ao processo eleitoral português.

Habemus Papam
O desfecho do conclave emocionou políticos de Brasília que se manifestaram nas redes sociais sobre a escolha do 
cardeal Robert Francis Prevost para ser o novo papa, Leão XIV. Veja o que disseram:

“A Igreja Católica inicia um novo 
capítulo com a escolha do papa Leão 
XIV. Estar à frente da Igreja é mais 
do que liderar: é cuidar, acolher 
e guiar milhões de corações pelo 
caminho da fé. Que Deus abençoe o 
nosso novo Papa e o conduza com 
sabedoria!”
Governador Ibaneis Rocha (MDB)

“Deus abençoe o papa Leão XIV”

Vice-governadora Celina Leão (PP)

“Um novo capítulo na história 
da Igreja começa hoje. Com fé e 
esperança, acolhemos o novo papa, 
guia espiritual para milhões ao redor 
do mundo. Que sua jornada seja 
iluminada e cheia de sabedoria”

Secretário de Cultura e Economia 
Criativa, Cláudio Abrantes

“A fumaça branca e os sinos da 
Basílica de São Pedro anunciaram 
a escolha do novo líder da Igreja 
Católica: Robert Prevost, o papa 
Leão XIV. Que a Igreja possa ser 
guiada pela sabedoria divina, 
promovendo a paz, o amor e o 
compromisso com os ensinamentos 
de Cristo”

Senadora Leila Barros (PDT-DF)

“A origem da palavra ‘Pontífice’ vem 
de ‘construtor de pontes’ e não de 
muros. Desejo um bom pontificado 
a Robert Prevost, o papa Leão 
XIV. Que ele ajude o mundo a ter 
paz e a não naturalizar a fome, a 
carestia e o preconceito, sendo um 
mensageiro da esperança, como foi 
Papa Francisco. Aliás, as palavras do 
então cardeal brasileiro Dom Claudio 
Hummes para Francisco no momento 
de sua eleição, servem para Leão XIV 
e para qualquer liderança mundial: 
‘Não se esqueça dos pobres’”

Deputada Erika Kokay (PT-DF)

“Hoje a Igreja Católica anunciou 
seu novo papa. Uma liderança 
que carrega a missão de ser tão 
significativa quanto foi a de 
Francisco, alguém que cuide, 
que acolha e que pense nos mais 
vulneráveis. Que esse novo capítulo 
seja guiado por empatia, coragem 
e compromisso com os que mais 
precisam. Que o novo papa inspire o 
mundo com fé, humildade e justiça”

Deputado distrital Ricardo 
Vale (PT), vice-presidente 
da Câmara Legislativa

“Muito emocionado com o 
anúncio do novo papa. Desejo que 
o Espírito Santo guie o papa Leão 
XIV com sabedoria e compaixão 
na missão de liderar a Igreja 
Católica em tempos de renovação 
e diálogo. Que os valores do 
Evangelho se espalhem pelo 
mundo com um pontificado 
repleto de paz, luz e união entre 
os povos”

Deputado distrital Robério 
Negreiros (PSD)

“Recebo com grande entusiasmo 
a notícia da eleição de Sua 
Santidade, o papa Leão XIV, 
de 69 anos de idade, cardeal 
muito simpático, experiente, 
que conhece a América do Sul, 
o mundo e as necessidades 
do povo de Deus. Tenho plena 
confiança de que ele conduzirá 
seu pontificado com sabedoria 
e dedicação, fortalecendo a 
união da Igreja Católica e dando 
continuidade ao legado de diálogo 
e inclusão promovido pelo papa 
Francisco. Que seu ministério seja 
iluminado e fortaleça ainda mais 
a esperança em Cristo”

Desembargador Roberval 
Belinati, primeiro vice-
presidente do Tribunal 
de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios

“Num mundo marcado por 
conflitos e divisões — inclusive 
na política - precisamos de 
líderes que promovam a paz, 
o diálogo e o respeito entre os 
povos. Que Deus abençoe o papa 
em sua missão!”

Deputado Rafael 
Prudente (MDB-DF)

“O primeiro agostiniano e 
primeiro norte-americano, Leão 
XIV. “Deus ama a todos, e o mal 
não prevalecerá.”

Senador Izalci Lucas (PL-DF)

“Parabéns ao novo líder da Igreja 
Católica. Que seu papado seja de 
sabedoria e paz!

Deputado Alberto Fraga (PL-DF)

“Viva a Santa Igreja! Viva o 
sucessor de Pedro! Que Deus 
abençoe nosso papa Leão XIV!”

Deputada Bia Kicis (PL-DF)

Serviço

17ª Campus Party Brasil 
Data: de 18 a 22 de junho
Horário: das 9h às 20h
Local: Arena BRB Mané 
Garrincha 
Ingressos: http://brasil.
campus-party.org/cpbsb7/
ingress

verdadeira imersão, dormindo no 
estádio, participando das mara-
tonas de programação, empreen-
dendo. E este ano, o tema não po-
deria ser mais atual”, destacou.

O espaço também conta-
rá com seus programas tradi-
cionais, como o Call For Talks, 
que seleciona novos talentos pa-
ra palestras e workshops; a re-
vista científica Campus Party, 
voltada à publicação de artigos 

acadêmicos de destaque; e a 
Campus Future, que dá visibili-
dade a projetos de estudantes de 
diferentes perfis. O programa de 
voluntariado também está con-
firmado, oferecendo aos partici-
pantes a oportunidade de cola-
borar com o evento e adquirir ex-
periência profissional. Comuni-
dades e caravanas de todo o Bra-
sil estão convidadas a participar 
desta edição nacional. Para mais 

informações sobre os programas, 
acesse o site oficial do evento.

O público da Campus Party é 
bastante diversificado, reunin-
do desde estudantes e profissio-
nais da área de tecnologia até 
empreendedores, pesquisado-
res, gamers e curiosos. Um dos 
grandes diferenciais do evento é 
o ambiente colaborativo, que es-
timula a troca de conhecimento 
e o surgimento de novas ideias.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A esperança tem duas filhas lindas, a indignação e a 
coragem; a indignação nos ensina a não aceitar as 

coisas como estão; a coragem, a mudá-las
Santo Agostinho

Participação do setor atacadista no 
mercado nacional é a maior desde 2016
O mercado atacadista distribuidor 
brasileiro fechou 2024 com um 
faturamento de R$ 443,4 bilhões, 
segundo o Ranking Abad NielsenIQ 
2025 — Ano Base 2024, número 
que corresponde a um crescimento 
nominal de +9,8% do Canal 
Indireto no ano passado. Quando 
descontada a inflação medida 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), o 
crescimento real foi de +4,97%. 
Dessa forma, o setor elevou de 
52,5%, em 2023, para 53,7%, em 
2024, sua participação no mercado 
mercearil nacional, o melhor 
resultado desde 2016. Vale destacar 
que o consumo mercearil cresceu 
7,4% no período e alcançou R$ 825,7 
bilhões. O estudo é realizado pela 
Associação Brasileira de Atacadistas 
e Distribuidores (Abad), em parceria 
com a consultoria NielsenIQ.

Casa de Chá bate 
recorde de público
Localizado na Praça dos 
Três Poderes, o café-
escola Senac Casa de Chá 
alcançou a marca de 130 
mil visitantes em apenas 10 
meses de funcionamento. 
Só em abril, o espaço bateu 
recorde de público, com 
15.639 atendimentos, o 
maior número registrado 
em um único mês desde 
a inauguração. Para o 
diretor regional do Senac-DF, Vitor Corrêa, os resultados mostram 
o impacto positivo da iniciativa. “O espaço é mais do que um ponto 
turístico gastronômico, é um espaço de formação profissional, 
inclusão e valorização de Brasília”, destaca. “Esses números 
refletem o carinho do público e o compromisso dos nossos alunos 
e professores com a qualidade do atendimento”, complementa.

Samanta Sallum

Causa animal ganha a primeira agenda legislativa

As organizações não governamentais Proteção Animal Mundial, 
Alianima e o Subgrupo de Direitos dos Animais da Rede de 
Advocacy Colaborativo (RAC) lançaram, na Câmara dos Deputados, 
a Agenda Legislativa Animal 2025. Atualmente, existem mais de 350 
proposições legislativas, em diferentes etapas de tramitação, sobre 
bem-estar animal. Desse total, o documento, que é uma iniciativa 
inédita, lista 12 que são consideradas pelos representantes de 
13 ONGs que atuam na causa animal como prioritárias.

Passagens de fauna

A gerente de políticas 
públicas da Proteção Animal 
Mundial, Natália Figueiredo, 
destaca que um dos 
projetos de lei mais antigos, 
que está pronto para ser 
votado, é o PL 466/2015, 
que trata das passagens de 
fauna. “Está pronto para 
deliberação do Plenário da 
Câmara dos Deputados, 
mas ainda não tem 
relator. O tema é de suma 
importância e espera um deputado pedir sua relatoria para ajudar a 
prevenir as mortes de animais em rodovias em todo o país”, explica.

TOP 10 EMPRESAS — FATURAMENTO
POSIÇÃO EMPRESA UF ANO 2024 (EM R$)

1 ATACADÃO SP 86.020.000.000
2 MARTINS COM. E SERV. DE DISTRIBUIÇÃO MG 7.085.105.279
3 TECIDOS E ARMAR. MIGUEL BARTOLOMEU MG 6.362.884.466
4 ATACADÃO DIA A DIA DF 6.039.333.061
5 OESA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES SC 5.777.449.254
6 ATAKAREJO DISTR. DE ALIM. E BEBIDAS BA 5.233.399.856
7 DECMINAS DISTRIBUIÇÃO E LOGÍSTICA MG 4.728.101.662
8 TISCOSKI DISTRIBUIDORA COMERCIAL SP 4.207.693.370
9 JC DISTRIBUIÇÃO LOGÍSTICA IMP. E EXP. GO 3.914.178.906
10 GENÉSIO A MENDES & CIA. SC 3.525.530.641

TOTAL   132.893.676.495

Lojas de 
conveniência
Leonardo Miguel Severini, 
presidente da Abad e da 
Unecs, aponta que o setor 
“vem se transformando 
digitalmente”. Ele 
reforça que o canal da 
conveniência tende a 
se perpetuar, dadas as 
características geográficas 
e populacionais do país.

Empresa do DF entre as maiores
O estudo contou com a participação de 761 empresas que, juntas, faturaram 
R$ 277 bilhões em 2024 (R$ 202 bilhões sem o Atacadão) — uma amostra que 
representa 33,55% do faturamento total do setor. O Dia a Dia do Distrito Federal 
aparece no ranking como a quarta maior empresa do setor no país ( veja quadro ).

Crescimento 
Em sua maioria, essas empresas projetam crescimento 
e planejam ampliar a base de clientes, o volume de 
vendas, a equipe de colaboradores e os investimentos 
em tecnologia voltada à gestão e à área comercial.

Distribuição regional

A região Nordeste lidera em número de participantes 
no estudo, com 299 empresas (39,2%), seguida 
pelo Sul (137 empresas; 18%), Sudeste (136; 17,8%), 
Norte (101; 13,2%) e Centro-Oeste (88; 11,5%).

Modernização do pequeno varejo
Segundo Severini, o compromisso agora é 
impulsionar a digitalização também do pequeno 
e médio varejo, tradicionalmente atendido pelo 
setor. “Esse varejo é essencial para as comunidades 
locais, e o atacado distribuidor está preparado 
para liderar sua modernização”, reforça.

Abad

Atacadão Dia a Dia/Divulgação

Agência Câmara
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Catei muitos frutos do Caryocar bra-
siliense durante as errâncias de meni-
no pelo Cerrado. Eu pegava para outros 
degustarem, pois, àquela época, tinha 
muito medo dos espinhos. No entan-
to, recentemente, aprendi a degustar o 
pequi com cuidado. Gostava de sentir 
o cheiro intenso, perceptível pelo radar 
do olfato de longe.

O arroz com pequi foi eleito a se-
gunda pior comida do Brasil, segundo 
uma pesquisa feita, recentemente, por 
um site dos Estados Unidos. A comida 
— que é muito apreciada pelos goia-
nos e pelos mineiros — e várias outros 

pratos de todo o Brasil foram avaliados 
por 5.139 mil leitores do site TasteAtlas. 
Por aqui, todos os jornais e programas 
televisivos replicaram a notícia. Mas, 
como diria o mestre Antonio Houaiss, 
permitam-me discrepar.

Não considero que os norte-ameri-
canos sejam os juízes mais abalizados 
para apreciar as qualidades culinárias 
de qualquer prato. Eles consomem al-
guns dos piores alimentos do mundo, 
não porque lhes falte dinheiro, mas por 
desinformação, propaganda enganosa 
e maus hábitos. Aqueles sanduíches 
fast foods processados são uma fábri-
ca de obesos e de candidatos ao cân-
cer e a outras doenças. Quando tinha 
8 anos, meu filho era viciado em uma 
dessas lanchonetes de origem norte-a-
mericana famosa.

Eu tentava dissuadi-lo, sob o ar-
gumento de que aqueles sanduíches 

processados faziam mal à saúde. Ele 
ignorava e argumentava que eram de-
liciosos. Mas, certo dia, comeu um san -
duba com salmonela, passou mal du-
rante várias semanas e nunca mais 
consumiu aquele lanche. Não quero 
ditar regras para ninguém. No entan-
to, cada vez mais, considero o valor nu-
tritivo de um alimento para escolher o 
que eu como.

Isso aconteceu com o pequi. Con-
fesso que não apreciava muito o gosto 
do fruto do Cerrado. Mas, ao conhecer 
melhor o valor nutritivo, passei a gos-
tar. O pequi é riquíssimo em vitami-
nas A, B e E. Melhora a visão, a pele, a 
imunidade e reduz o colesterol ruim. 
E contribui para combater os radicais 
livres, que favorecem o surgimento de 
doenças inflamatórias. Nada mais dis-
cutível do que o gosto. Porque, em lar-
ga medida, o nosso gosto é construído, 

depende dos valores, dos costumes, da 
educação e da experiência.

Antigamente, bastava dar uns 20 pas-
sos no Cerrado para topar com uma ár-
vore de pequi. Mas agora elas são raras. 
Preciso comprar nas feirinhas ou nas 
beiras de estrada. Os vendedores dizem 
que o pequi vem de Minas Gerais.

A flor do pequizeiro é sensual na for -
ma, no cheiro e na polinização. O órgão 
sexual masculino da flor se divide em 
centenas de estames, filamentos pon-
tiagudos. Um único exemplar pode ter 
mais de 50 estames, explica a profes-
sora Sueli Maria Gomes, do Departa-
mento de Botânica da Universidade de 
Brasília (UnB), em entrevista publica-
da no Correio Braziliense . É uma ca-
racterística pouco comum nas espé-
cies do planeta.

A polinização acontece à noite. Não 
é uma fertilização convencional, não 

são os passarinhos ou as abelhas os 
responsáveis pela multiplicação das 
espécies. A flor do pequi escolheu um 
polinizador mais viril – o morcego. Os 
mamíferos voadores são atraídos pelo 
cheiro exalado pelas pétalas internas 
da flor, ensina Sueli Gomes: “Em cada 
noite, uma das três flores ficam aber-
tas pela inflorescência quando são vi-
sitadas pelos morcegos, que fazem a 
polinização”.

O pequizeiro está tombado por de-
creto. O nome científico é Caryocar bra-
siliense, vem do grego caryon (núcleo 
ou noz) e kara (cabeça), referência à 
forma arredondada do fruto. A flor eró -
tica produz o fruto do pequi, rico em vi -
taminas A e E, além de minerais como 
o fósforo. O nome tem origem no tu-
py (py+casca) e qui (espinho). O pequi 
materializa a beleza, a um só tempo, 
áspera e delicada do Cerrado.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Caryocar
brasiliense

CIÊNCIA /

Brilho feminino em congresso
Trabalhos apresentados por neurocientistas renomadas sobre inovações na recuperação de pacientes com 
lesões cerebrais tiveram destaque nas palestras do segundo dia do encontro de neurorreabilitação em Brasília

M
ulheres integrantes de 
um seleto grupo que é 
referência internacio -
nal em neurociência ti -

veram destaque, ontem, no se-
gundo dia do 1º Congresso La-
tino-Americano da Federação 
Mundial para Neurorreabilita -
ção (WFNR). Palestrantes como 
Barbara Wilson e Dana Boering 
levaram ao público participante 
do evento no Hospital Sarah Ku-
bitschek, na Asa Sul, reflexões, 
práticas clínicas inovadoras e 
pesquisas de ponta para a recu-
peração de pacientes com lesões 
cerebrais.

A neuropsicóloga britânica 
Barbara Wilson falou sobre os 
tratamentos em pessoas com da-
nos neurológicos severos. Com 
45 anos de experiência, desta-
cou a importância de abordagens 
personalizadas que considerem 
não apenas o quadro clínico, mas 
também o contexto emocional e 
social dos pacientes.

Em sua participação, a espe-
cialista abordou casos clínicos 
que chamaram a atenção de mé-
dicos e ressaltou que, na prática 
clínica, o olhar do psicólogo de-
ve estar sempre aberto a todas 
as possibilidades, mesmo diante 
de quadros graves. “Seja alguém 
com um transtorno de consciên -
cia, seja uma pessoa que teve le-
são cerebral há vinte anos, a gen-
te deve ajustar os testes, os obje-
tivos, mas jamais negar atendi-
mento. Todos merecem ser vis-
tos (em profundidade)”, afirmou.

Motivação

Por sua vez, a neurologis-
ta alemã Dana Boering, secre-
tária-geral da Federação Eu-
ropeia de Neurorreabilitação, 
tratou da motivação de pacien -
tes para obter os melhores re-
sultados em sua recuperação. 
Segundo ela, o envolvimento 
emocional e o ambiente físico 
têm papel decisivo na eficácia 

Dana Boering: realidade virtual e música ajudam a motivar pacientes Bárbara: tratamento deve considerar contextos emocional e social

 Bruna Gaston CB/DA Press  Bruna Gaston CB/DA Press

 � CARLOS SILVA

Foi lançado, ontem, pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF), 
o projeto Absorva o Bem. O ob-
jetivo da ação é permitir que me -
ninas, mulheres e pessoas tran-
sexuais contem com a chamada 
dignidade menstrual — garantia 
de acesso a produtos de higiene, 
condições sanitárias e informa-
ções sobre saúde, durante o pe-
ríodo da menstruação, com pro-
teção e sem preconceitos. Com 
o lema “se precisar, pegue; se 
puder, doe”, a iniciativa incenti-
va a arrecadação e distribuição 
gratuita de absorventes íntimos 

em banheiros públicos em locais 
com grande circulação de pes-
soas. A Secretaria de Estado de 
Atendimento à Comunidade tem 
o propósito de proporcionar aco -
lhimento e segurança.

A vice-governadora do DF, Ce-
lina Leão (PP), ressaltou a impor-
tância da proposta. “Os dados fa-
lam que as nossas meninas em 
vulnerabilidade chegam a faltar às 
escolas públicas cerca de 60 dias 
por ano. Não estamos falando de 
doar absorvente. Estamos falan-
do de colocar meninas nas esco-
las. Estamos falando sobre essas 
meninas terem condições de ter 
saúde, porque, dependendo do 

que usam, podem desenvolver in -
fecções”, declarou.

Segundo a Secretaria de Saúde, 
mais de 271 mil mulheres do DF 
— cerca de 17,3% da população 
feminina local — vivem em situa -
ção de vulnerabilidade menstrual. 

A carência de absorventes — que 
pode levar a evasão escolar, res-
trições no mercado de trabalho 
e problemas de saúde — faz com 
que as pessoas afetadas por esse 
problema busquem alternativas 
inadequadas e até arriscadas para 
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SOLIDARIEDADE

Ação em prol da 
saúde da mulher

Celina (D) inaugura caixa distribuidora da campanha Absorva o Bem

Geovana Albuquerque / Agência Brasília

enfrentar a situação, como o uso 
de papelão, jornal, miolo de pão e 
retalhos de pano.

Idealizadora do Absorva o 
Bem, a secretária de Atendimen-
to à Comunidade, Clara Roriz, 
contou que a ideia partiu de algo 
que viveu. “Estava na Estrutural e 
uma senhora me alertou que não 
poderia demorar na conversa co -
migo. Ela disse ‘preciso voltar lo-
go para casa, pois estou mens-
truada, o fluxo está forte e não te-
nho absorventes’. Com isso, pen-
sei: por que não trabalhar a dig-
nidade menstrual?”, relembrou.

De acordo com Clara, tam-
bém será feito um trabalho edu -
cativo para mobilizar institui -
ções, empresários e a comunida-
de em relação às doações. “Que-
remos incentivar a questão edu -
cativa. Não só de as pessoas uti-
lizarem, mas também para doa -
rem”, complementou.

Mobilização

A campanha começa com 
mais de 30 mil absorventes e 40 
caixas de acrílico, cada uma tem 
capacidade para até 40 unida-
des, para serem instaladas nos 
banheiros. A primeira foi colo-
cada no sanitário do Palácio do 
Buriti. As demais estarão, nos 
próximos dias, em órgãos públi-
cos parceiros e terminais de ôni-
bus e estações de metrô. A meta 
é chegar a 100 pontos de coleta 
por todo o DF.

O projeto conta com o apoio 
das secretarias de estado e das ad-
ministrações regionais, além da 
Câmara Legislativa do DF (CLDF), 
do Tribunal de Justiça do DF (TJ-
DFT), do Tribunal de Contas do 
DF (TCDF), da Defensoria Pública 
do DF (DPDF), do Ministério Pú -
blico do DF (MPDFT) e da Procu-
radoria-Geral do DF (PGDF).

Palestras de hoje

8h�às 8h30

Estratégias de reabilitação 
de distúrbios neurológicos 

funcionais em adolescentes - 
Kristina Müller

8h30 às�9h

O que as vocalizações nos dizem 
sobre a aquisição da linguagem? 

- Marcela Peña

9h às 9h30

Saúde digital e cognição 
social: Desafios e inovações 
no ambiente de reabilitação 

-�Miriam Beauchamp

9h30 às 10h

O desenvolvimento da leitura: 
Novos testes de dislexia e seus 
subtipos -�Stanislas Dehaene

10h às 10h20

Perguntas e respostas

Confira a 
programação 
completa do 
congresso

do tratamento. Elementos co -
mo realidade virtual, gamifi -
cação de tarefas (transformar 
atividades cotidianas em jo -
gos) e música foram apontados 
como ferramentas promisso -
ras. “Estudos recentes mostram 
que pacientes com o mesmo ní -
vel de comprometimento, mas 
com maior motivação durante 
as atividades, alcançam melho -
res resultados ao final da reabi-
litação”, garantiu.

Dana, no entanto, ponderou 
que antes de agir para aumentar 
o interesse das pessoas que es-
tão sendo atendidas, os profis-
sionais devem identificar o que 
está por trás da desmotivação. 
Situações como condições de 
depressão, apatia, fadiga pós-A-
VC ou até mesmo infecções que 
reduzem a energia dos pacientes 
devem ser levadas em conta. En-
tre as inovações com aplicação 

prática mais promissora, a ale -
mã apontou o uso de realida -
de aumentada e jogos interati -
vos. “É como uma brincadeira. 
O paciente interage com objetos 
no ambiente, dança ao redor de 
obstáculos, se diverte e se man-
tém atento. E o melhor: é de bai-
xo custo, pode ser realizado em 
casa e supervisionado pela fa-
mília ou por um médico”, disse.

Socialização

Para hoje, uma das palestras 
que prometem aprofundar ainda 
mais os debates é a da neuropsi-
cóloga canadense Miriam Beau-
champ. Ela, que é professora titu-
lar do Departamento de Psicolo-
gia da Universidade de Montreal, 
abordará em sua apresentação os 
desafios e inovações da saúde di-
gital e da cognição social no con-
texto da reabilitação. Especialista 

em concussão e traumatismo 
cranioencefálico em crianças, 
apresentará estudos que inves-
tigam os impactos dessas lesões 
no desenvolvimento cognitivo e 
social, e como o uso da tecnolo-
gia pode auxiliar na recuperação 
dos pacientes. “Nosso foco é apli-
car essas ferramentas para me-
lhorar funções sociais e cogniti-
vas após a lesão”, explicou.

Miriam comentou que tem si -
do uma grande experiência ter 
contato com especialistas de di-
versas áreas, oriundos de várias 
partes do mundo, em discussões 
que pretendem aprimorar o estu -
do da neurociência. “Essa mistu -
ra de especialidades é essencial, 
pois muitas vezes o que está sen-
do feito em uma parte do mundo 
não é conhecido em outra. Esses 
encontros nos permitem apren-
der juntos e nos inspirar mutua-
mente”, declarou.

Aprendizado

Engana-se, no entanto, quem 
pensa que somente aqueles que 
são veteranos da área da neuro-
ciência exibiriam seus trabalhos 
e teses. Três estudantes de medi-
cina da Universidade de Brasília 
(UnB) apresentaram um projeto 
científico voltado ao diagnósti -
co precoce da esclerose múltipla. 
Thiago Oliveira, Luiz Carvalho e 
Renato Curcio fazem parte de um 
grupo de pesquisa que desenvol-
veu um estudo sobre potenciais 
evocados visuais — exame neu-
rofisiológico que mede a ativida -
de elétrica do cérebro em respos-
ta a um estímulo específico. Isso 
serve como ferramenta de detec-
ção da neurite óptica — inflama -
ção dos nervos, que pode causar 
perda visual.

“O objetivo do nosso traba -
lho é avaliar o uso desse exame 

como um possível marcador 
inicial da esclerose múltipla pa -
ra facilitar o diagnóstico e per -
mitir um tratamento mais efi -
caz”, explicou Carvalho. Para 
Curcio, participar de um con -
gresso como o do Hospital Sa-
rah Kubitschek, além da visibi -
lidade acadêmica, contribui ao 
seu crescimento profissional. 
“Estar aqui amplia a nossa vi -
são sobre o que é possível fazer 
dentro da medicina. Ver pesqui -
sadores e especialistas de reno-
me internacional nos inspira 
a buscar a excelência, mesmo 
ainda na graduação. Isso forta-
lece nosso desejo de contribuir 
com a ciência e a prática médi -
ca no futuro”, avaliou.
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Fraude em serviços para escolas

Esquema criminoso comandado por um casal e uma funcionária deles indica simulações de valores e 

U
m casal de empresários 
e uma funcionária estão 
sob investigação por sus-
peita de fraudar pesqui-

sas de preço para a contratação 
com escolas públicas de Brazlân-
dia, em 2023. Os policiais civis da 
18ª Delegacia de Polícia analisa-
ram 33 processos de prestação de 
contas das instituições escolares 
da região e encontraram 113 con-
tratações com competições si -
muladas. Os valores dos contra-
tos ultrapassam R$ 964 mil.

Na manhã de ontem, os in -
vestigadores desencadearam a 
operação Electi — ‘escolhidos’ 
ou ‘eleitos’, em latim. De acor -
do com a apuração, os contra-
tos envolviam serviços de ma-
nutenção em unidades escola -
res, no âmbito do Programa de 
Descentralização Administrati -
va e Financeira da Secretaria de 
Educação (Pdaf ) . As apurações 
começaram há cerca de um ano, 
quando a Polícia Civil (PCDF) 
recebeu uma denúncia anôni -
ma que indicava o superfatu -
ramento de contratos emergen -
ciais de obras em escolas públi-
cas de Brazlândia.

Funcionamento

A polícia revelou que o trio 
suspeito estava ajustado, com 

 � DARCIANNE DIOGO
 � LETÍCIA MOUHAMAD

superfaturamento de contratos emergenciais para obras em unidades da rede pública de ensino de Brazlândia por meio do Pdaf

A PCDF colocou fim a uma es-
trutura sofisticada de tráfico de 
drogas que funcionava no quin -
tal de uma mansão de um condo -
mínio de alto padrão do Lago Sul. 
O advogado Carlos Henrique Pe-
ters, 36 anos, é o morador da ca-
sa e apontado pelos investigado-
res como o “cabeça” do esquema.

A operação ocorreu na manhã de 
ontem e foi conduzida pela Coor -
denação de Repressão às Drogas 
(Cord/PCDF). As investigações ti-
veram início há cerca de um ano, 
depois que a polícia recebeu de-
núncias anônimas que indicavam 
a existência de uma plantação de 
maconha na residência para venda.

Carlos foi identificado como 
responsável pela produção ilegal 
da erva e derivados. Em consul-
ta aos sistemas disponíveis, não 
foi encontrada qualquer autoriza -
ção judicial para a manutenção do 
plantio, informou a PCDF.

Segundo a polícia, era por 
meio das redes sociais que o ad-
vogado anunciava os produtos. 
Pela plataforma da internet, ele 
comercializava as sementes, plan-
tas e haxixe, apresentando varie-
dades da planta, constatando-se 

a promoção e o incentivo ao uso 
e ao cultivo ilegal da substância.

Ontem, os agentes cumpri -
ram mandados de busca na resi-
dência dele e encontraram uma 
estrutura completa de cultivo 
de maconha, com climatização, 

iluminação artificial e controle 
automatizado. Foram apreendi -
dos 8kg de plantas de maconha, 
quatro estufas (duas indoor e ou -
tra, outdoor), porções de haxixe, 
balança de precisão, mais de R$ 5 
mil em dinheiro vivo, três simula -
cros de arma de fogo, prensa in-
dustrial, material empregado no 
cultivo de plantas, e outros, desti -
nados à extração e depuração do 
THC , como objetos empregados 
na difusão da droga (centenas de 
sacos plásticos do tipo ziplock).

O advogado foi autuado pe-
la prática do crime de tráfico de 
drogas. A ação foi acompanhada 
por equipe de peritos do Institu -
to de Criminalística (IC/PCDF) 
e da comissão de prerrogativas 
da OAB. Até o fechamento des-
ta edição, a reportagem não ha-
via localizado a defesa de Carlos. 
O espaço segue em aberto para 
manifestações. (DD/LM)

Cultivo de maconha em mansão do Lago Sul
TRÁFICO

Estrutura sofisticada foi encontrada em casa de advogado

Divulgação/PCDF

Uma empresa de embala-
gens plásticas do Distrito Fe-
deral foi alvo de uma opera -
ção da PCDF por suspeita de 
movimentar cerca de R$ 500 
milhões desde 2018 — ano de 
fundação — sem recolher im -
postos. A ação foi desencadea-
da pela Delegacia de Repres-
são aos Crimes contra a Ordem 
Tributária (DOT/Decor), em 
conjunto com a Subsecretaria 
da Receita do DF (Surec/Seec).

As investigações aponta-
ram que a empresa investiga-
da agia como uma “noteira”, 

criada para emitir notas fal -
sas e gerar crédito tributário 
fraudulento para outras em -
presas. A polícia constatou que 
as empresas beneficiadas com 
o “crédito podre” também são 
do ramo da indústria de emba -
lagens plásticas, sediadas em 
São Paulo, e tinham como só-
cios ou representantes os mes-
mos da empresa inicialmente 
investigada pela PCDF.

O delegado Gabriel Oli -
veira, responsável pelas in-
vestigações, deu mais deta-
lhes sobre a operação. “Foram 

cumpridos 16 mandados de 
busca e apreensão na residên-
cia de sócios, entidades e pes-
soas vinculadas a uma empre-
sa sediada no Distrito Fede-
ral, identificada como ‘notei -
ra’, que é caracterizada por si-
mular vendas e emitir notas 
fiscais falsas para que outras 
empresas sejam beneficiadas 
com o abatimento de taxas”, 
esclarece. As ordens judiciais 
foram cumpridas nas cidades 
de Florianópolis (SC), Campi -
nas, Jaguariúna e Suzano (SP).

Como forma de reaver parte 

do prejuízo causado aos co-
fres públicos, bem como des -
capitalizar o grupo crimino -
so, foi judicialmente determi -
nado o sequestro de cerca de 
R$ 47 milhões, culminando no 
bloqueio de 41 veículos e 32 
imóveis, incluindo um com -
plexo industrial de fabricação 
de embalagens plásticas em Ja-
guariúna (SP).

Os investigados podem res-
ponder por sonegação fiscal, 
falsidade ideológica, associa-
ção criminosa e lavagem de di-
nheiro. (DD)

R$ 500 milhões sonegados por empresa
TRIBUTOS

Crime era praticado, pelo menos, desde 2018 por firma de embalagens

Foto: Reprodução/PCDF

contratação de serviços e aquisi-
ção de materiais”, informou.

A SEEDF ainda destacou que as 
unidades escolares e as regionais 
de ensino possuem autonomia 

para gerir esses recursos, tanto na 
forma de pagamento quanto na 
contratação de serviços e aquisi-
ção de materiais. “Desde setembro 
de 2023, a SEEDF implementou o 

Programa Cartão Pdaf, conforme o 
Decreto nº 42.403, de 18 de agosto 
de 2021, com o objetivo de tornar 
as contratações mais transparen-
tes e ágeis”, acrescentou.

Operação da PCDF foi deflagrada ontem em uma residência e em duas empresas

Divulgação/PCDF

O Pdaf

O programa disponibiliza 
recursos financeiros em 
caráter complementar e 
suplementar diretamente 
às unidades escolares e 
coordenações regionais 
de ensino da rede pública 
de ensino do DF. A 
movimentação dos recursos 
é realizada por meio de 
um cartão transferido 
aos agentes executores 
de forma eficiente, 
transparente e com 
celeridade na prestação de 
contas. O Pdaf foi instituído 
pela Lei 6.023/2017.

permanência, estabilidade e di -
visão de tarefas, para fraudar pes-
quisas de preços e superfaturar 
contratos. O casal ocupava a lide-
rança das negociações. Eles cria-
ram seis empresas de fachadas 
que emitiram orçamentos falsos, 
simulando concorrência com 
empreendimentos próprios, que 
sempre venciam a disputa, e emi -
tindo orçamentos falsos. As em-
presas não foram localizadas nos 
inquéritos policiais e fiscais, ainda 
que tenham sido detectadas tran -
sações de valores entre empreen-
dimentos que se apresentavam 

como concorrentes.
Por outro lado, a funcionária 

do casal atuava como “laranja” 
ou “testa de ferro” no esquema, 
cedendo regularmente dados 
pessoais para abertura de con-
tas e circulação dos valores re-
cebidos da Associação de Apoio 
à Diretoria Regional de Ensino de 
Brazlândia e das escolas da Re-
gional de Ensino.

Os três mandados de busca 
foram cumpridos na Vila São Jo-
sé de Brazlândia e em Taguatin-
ga, respectivamente na residên-
cia do casal e em duas empresas 
dos envolvidos. A investigação 
contou com o apoio da Receita 
do Distrito Federal. São investi-
gados os crimes de associação 
criminosa e falsificação de do-
cumento particular.

Outro lado

O Correio  procurou a Secre-
taria de Educação (SEEDF), que 
informou ainda não ter sido no -
tificada oficialmente sobre a ope -
ração da PCDF e que as informa-
ções chegaram por meio da im-
prensa. “A pasta, em sua instân-
cia central, informa que desco -
nhece qualquer situação irregular 
relacionada à utilização de recur -
sos do Pdaf. Cabe destacar que as 
unidades escolares e as Regionais 
de Ensino possuem autonomia 
para gerir esses recursos, tanto na 
forma de pagamento quanto na 

Obituário

 » Campo da Esperança

Alcione Luiz da Costa Moura da Frota, 56 anos 
Alexandre Machado da Silva, 83 anos 
Carlos Borba de Carvalho, 89 anos 
Cleiton Couto Domingues, 81 anos 
Dailson Dantas de Medeiros, 71 anos 
Iracy Caitano Baptista, 86 anos 
Jose Francisco Vieira, 89 anos 
Jose Mauricio Mendes de Souza, 76 anos 
Jose Rodrigues de Sales, 75 anos 
Lara Isis Ildefonso dos Santos,�menos de 1 ano
Leontina da Silva Pereira, 94 anos 
Maria das Graças Silva de Carvalho, 83 anos 
Maria Dulce Mendes, 87 anos 
Sergio Sampaio, 85 anos

 » Taguatinga

Ana Rodrigues Camargo de Carvalho, 77 anos 
Carlinho Ferreira dos Santos, 59 anos 
Maria Deusa Pereira, 87 anos 
Maria Jose Pereira, 90 anos 
Pedro Domingos de Santana, 71 anos 
Rita Goncalves de Faria, 71 anos 
Rumao Fernandes da Silva, 62 anos 
Sebastiana Abreu Beltrane, 96 anos 
Udislei Oscar da Silva, 47 anos 
Valdecio Oliveira da Silva, 62 anos

 » Gama

Conceição dos Santos Barros, 82 anos

Francisco das Chagas Dias da Silva, 76 anos 
Ivanilde Ribeiro Martins, 81 anos 
Jose Francisco da Silva, 82 anos 
Maria Lenide Sousa Prado, 61 anos 
Odalion Nunes de Oliveira, 56 anos

 » Sobradinho

Francimar Martins Monteiro, 55 anos 
Raimundo Bezerra de Oliveira, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Manoel Benedito de Araújo, 75 anos
Jesonita de Souza Santos, 57 anos
Carlos Eduardo dos Santos Mendonça, 44 anos

Sepultamentos realizados em 8 de maio de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Contagem regressiva 
para as ligas de São João

À 
medida que o mês de junho se 
aproxima, a ansiedade vai crescen-
do: é tempo de calçar as botas, pre-
parar o chapéu de palha e afinar o 

forró. O Circuito de Quadrilhas Juninas do 
Distrito Federal está chegando, e com ele, 
uma explosão de cores, alegria, dança e tra-
dição. A cada ano, essa festa tão brasileira 
conquista ainda mais o coração do brasi -
liense, que se rende ao encanto das qua-
drilhas.

Dezenas de grupos se preparam com 
afinco para brilhar nos palcos dos concur -
sos juninos. Três grandes entidades cuidam 
de reunir, orientar e impulsionar essa ener -
gia cultural: a União Junina DFE, a Federa-
ção das Quadrilhas Juninas do DF e Entor-
no (Fequaju-DFE) e a Liga das Quadrilhas 
Juninas do DF e Entorno (LINQ-DFE).

O Correio  conversou com seus presi-
dentes e com representantes de quadrilhas 
que prometem encantar o público. Robson 
Vilela — o Fusca, como é carinhosamen-
te conhecido — é o presidente da Fequa-
ju-DFE e está com o coração batendo em 
ritmo de zabumba. “Teremos 20 grupos se 
apresentando com a gente. Dá para sentir 
no ar o entusiasmo da galera! A mobiliza-
ção é linda de ver, e isso me enche de orgu-
lho”, diz, com os olhos brilhando.

Para ele, a cultura junina pulsa forte no 
coração do DF. “É aquela memória boa da 
infância, da dança, da família reunida. Ca-
da passo no salão é um pedacinho da nossa 
história sendo contada e celebrada.”  

Este ano, segundo ele, vem aí um espe-
táculo grandioso: figurinos de tirar o fô-
lego, coreografias arrebatadoras e muitas 
surpresas para fazer as pessoas vibrarem.

A preparação é intensa. “Tem dia que a 
gente ensaia até perder as contas! É puxa-
do, mas o amor pela quadrilha move tudo”, 
afirma Fusca. E não é só isso: os grupos es-
tão caprichando nos figurinos, misturando 
modernidade com tradição, sem perder a 
essência sertaneja.

Mesmo com desafios — como a busca 
por apoio financeiro e espaços para ensaio 
— o entusiasmo não esmorece. “A paixão 
pela cultura é maior que qualquer obstácu -
lo”, destaca o presidente da Fequaju-DFE.

Tradição

Quem também está com o coração 
em festa é Thiago Luniere, diretor da 
LINQ-DFE, que completa 25 anos de 
muita história e paixão pela cultura po -
pular. Para comemorar, o circuito or -
ganizado pela LINQ-DFE promete uma 
programação especial em quatro regiões 

Junina DFE, também está cheio de boas 
expectativas. Com 19 grupos associados, 
a entidade se prepara para mais uma tem-
porada de muita energia positiva. “É fun-
damental manter essa chama acesa. A qua-
drilha ajuda a transformar vidas e fortalece 
a nossa história”, observa.

Os ensaios começaram em fevereiro e 
seguem até setembro. Cada grupo cuida 
do próprio espetáculo, com surpresas guar -
dadas a sete chaves. “Vai ter muita história 
contada por meio da dança, com emoção 
e criatividade de sobra.”

O maior desafio, segundo Pereira, é o 
apoio financeiro, mas há sinais de mudan -
ça. “Percebo que há uma nova valorização 
por parte de alguns governantes. Isso nos 
dá esperança de um futuro mais brilhante.”

Sertão

Claudeci Martins, da quadrilha Si Bobiá 
a Gente Pimba, da Fequaju-DFE, compar-
tilha o sentimento de estar envolvida com 
o movimento desde os 14 anos. “A quadri-
lha vai além da dança. É afeto, é arte, é in-
clusão. Começamos os preparativos em 
outubro (de 2024) e os ensaios intensivos 
começaram em janeiro — tem dia que são 
14 horas de dedicação.”

Este ano, o grupo promete emocionar 
com uma exibição sobre o sertão e suas 
histórias, misturando amor, cotidiano e 
alegria. A trilha sonora está quase pronta, 
com mais de 20 pessoas envolvidas no pro-
cesso criativo da banda.

O presidente da Vai Mas Não Vai, da 
LINQ-DFE, Rony Lopes, iniciou na dança 
ainda criança e hoje realiza um sonho ao li -
derar o grupo que sempre o cativou. “Nos-
sa quadrilha é minha paixão. Estamos fina -
lizando os ajustes para entregar um espe-
táculo que vai surpreender todo mundo.”

O tema e o repertório da agremiação, 
que é de Luziânia (GO), foram definidos 
em novembro do ano passado, e tudo está 
sendo afinado para criar uma apresenta-
ção inesquecível. “A gente quer que o pú-
blico entenda e sinta a história, sem preci-
sar de legenda.”

Daniel Barboza, presidente da quadri-
lha Santo Afonso, vinculada à União Juni-
na DFE, explica que este ano o grupo es-
colheu um tema especial: Quanto Tempo 
Você Tem? — uma reflexão poética e pro-
funda sobre o valor do tempo na vida das 
pessoas. “Nosso repertório mistura músi-
cas animadas e instrumentais emocionan -
tes. Vai ser uma apresentação cheia de sig-
nificado e energia.”

O grupo está nos ensaios finais. E tem 
até música-tema preferida: Bomba de São 
João, que promete sacudir o salão.

 � MARIANA SARAIVA

Si Bobiá a Gente Pimba, de Samambaia, 
consagrou-se campeã do Distrito 
Federal pela Fequaju-DFE

Samuel Calado / CB

Arquivo pessoal

COM MUITO BRILHO E  FORRÓ NO PÉ, QUADRILHAS DO 
DF SE PREPARAM PARA UM SÃO JOÃO INESQUECÍVEL, 

CELEBRANDO TRADIÇÃO, IDENTIDADE E ALEGRIA

Quadrilha Vai Mas Não Vai, de Luziânia (GO), venceu o Grupo Acesso da LINQ-DFE 2024 

Quanto Tempo Você Tem? é o tema, este ano, da Quadrilha Santo Afonso (União Junina DFE)

administrativas: Ceilândia, Taguatinga, 
Sobradinho e Paranoá.

“Vamos levar tradição, arte e profissio-
nalismo com estrutura ampliada, praça de 
alimentação gourmet, camarotes, shows, 
oficinas e muita cidadania”, adianta Lunie -
re. Serão 25 quadrilhas na disputa, dividi-
das entre os grupos de acesso e o especial.

Para ele, o movimento junino é mui-
to mais do que uma festa: é força cultural, 
identidade e oportunidade. “É onde a arte 
encontra a periferia, onde se formam artis -
tas, produtores, comunicadores. É escola, é 
resistência, é amor em movimento.”

Luniere conta que as quadrilhas estão 
a todo vapor: ensaios semanais, figurinos 

sustentáveis e elaborados, coreografias que 
misturam teatro, música e dança, tudo 
pensado nos mínimos detalhes. E a Liga 
está presente durante todo o processo, ofe-
recendo formação, apoio técnico e promo -
vendo o projeto Brincar Junino, que capa-
cita os grupos durante o ano todo.

Mesmo diante de dificuldades logísticas 
e de captação, o movimento se mantém fir -
me. “A cultura junina é uma ponte entre ge -
rações e um sopro de esperança nas comu-
nidades”, ressalta.

Surpresas

Joanivaldo Pereira, presidente da União 
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CURSOS

EaD gratuita
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
UBEC) está ofertando 29 formações 
de curta duração em áreas como 
direitos humanos, liderança, educa-
ção, ética e responsabilidade, tecno-
logia e gestão ambiental. As aulas 
são destinadas a pessoas que dese-
jam atualização e formação conti-
nuada. Os cursos têm carga horária 
de 15 horas cada e todos são certifi-
cados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br.

Defensoria Pública
O projeto Conhecer Direito está com 
inscrições abertas. Coordenada pela 
Escola de Assistência Jurídica da 
Defensoria Pública do Distrito Federal 
(Easjur/DPDF) e pela Escola Nacio-
nal da Defensoria Pública da União 
(ENADPU), a formação será ofertada 
de forma gratuita e a distância, por 
meio da plataforma digital da Easjur. 
Serão 10 horas-aula, com o objetivo 
de apresentar a Defensoria Pública, 
seus principais serviços, produtos 
e formas de acesso. As inscrições 
podem ser feitas por meio do link 
escolaead.defensoria.df.gov.br.

Música
Até�amanhã, estão abertas as ins-
crições para a seletiva do projeto Eu 
Sou Músico, que oferece formação 
musical. Podem participar jovens de 
São Sebastião, com idade a partir de 
16 anos. Não é preciso ter experiência 
profissional na música. Os inscritos 
participarão de audições em 17 e 24 de 
maio, às 14h, no Centro Educacional 
São Francisco, em São Sebastião. As 
inscrições pelo formulário disponível 
na internet: linktr.ee/eusou.musico.

OUTROS

Energia maternal
Em celebração especial ao Dia das 
Mães, a Sociedade Brasileira de 
Eubiose convida para a palestra O 
Papel Crucial da Energia Maternal 
— Pode o Equilíbrio entre Mascu-
lino e Feminino Salvar Nossa Civili-
zação?, com Cintia Falcão. O evento, 
gratuito e aberto ao público, será 
em 17 de maio, às 19h30, na sede da 
Eubiose, na 603 Norte. Ampliando 
as reflexões sobre a energia mater-
nal que é celebrada neste mês, a 
palestrante abordará como o equi-
líbrio entre as forças masculina 
e feminina pode ser fundamental 
para a transformação de nossa civi-
lização. Informações pelo telefone/
WhatsApp (61) 3226-0896 e no site 
eubiose.org.br.

Inteligência Artificial
Estão abertas as inscrições para a 
palestra Impactos da Inteligência 
Artificial nos Negócios de Repre-
sentação Comercial e na Sociedade, 
que será ministrada pelo publicitá-
rio Walter Longo, especialista em 
inovação, tecnologia e transforma-
ção digital. O evento, com entra-
da gratuita, será realizado em 15 
de maio, às 19h30, no Teatro Sesc. 
Para participar, basta se inscrever 
no site do Confere até 10 de maio: 
confere.org.br.

Fotografia
A artista visual e pesquisadora San-
dra Gonçalves apresenta em Brasí-
lia a�exposição Desassossego, uma 
reflexão sobre o mundo em�trans-
formação após a pandemia de 
covid-19. Composta por 14 fotogra-
fias e um vídeo, a exposição mobiliza 
o olhar do�público por meio de ima-
gens construídas a partir da sobre-
posição de camadas�digitais e físicas. 
A mostra, com curadoria de�Letícia 
Lau, estará em cartaz de 13 de 
maio�a�26 de junho, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, no�Espaço 
do Servidor — Anexo II da Câmara 
dos Deputados. Nos dias 13 de maio, 
às 18h, e 15 de maio, às 16h, have-
rá visitas guiadas com a artista. A 
entreda é gratuita.

Exposição
Até 20 de julho, na Galeria Paran-
golé (508 Sul), no Espaço Cultural 
Renato Russo, recebe a mostra 
gratuita A Leveza do Ser,�da artista 
brasiliense Victoria Serednicki. São 
18 obras inéditas,�além de um vídeo, 
explorando a pintura abstrata e a 
poética visual. A visitação é de terça-
feira a domingo, das 10h às 20h.

Água Quente
A Administração Regional de Água 
Quente abriu as inscrições para 
exposição no Corredor dos Artistas. 
O edital foi publicado no Diário Ofi-

cial do Distrito Federal (DODF) de 5 
de maio e convida a classe artística 
da cidade a participar da mostra, 
que tem como objetivo promover a 
cultura local, incentivar a expres-
são das artes e fomentar a inclusão 
social. O espaço destinado à expo-
sição possui 18 metros de extensão, 
na sede da Administração Regional, 
e foi projetado para receber obras 
em quadros ou telas com até 1,5 
metro. As inscrições devem ser rea-
lizadas entre os dias até 16 de maio, 
pelo e-mail gecult.aq@aguaquente.
df.gov.br, com o assunto “Exposição 
Corredor dos Artistas – 2ª Edição”.

Ciência
O edital da quarta edição do Prê-
mio FAPDF de Ciência, Tecnologia e 
Inovação está disponível e a submis-
são de trabalhos vai até 15 de julho. 
Com investimento de R$ 157 mil, os 
prêmios individuais variam entre R$ 
2 mil e R$ 12 mil. A iniciativa con-
templa oito categorias: Pesquisador 
Destaque; Pesquisador Inovador; 
Estudante Destaque; Startup Inova-
dora; Profissional de Comunicação; 
Iniciativa GovTech; Servidor Desta-
que; e Bolsista de Iniciação Científi-
ca e Tecnológica. Podem participar 
pesquisadores, estudantes do ensino 
médio, comunicadores, servidores 
públicos e representantes de star-
tups da capital e da Ride. Mais infor-
mações no site fap.df.gov.br.

Turismo cívico
Moradores do Distrito Federal e 
turistas podem desfrutar gratui-
tamente de um city tour cívico na 
capital. Os ônibus saem do estacio-
namento norte da Torre de TV, de 
terça-feira a domingo, em quatro 
horários: 10h, 12h, 14h e 16h30. Cada 
viagem tem, em média, duas horas, 
com um limite de 36 pessoas. É pre-
ciso fazer um agendamento prévio 
no site brasiliareceptivo.com.br, 
mas existe possibilidade de encaixe, 
mediante disponibilidade de vagas. 
O tour sobe o Eixo Monumental, vai 
para o Setor Militar Urbano, desce 
pela Esplanada dos Ministérios e 
retorna à Torre.

Artes visuais
A mostra Lírica, crítica e solar: 
artes visuais em Mato Grosso está 
em cartaz no Museu Nacional da 
República para celebrar a arte da 
região em meio às comemorações 
dos 50 anos do Sebrae daquele esta-
do. A exibição reúne 200 obras de 50 
artistas, na sala principal do museu. 
A ideia é oferecer aos visitantes uma 
nova perspectiva sobre a história do 
estado, retratada por meio da arte. 
Em cartaz até 11 de maio, de terça-
feira a domingo, das 9h às 18h30. 
Entrada gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SIG

FAIXA DE PEDESTRE
João Abner dos Santos, morador do Mangueiral, observa que 

a faixa de pedestre do semáforo ao lado da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) não foi pintada após a reforma da pista do 
Setor de Indústrias Gráficas. “Depois que começaram essa obra 
nas ruas do SIG, esqueceram de repintar a faixa de pedestre. Aí, 
complica para as pessoas que precisam atravessar a via”, alerta.

 » O Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-
DF) informa que, conforme o §1º do artigo 95 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), a responsabilidade pela sinalização 
de vias em obras recai sobre o responsável pela execução ou 
manutenção dessas obras. A Secretaria de Obras explica que a 
via ainda se encontra em obras, razão pela qual a sinalização 
não foi executada. “Importante destacar, no entanto, que a 
faixa de pedestre em questão é semaforizada, ou seja, o pedestre 
deve apertar a botoeira, aguardar o fechamento e a completa 
parada dos veículos para, somente então, atravessar com 
segurança”, orienta a pasta.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PARANOÁ
Horário: 9h às 16h. Local: Del 
Lago, quadras 10, 324, 325, 356. 
Serviço: manutenção da rede 
elétrica

 » SOBRADINHO
Horário: 9h às 16h. Local: 
quadras 08, 09 e 10. Local: 
Avenida do Contorno, 
Área Especial 06. Serviço: 
modernização da rede elétrica

Mesquita

Isto é Brasília 

A�imponente Mesquita do Centro Islâmico de Brasília, inaugurada em 1990, foi construída com 

apoio do Reino da Arábia Saudita.�O templo, de arquitetura singular, é o único dessa religião 

no Distrito Federal e pode receber até mil pessoas. O espaço tem uma área de 2.800m² e está 

localizado no�Setor de Grandes Áreas Norte (W5, quadra 912).�

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Shows em Sobradinho

�w��O Circula Cultura – Edição 
Sobradinho 1 celebra o�65º 
aniversário da cidade, 
comemorado em 13�de 
maio. O projeto transforma 
o�estacionamento do Estádio 
Augustinho Lima em um grande 
palco a céu aberto, de hoje a 
domingo, à tarde e à noite, com 
entrada gratuita. Haverá shows 
da Banda Imagem, Encosta 
N’eu,�grupo�Só Pra Xamegar – 
SPX,�Lucas Mello, DJ Rafaela 
Ramos, DJ Marcus�Espírito Santo 
e DJ Fagner Souza, entre outros. 
A programação completa, que 
inclui bazar, feira de artesanato 
e brechó, pode ser conferida no 
Instagram @circulaculturaadf.

Cinema a céu aberto

�w��O Distrito Federal recebe, pela 
primeira vez, o projeto Cinema 
Inflável. A iniciativa consiste na 
exibição gratuita de filmes a céu 
aberto em espaços públicos. 
Sete regiões administrativas 
do DF e cinco cidades de Goiás 
serão beneficiadas com sessões, 
bate-papos, saraus e atividades 
recreativas. A programação 
começou dia 7 de maio, em 
Ceilândia, onde segue até 
domingo. Depois, ainda no DF, irá 
para: Vila Telebrasília; Recanto 
das Emas; Estrutural; Planaltina; 
Santa Maria. Em municípios 
do Entorno, a programação 
começa em agosto e vai até 
setembro. Outra informações e 
a programação completa podem 
ser conferidas no Instagram @
cinemainflavel.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.
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Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Daniel Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

SAMAMBAIA

BURACOS
O morador de Samambaia Rafael Duarte 

reclama que na QR 409, no conjunto 5, existem 
três buracos na rua. “Isso é perigoso para todos 
que andam por aqui, mas, principalmente para 
alguém que passe desapercebido e corra risco de 
cair no buraco”, pondera.

 » A Administração Regional de Samambaia 
informa que o programa Renova DF está na 
cidade para a manutenção de 80 mobiliários 
urbanos previstos em seu cronograma. Os que 
não puderem ser recuperados serão reformados 
por meio de uma licitação prevista para 
o ano de 2025. “Informamos ainda que já 
encaminhamos a solicitação à área responsável, 
que tomará as providências necessárias para 
realizar o tapa-buraco na quadra e no local 
indicado”, afirma a administração.
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Susto e desgosto profundo
FUTEBOLDesembarque do Flamengo após empate é marcado por tentativa de assalto. Carro do goleiro Rossi é alvejado 

J
ogadores do elenco do Fla-
mengo passaram por um 
enorme susto na manhã de 
ontem. Atletas da equipe 

carioca sofreram tentativa de as-
salto após o desembarque da de-
legação no Rio de Janeiro, duran-
te a madrugada, depois do em-
pate por 1 x 1 com o Central Cór-
doba, na Argentina, pela Liberta-
dores. Segundo o clube, o carro 
do goleiro Rossi foi atingido por 
quatro tiros. As balas acertaram 
a porta do motorista, o retrovi-
sor do carona, o vidro do banco 
de trás e o para-lama de uma das 
rodas traseiras. Apesar do susto, 
ninguém foi ferido. 

“Ao desembarcarem no Rio de 
Janeiro, por volta de 5h30 da ma-
nhã, retornando para suas casas 
após partida na Argentina válida 
pela Conmebol Libertadores, al-
guns automóveis de jogadores do 
Flamengo sofreram tentativa de 
assalto na Linha Amarela, na al-
tura de Bonsucesso. O carro em 
que estava o goleiro Rossi, que é 
blindado, chegou a ser alvejado 
com quatro tiros”, diz trecho da 
nota do Flamengo.

O lateral Wesley e o volante 
Gerson passaram antes de Rossi, 
viram a movimentação dos assal-
tantes e avisaram no grupo dos 
atletas. Um veículo de um indiví-
duo não ligado ao Flamengo tam-
bém sofreu a tentativa de assalto. 
De la Cruz passou em seguida. 

“Apesar da grave ocorrência, 
a tentativa não se concretizou 
e nenhum dos atletas ou inte-
grantes dos veículos se feriu”, 
completou o clube. A Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro informou 
que realizou buscas pela região 
depois do ocorrido na manhã 
de ontem. “A Assessoria de Im-
prensa da Secretaria de Estado 

de Polícia Militar informa, atra-
vés do comando do BPVE, que, 
nesta quinta-feira, policiais mi-
litares realizaram buscas pela 
região e conduziram as vítimas 
para a 21ª DP”, disse a PM em 
nota, em contato com o site GE. 
O Flamengo confirmou que re-
visará os protocolos de seguran-
ça adotados em desembarques, 
sobretudo os de madrugada, de 
forma a reforçar a segurança 
dos funcionários.

O Flamengo empatou por 1 x 1 

com o Central Córdoba na quar-
ta-feira, pela quarta rodada do 
Grupo C da Libertadores. A par-
tida aconteceu em Santiago del 
Estero, na Argentina. O time ca-
rioca ocupa a terceira posição da 
chave, atrás de LDU e do próprio 
Central Córdoba.

Os jogadores do Flamengo 
treinam normalmente hoje. A 
atividade no Ninho do Urubu 
será a última antes do duelo 
contra o Bahia, às 21h, no Ma-
racanã, pela oitava rodada do 

Campeonato Brasileiro.

Desdobramento

A tentativa de assalto que os 
jogadores do Flamengo sofreram 
na volta ao Rio de Janeiro pode 
ter consequências. Rossi teve o 
carro blindado alvejado quatro 
vezes pelos bandidos e, apesar de 
tranquilizar torcedores e compa-
nheiros, não tem sequência con-
firmada no clube devido ao gran-
de susto. O goleiro sofre enorme 

pressão dos familiares para dei-
xar o país e avalia pedir uma res-
cisão do contrato.

Sabri, a esposa do goleiro, é 
a mais revoltada com o caso. De 
acordo com pessoas próximas 
do goleiro, ela teria pedido pa-
ra que o argentino deixe o clu-
be e que se mude de país. Eles 
têm um filho, Bauti, de 1 ano e 
7 meses. Outra alternativa seria 
que a família morasse em outra 
cidade enquanto o futuro não 
é definido. Os pais do jogador, 

Horácio e Nimia, também fazem 
coro pela mudança.

Via assessoria, o goleiro in-
formou que os familiares pas-
sam bem e estão se recuperan-
do do ocorrido. Rossi evitou ir 
além, mas torcedores temem que 
a saída seja a única opção. Diri-
gentes do Flamengo também fi-
caram horrorizados com o caso e 
temem que futuros reforços mu-
dem de ideia por causa da falta 
de segurança no Rio de Janeiro 
relatada pelo argentino.

O goleiro Rossi foi o melhor jogador do Flamengo no empate na Argentina, com três defesas importantes

Adriano Fontes/Flamengo

ATLÉTICO-MG CORINTHIANS BEACH SOCCER

Fora de casa, o Atlético 
foi derrotado de virada 
pelo Deportes Iquiques, 
por 3 x 2, pela 4ª rodada 
da Copa Sul-Americana. O 
Galo largou na frente com 
Rubens, aos 10 minutos. 
Antes do intervalo, 
Álvaro Ramos colocou os 
chilenos em vantagem. 
Na etapa final, Diego 
Orellana ampliou. Bernard 
descontou para os mineiros. 

Parceiro da Nike desde 2003, 
o Corinthians negocia com 
Adidas para ser fornecedora 
de materiais do clube. O 
novo acordo pode girar 
em torno de R$ 1 bilhão 
por 10 anos de contrato. 
O relacionamento entre o 
Timão e a marca dos Estados 
Unidos está estremecido. 
Recentemente, a cláusula 
de renovação automática foi 
acionada até 2029.

A Seleção Brasileira goleou a 
Espanha por 6 x 0 e avançou 
à semifinal da Copa do 
Mundo de futebol de areia. 
A vaga na final será decidida 
contra Portugal, amanhã, 
às 12h30, com transmissão 
do SporTV. O Brasil é o 
recordista de títulos do 
torneio sob chancela da 
Fifa, com seis taças. Os 
portugueses estão em busca 
do tricampeonato.

Rio de Janeiro — No dia do 
anúncio do Papa Leão XIV, o 
Vasco soltou a fumaça branca 
em São Januário. O técnico Fer-
nando Diniz aceitou a proposta 
do clube e assumirá o Cruzmal-
tino. As partes finalmente che-
garam a um acordo, após 11 dias 
de negociação. 

Apesar da demora do acer-
to, o presidente Pedrinho tinha 
Diniz como favorito desde o 
início do ano. Após a derrota 
para o Cruzeiro, que culminou 
na demissão de Carille, o nome 
de Fernando Diniz se tornou o 
mais cotado. A tendência é que 
ele inicie o trabalho na segunda-
feira, um dia depois do confron-
to contra o Vitória, às 18h30, em 
Salvador, pela 8ª rodada da Série 
A do Brasileirão. 

Nesta temporada, Diniz 
começou a temporada no Cru-
zeiro, mas foi mandado embora 
no fim de janeiro. Ele ficou no 
clube por quatro meses. Desde 
então, o técnico estava livre no 
mercado após uma passagem 
ruim pela Raposa.

O novo comandante também 
teve uma passagem recente pela 
Seleção Brasileira em 2023, como 
interino, dividindo as atenções 
entre Fluminense e a Canarinho.

A equipe cruzmaltina foi 
derrotada na quarta-feira pelo 
Puerto Cabello, por 4 x 1, na 
Venezuela, pela quarta rodada 
da fase de grupos da Sul-Ame-
ricana, e se complicou na com-
petição continental.

Vasco fecha com Fernando Diniz
WAGNER FERREIRA

Liga Europa
Manchester United e Tottenham 
protagonizarão a � nal da Liga 
Europa, em 21 de maio, em Bilbao, 
na Espanha. Ontem, os Red Devils, 
do volante brasileiro Casemiro 
(foto), golearam o Athletic 
Bilbao por 4 x 1, após o 3 x 0 na 
ida. Os Spurs despacharam os 
noruegueses do Bodo/Glimt com 
5 x 1 no agregado. Será a segunda 
decisão inglesa do torneio na era 
moderna. Em 2019, o Chelsea foi 
campeão ao golear o Arsenal.

Oli Scarff/AFP
Destaque do dia

Em 2021, Diniz comandou o Vasco em 12 jogos e obteve quatro vitórias

Rafael Ribeiro/Vasco

Como ficou o vidro do passageiro do carro blindado do goleiro Rossi

Divulgação

“Fui vítima da falta de segurança que 
assola o estado do Rio de Janeiro. Apesar 

do grande susto, estamos bem e nos 
recuperando. Agradeço a todos pelas 

mensagens de carinho e preocupação”

Rossi, sobre a tentativa de assalto
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ENTREVISTA
JADE BARBOSA

Presente na fase de luta rumo à evolução e reconhecimento da ginástica artística, atleta aborda, em
entrevista ao Correio, o momento do esporte e mira os Jogos de Los Angeles-2028: “algo que eu gostaria”

Abelardo Mendes Jr/CB/D.A. Press

Ao falarmos em Ginásio Nil -
son Nelson, é natural que as pri-
meiras imagens e lembranças 
esportivas sejam das partidas de 
basquete, vôlei e futsal. Porém, 
uma das mais tradicionais are -
nas do Distrito Federal está de 
cara nova para receber as prin-
cipais estrelas do país de uma 
modalidade queridinha: a ginás-
tica artística. De hoje a domin -
go, Brasília estende os tablados 
para o Troféu Brasil, uma das 

mais tradicionais disputas do 
calendário nacional.

Quem vê o imponente Nilson 
Nelson montado para o Troféu 
Brasil não imagina a correria 
para deixá-lo tinindo. Equipa -
mentos de solo, salto, cavalo 
com alças, barras paralelas, bar-
ras fixas, barras assimétricas e 
traves de equilíbrio viajaram os 
mais de 1.600km entre Araca-
ju e Brasília. Todos pertencem 
à Confederação Brasileira de 
Ginástica (CBG). São itinerantes 
e considerados os melhores do 

mundo, com homologação da 
Federação Internacional (FIG).

Foram necessários três dias 
para a produção do evento dei -
xar o Nilson Nelson com a cara 
da ginástica artística. O tempo é 
reflexo do cuidado com o produto. 
Uma das maiores preocupações 
da CBG é manter o padrão de qua-
lidade dos eventos, apesar das par-
ticularidades de cada ginásio.

A estrutura do Nilson Nelson 
agrada à CBG. Em outubro, a 
capital federal retorna ao mapa 
de competições nacionais para o 

Campeonato Brasileiro e Torneio 
Nacional de Ginástica Acrobática, 
além do Campeonato Brasileiro 
de Parkour. A cidade também é 
importante pela proximidade com 
os patrocinadores, como os Cor-
reios e a Caixa Econômica Federal.

“É um evento que tem a qua-
lidade dos melhores do mundo. 
Bons eventos servem para esti-
mular a ginástica. Sem dúvidas, 
Brasília contribui com o fomen -
to e o Nilson Nelson é o berço do 
esporte”, destaca o presidente da 
CBG, Henrique Motta, ao Correio . 

Como o Nilson Nelson se transformou para o Troféu Brasil
VICTOR PARRINI

Hoje
8h às 10h e 10h45 às 13h
Classificatório masculino

14h30 às 18h15
Classificatório feminino

Amanhã
Treino dos finalistas

Domingo
8h20 às 13h35
Finais por aparelhos

Onde assistir
YouTube da CBG

Programe-se

Liderança,
referência
e realizada

R
io de Janeiro — Hoje e domingo, Brasília vi -
verá o ápice da magia da ginástica artística, 
com a realização do Troféu Brasil, no Giná -
sio Nilson Nelson. Em alta, o torneio prevê as 

disputas entre os destaques do país, com direito a 
casa cheia. Referência na evolução do esporte, Jade 
Barbosa não competirá. Ela se recupera de cirur -
gia. No entanto, isso não muda o tamanho do cré -
dito da carioca de 33 anos na construção do cená -
rio atual da modalidade.

Jade compete em alto nível há 20 anos. Uma 
vida de dedicação ao esporte. No momento, recu-
pera-se de um procedimento para corrigir uma 
lesão parcial no ligamento cruzado anterior do 
joelho direito. Enquanto vive a pausa necessária, 
a atleta curte a evolução da modalidade. Em Pa-
ris-2024, concretizou o maior dos sonhos, o olím-
pico, ao conquistar o bronze do individual geral 
ao lado de Rebeca Andrade, Flávia Saraiva, Julia 
Soares e Lorrane Oliveira. Mas, na Seleção, a gi-
nasta tem um papel além da competição. A lide-
rança dela toca onde é possível. 

Em entrevista ao Correio  durante a posse da 
gestão do Comitê Olímpico do Brasil (COB), Jade 
Barbosa relembrou os anos de luta até a era mais 
condecorada da modalidade e abordou o futuro. 
A atleta explicou, ainda, o processo de construção 
do papel de referência na Seleção e destacou ver a 
mesma personalidade nas amigas da atual equipe 
para dar sequência do legado. Mas poucos temas 
na conversa tiraram sorrisos tão sinceros como a 
avaliação da fase do esporte e os sonhos realiza-
dos por meio da ginástica artística.

Você passou por uma cirurgia importante.  
Como se sente?

A cirurgia nunca é algo gostoso de se passar, mas 
diante de tantas situações, realmente foi excelente. 
Eu estou muito feliz. Visando ao próximo ciclo, era 
necessário fazer. Era o momento certo, mas precisa 
ser paciente com o processo. Tudo isso que a gente 
aprende com os valores do esporte.

O que prospecta para o ciclo?
Em janeiro, fizemos o primeiro camp. É um ti -

me de meninas com idade para 2028. Eu fico muito 
ansiosa. É a sexta vez que eu passo por isso. É uma 
época muito boa, adoro essa troca com as novas ge-
rações. Eu me sinto sempre muito renovada, princi -
palmente hoje, com a maneira na qual o meu espor -
te se encontra, principalmente pela cultura. Além de 
ser o que eu amo, é a minha profissão. 

Los Angeles-2028 é o seu objetivo?
É algo que eu gostaria. Mas, como em todos os ci-

clos, eu entendo que será a melhor equipe, e quem 
decide é a comissão técnica. O primeiro objetivo do 
ciclo é em 2026. Teremos um Mundial no qual é pos -
sível se classificar à Olimpíada. Talvez, seja o pr imei -
ro ano que a gente veja isso como objetivo. Ter esses 
dois anos de folga, caso aconteça, dá muito mais 
tranquilidade para se preparar para Los Angeles.

DANILO QUEIROZ Como é exercer um papel de líder na Seleção?
Eu vim de uma geração na qual a gente levantou o 

esporte muito pelo amor e pelo objetivo de, ao menos, 
conseguir competir. Não tínhamos dinheiro para nada 
e todas as pessoas faziam tudo o que era possível. O trei-
nador era tudo: preparador físico, psicólogo, pai e mãe, 
muitas vezes. Por exemplo, meu pai fazia collants, por -
que a gente não tinha, não vendia, não tinha tecido. Eram 
muitas tarefas. Eu já peguei um pouco isso dessa criação. 

Outras ginastas foram referências nisso para você?
Indo para a Seleção, meu primeiro contato com Daia -

ne dos Santos, Lais Souza, Daniele Hypólito, essa equi -
pe muito talentosa de que fiz parte, eu vi o quanto o pa -
pel delas era importante. Tê-las lá fez eu me sentir mais 
confortável para entrar a primeira vez no Pan-America -
no dentro de casa (Rio-2007), com aquele ginásio lotado, 
ou participar do meu primeiro Mundial (Stuttgart-2007) 
e lidar com uma responsabilidade tão jovem. E, aos pou -
cos, elas foram saindo e eu pensei: posso fazer isso.

E como começou a assumir essa missão?
A princípio, comecei a fazer o que a Dani e a Dai fa -

ziam por mim. Ao mesmo tempo, vi que, em outras coi -
sas, eu poderia estar no comando. Coreografia, escolha 
de música, collants... quando eu vi tudo o que eu pode -
ria saber e proporcionar, eu sabia que faria diferença. Is -
so ajudou em Paris. Todas nos conhecemos a ponto de 
saber, olhando, o que precisava. Nos adaptamos muito 
rápido às situações chatas que aconteceram na nossa 
equipe, como a queda da Flávia Saraiva. Fico muito feliz 
que, hoje, eu possa ser isso para a Seleção, porque eu sei 
o quanto foi importante para mim. 

Em quais das meninas você vê a mesma personalidade?
Eu sinto que a Rebeca, a Flávia e a Lorrane, que são 

mais velhas e estão há três ciclos comigo, estão pron -
tas para proporcionar o que Daiane, Daniele e Laís fo -
ram para mim. A Flávia eu nem tenho como dizer o que 
ela significa para mim, mas sinto muito com esse lado. 
A vejo fazendo isso com as mais novas. Todas fazem. Aos 
poucos, vão descobrir onde se encaixam. Por elas terem 
a idade parecida, podem proporcionar isso para a base. 
Fico feliz de estarem fazendo isso de maneira natural.

Basicamente, lidam bem com a posição de idolatria...
Elas enxergam e conseguem tomar as atitudes nas ho -

ras certas, deixando a nova geração confortável. Quando 
eu entrei na Seleção, as meninas eram minhas ídolas e 
a Dai falou: “você não é mais nossa fã, é nossa colega de 
equipe”. Você faz parte e tem que passar isso para a no-
va geração, tornar o mais tranquilo possível.

Sente-se bem em atuar nas questões políticas do esporte?
Fiz parte de duas comissões de atletas por um perío -

do e comecei a ter um pouco de noção desse mundo. Na 
Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) eu enten -
di mais. É muito importante os atletas saberem seus di -
reitos e deveres, para conseguirmos colocar nossa voz, 
nos expressar melhor, exigir melhores condições. Aca -
ba sendo natural, mas entendo que o objeto é o atleta 
estar no ginásio, 100% focado, com tranquilidade para 
treinar. Precisa existir um equilíbrio. É muito particular. 
Estou no meu andamento. A comissão do Comitê Olím -
pico do Brasil (COB) me deu bastante noção, por ter to -
das as modalidades e você ver as demandas de cada uma.

Qual o sentimento você tem da evolução do esporte?
Eu sou muito realizada, porque eu vivi e vivo do meu 

esporte. As medalhas estão coroando algo que sempre 
acreditamos. Não é só uma medalha olímpica, é um tra -
balho de muitas gerações, principalmente de uma mu -
dança cultural da modalidade. A gente sempre se per -
guntou: precisa ser mesmo dessa forma? E toda mudan -
ça demora um tempo, precisa de maturação. E a gente 
buscou isso, fielmente, diariamente. 

E, agora, estão colhendo os frutos...
Vai além de toda conquista. É saber que as pessoas que 

estão te assistindo em casa se sentem representadas por 
aquilo que você faz, é chegar em um ginásio e estar lota -
do, é ver as competições na TV. Tudo isso é uma vitória. 
Eu sempre quis popularizar o esporte, torná-lo possível 
para qualquer pessoa. Não era assim na minha época. 

O apoio familiar fez diferença na sua trajetória?
Graças a Deus, eu tive um pai e uma mãe que me 
proporcionaram viver esse sonho. Muitos não 

têm. E eu sei: o esporte muda a vida das pes-
soas. Se a gente pode, por que não estamos 

fazendo? Sempre foi um dilema. Chegar 
nesse ponto, hoje, é muito realizador. 

Quando eu olho para o ginásio, tem 
crianças de três anos de collant. 

Aquilo me enche os olhos. Eu 
achava que o esporte era mui -

to ligado à medalha e eu vi 
que é muito mais.

O principal ginásio do DF tem 
capacidade para 11 mil pessoas

Melogym/CBG
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Copa do Mundo abençoada
Diferente de Francisco, que não conseguiu ver a abertura da Copa 
do Mundo de 2030, marcada para começar na Argentina, o Papa 
Leão XIV terá um mundial “em casa”. Nascido nos Estados Unidos e 
com nacionalidade peruana, Robert Prevost poderá ver de perto o 
megaevento de futebol no país natal em 2026, que terá sede nos EUA, 
Canadá e México. Apesar de ser de Chicago, ele ainda pode cruzar 
para a costa Oeste para as Olimpíadas de Los Angeles-2028.

  O papa 
       É 

SOX

APAIXONADO POR TÊNIS, 
TORCEDOR DO WHITE SOX NO 

BEISEBOL E APOIADOR DO ALIANZA 
LIMA NO FUTEBOL: ESTADUNIDENSE 
ROBERT FRANCIS PREVOST, O NOVO 

PONTÍFICE LEÃO XIV, ASSUME O 
POSTO DE FRANCISCO COMO LÍDER 

DA IGREJA CATÓLICA E MANTÉM 
LEGADO DO ARGENTINO DE 
RELAÇÃO COM O ESPORTE

M
ilhares de pessoas reunidas na torcida, 
com bandeiras de vários países e clima 
de união. O roteiro parece o de Copa do 
Mundo, mas era o cenário de ontem no 

Vaticano, quando o Conclave elegeu o estaduni -
dense Robert Francis Prevost como o novo líder 
da Igreja Católica. Papa Leão XIV, como escolheu 
ser chamado, irá substituir Jorge Bergoglio, o papa 
Francisco, como bispo de Roma, mas, além de car-
regar o legado do argentino no papel de líder reli -
gioso, o povo quer saber: será que o pontífice tam-
bém tem laços no mundo do esporte?

Nascido em Chicago, nos Estados Unidos, Pre-
vost é de uma cidade com times renomados nas 
modalidades favoritas da terra do Tio Sam. No en -
tanto, não há registros se Leão XIV tinha afinidade 
com o Bulls, no basquete, ou com o Bears, do fu-
tebol americano. Então, sobrou o beisebol. Espe -
cificamente, os rivais Cubs e White Sox, duas das 
principais equipes do país no taco e que fizeram 
uma disputa à parte pelo carinho do santo padre.

As duas franquias dividem os torcedores da ci -
dade, uma rivalidade semelhante à de Grêmio e In -
ter ou Atlético-MG e Cruzeiro no Brasil. Quem sol -
tou fumaça branca foi o Cubs, campeão da MLB 
em 2016 e dono de três títulos nacionais. O pró-
prio clube aproveitou para dar a notícia nas redes 
sociais, com uma foto da placa do Wrigley Field, es-
tádio do time, dizendo: “ei Chicago, ele é um fã dos 
Cubs. Parabéns ao papa Leão XIV”.

No entanto, como em uma boa partida espor -
tiva, teve virada nos acréscimos. No fim do dia, o 
White Sox publicou um vídeo do irmão de Prevost 
afirmando que Robert sempre foi torcedor do time 
da zona sul. Aproveitando para provocar o rival, 
a franquia postou uma foto do estádio Rate Field 
e o telão reforçando “ei Chicago, ele é um fã dos 
Sox”. “Bem, olhe só para isso. Parabéns ao papa 
Leão XIV, de Chicago”, acrescentaram na legenda.

O sumo pontífice tem no currículo a graduação 
em ciências matemáticas pela Universidade de Vil -
lanova. A faculdade católica foi fundada ainda em 
1842 e é uma das potências no basquete e na cor-
rida cross-country, na qual os atletas competem ao 
ar livre. Depois de se mudar para o Peru, pôde ter 
contato com um país em que o futebol e o tiro es -
portivo estão mais presentes na cultura. Ainda as -
sim, no meio de tantos esportes, o papa assumiu a 
paixão apenas por um: o tênis.

“Considero-me um verdadeiro jogador de tênis 
amador. Desde que saí do Peru, tive poucas oportu-
nidades de praticar, então estou ansioso para voltar 
às quadras. Não que este novo emprego tenha me 
deixado muito tempo livre para isso até agora”, dis -
se em 2023 o então cardeal, em entrevista ao site Au-
gustinian Order.

E o futebol?

O mundo da bola tinha muitas expectativas pa -
ra saber se Prevost também teria uma paixão pe-
lo futebol, assim como Bergoglio, que era sócio do 
Club Atlético San Lorenzo de Almagro. Talvez Leão 
XIV não mantenha a tradição em torcer para o clu -
be campeão da Libertadores de 2014, mas há uma 
coincidência com o time argentino.

Apesar de ser dos Estados Unidos, o novo papa vi-
veu anos na cidade de Chiclayo, no Peru, e uma das 
equipes mais antigas do município é o Club Depor -
tivo San Lorenzo de Almagro, fundado em 1928, com 
nome e cores em homenagem ao primo hermano.

A torcida do pontífice naturalizado peruano, po -
rém, é por um dos maiores times do país, o Alianza 
Lima, que está no grupo do São Paulo na Libertado-
res 2025. A informação é do jornalista Osler Lescano.

A curiosidade para descobrir qual era a equipe 
apoiada por Prevost esquentou outras rivalidades 
pelo país. O Cienciano fez uma brincadeira com uma 
imagem de uma fumaça vermelha, remetendo às co -
res do clube, e escreveu “habemus partido”, em alusão 
ao compromisso contra o Caracas pela Copa Sul-A-
mericana. O Melgar, porém, não deixou barato e res -
pondeu: “a fumaça é vermelha, mas o papa é Leão”, 
um trocadilho com o apelido do clube de Leão do Sul.

Brasileiros reagem

No Brasil, alguns times entraram na onda em ra -
zão do nome escolhido pelo pontífice, como casos 
de Fortaleza e Sport, que usam um leão como mas-
cote. “O papa escolheu o nome LEÃO. É só esse o 
tweet”, compartilhou o tricolor. “De Leão para Leão, 
saudamos o novo papa”, escreveu o time do Recife.

Até o Comercial, de São Paulo, aproveitou a 
oportunidade e publicou um vídeo feito por in -
teligência artificial de um felino usando uma ba -
tina. “É tempo de leão. Habemus Papam. O Leão 
do Norte saúda o novo papa ‘Leão XIV’”, brincou 
a equipe paulista.

* Estagiário sob a supervisão de Marcos Paulo Lima

 � ARTHUR RIBEIRO*



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASApto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTELuxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865/ 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02SRIA Guará II Re-
sidViaBoulevardvdoAp-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br
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PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br
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3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMTconj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616Conj. L terreno
100m2escrituradoTerra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SULlote
quitadoc/área275m2re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

PONTE ALTA DFLinda
fazenda 45ha, casa se-
de, galpão p/ eventos,
curral,poçoartes,2repre-
sas, córrego. R$ 3,5 mi-
lhões. 61 99946-9259

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

GOIANESIA - GÓIAS
Fazenda á venda c/
19 alqueires, 5 km de
estrada de chão. boa
de água, benfeitorias
simples,ótimaparacria-
ção de gado. Tr. (62)
99104-1161 zap

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

2.2 ASA NORTE

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10Alugo casa 1 qto
salagrande,quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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2.3 SUDOESTE

2.3 CASAS

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MITSUBISHI

3000 GT 94/95VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTAe
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

ELEN TERAPEUTAe
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA-
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA-
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA-
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA CB Lago
Sul Comércio de Ali-
mentos Ltda CNPJ:
10.542.662/0001-47,con-
voca o funcionário Wa-
leson Morais Oliveira
CTPS: 06123968 Série:
03359-DF, ausente de
suas funções desde o
dia03/04/2025,àcompa-
recer em seu local de
trabalho no prazo máxi-
mo de 48hs. O não
comparecimentocarac-
terizará abandono de
emprego, conforme o
artigo 482 letra I da
CLT

SUPERBOM
SUPERMERCADO

CNPJ: 08.616.988/0002-
00convoca João Victor
Moreiea Alves Pinto,
CTPS: 843092 S/09126/
DF fora de suas fun-
ções desde 06/04/25, á
voltar p/ a sua função
deste. O Não compareci-
mento denotará abando-
no de emprego. Art. 482
Letra I da CLT.

SUPERBOM
SUPERMERCADO

CNPJ: 08.616.988/0018-
78convoca Lilia Raquel
Ferreira, CTPS: 687980
S/00114/DF fora de su-
as funções desde 04/04/
25, á voltar para a sua
função deste. O Não
comparecimento denota-
rá abandono de empre-
go. Art. 482 Letra I da
CLT.

SUPERBOM
SUPERMERCADO

CNPJ: 08.616.988/0007-
15convoca Samuel Ro-
dr igues Marcel ino
CTPS: 693589 S/05154/
DF, fora de suas fun-
ções desde 03/04/25, á
voltar p/ a sua função
deste. O Não compareci-
mento denotará abando-
no de emprego. Art. 482
Letra I da CLT.
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
ativos, aposentados e
pensionistas com che-
que, desconto em folha
ou débito em conta cor-
rente sem consulta SPC/
Serasa, Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

OUTROS ESTADOS

VENDO JAZIDO
PERPÉTUO. CEMITÉ-
RIO do Caju-RJ. (61)
99981-3857.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RAFAELA PORNÔ
FAÇO ORALaté o fim
e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236
SANDRA LÍNGUAe de-
dinhosatrevidos,paraho-
mens discretos! Tag Sul
61 993765396

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
PROATIVA trabalhar
Quadra 24 ParkWay .
Resposável por manter
a organização e limpeza
de casa. R$ 1.518,00 +
VT R$ 11,00 por dia. +
VA R$ 25,00 por dia. Se-
gunda a sexta 7h às
17h. Enviar Currículo
99225-0862 WhatsApp

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
MASSAGISTA E SE-
CRETÁRIAótimo gan-
hos Casa de luxo p/
dormir p/ Valparaiso ou
Sudoeste 99831-1386

CONTRATA-SE
COZINHEIRA

PARA TRABALHAR
em residência na Qua-
dra 11 do Park Way/
DF,comexperiênciamí-
nima de 1 ano, jorna-
da de 44 horas sema-
nais e grau de instru-
ção nível fundamental.
Desejável que resida
nasproximidades.Salá-
rio que se paga aos
que trabalham nesse
setor e demais encar-
gostrabalhistas.Interes-
sadas devem compare-
cer à sala 522, Edifício
Consei, EQ 31/33, Gua-
rá II.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel . :
97403-5000 . Cidade do
Automovel.

MOTORISTA
ENTREGADOR

CATEGORIA D Salári-
oR$ 1.820,00 + comis-
sãodevenda,produtivi-
dade R$ 150,00 assidui-
dade R$ 30,00, vale ali-
mentação R$ 300. Ali-
mentação no local de
trabalho, vale transpor-
te. Cidade: Sobradi-
nho-DF para fazer rota
no DF/entorno. 61
99858-6001.

PINTOR AUTOMOTIVO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel . :
97403-5000 Cidade do
automovel.
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6.1 NIVEL BÁSICO

SECRETÁRIA DULAR
Contrata-se c/ experiên-
cia em limpeza, preparo
de refeição. Salário inici-
al R$ 1.800,00 Carga ho-
rária: segunda a sexta
das 08:00h às 17:00h
(trabalhar em Vicente Pi-
res) . Interessados envi-
ar currículo para o what-
sapp (61) 99968-7615

NÍVEL MÉDIO

PRISMA COMUNICAÇÃO
VISUAL CONTRATA

ACABAMENTO E INS-
TALAÇÕES Estamos
procurando profissionais
c/ experiência ou interes-
se em atuar na produ-
çãoe instalaçãodemate-
riaisdecomunicaçãovisu-
al , como: Adesivos, Fa-
chadas, Lonas , Letras
caixa, entre outros. (61)
98410-2954 Taguatinga
Norte.

ANALISTA
FINANCEIRO

INDÚSTRIA CONTRA-
TA Com experiência
comprovada. Para iní-
cio imediato Enviar cur-
rículo para e-mail:
con t ra tacao05421
@gmail.com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR DE RHc/ ex-
periência p/ Luziânia
(pref.que more próx à
região). Enviar CV p/ :
mundialmixrh@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
ROemissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
ospacoteoffice,caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTEPara restau-
rante na Asa Sul. Enviar
CV para: jijocacamarao
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

IMPRESSOR DE
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SECV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

PRISMA COMUNICAÇÃO
VISUAL CONTRATA

I M P R E S S O R
(comunicação visual). c/
exp. em fechamento de
arquivos no Corel-
DRAW e Photoshop, c/
noçõesbásicasdeopera-
ção de impressoras digi-
tais e corte a laser. Não
é necessário ter experên-
cia nas máquinas. Ofere-
cemos treinamento! (61)
98410-2954 Tag. Norte.

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIALconhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des (trabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomousemexpe-
riência. Ó timos ganhos.
Tr: 99200-4541

TÉCNICO EM
LOGÍSTICA

CONTRATA-SECV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE CRÉDI-
TO e C ob rança
Contrata-se. Escritório
de Advocacia contrata
com vasta experiência.
Pacote office e referênci-
as. Só enviar currículos
p o r e - m a i l :
epmb400@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE CONTÁ-
BIL e Fiscal. Superior
ou cursando contábeis.
E-mail para: contabil
2025fiscal@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIROem
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIROem
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

JARDINEIRO DIARIS-
TAofereço-me c/ exper/
referência. 99408-8107

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Péricles puxa a 
batida do pagode 
no Funn Festival 

Karatê Kid ganha 
nova versão com 
jovem migrante

Cia. de Cantores 
Líricos apresenta 
hits das óperas

PÁGINA 10

PÁGINA 21

PÁGINA 18

Chef Lily 
Araujo, do Lilie 
Pâtisserie & 
Boulangerie, 
e o filho Theo 
Araujo Marques, 
apresentam 
opções de café 
da manhã para 
o Dia das Mães  
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Elas merecem nosso 

CARINHO Curta o Dia das Mães com a família 
em restaurantes que aliam comidas 
saborosas a ambiente aconchegante
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A semana chega com boas 
opções de trilha sonora. O Funn 
Festival está de volta com uma 
programação variada, que vai 
do pagode de Péricles até a 
música pop de Luisa Sonza. O 
Rock Popular Brasileiro reúne 
Nando Reis, Paula Toller e Titãs, 
entre outros. Enquanto isso, Os 
Demônios da Garoa e Toquinho 
se encontram no Auditório 
Ulisses Guimarães para um show 
que promete ser memorável. E 
tem mais: o grupo Choro Livre 
comanda uma homenagem a  
Cartola no CCBB, contemplando, 
a um só tempo, a beleza das 
melodias e a poesia do mestre 
do samba. No cinema, uma 
das atrações é Karatê Kid, que 
retorna com o personagem de um 
jovem migrante. E, para fechar, 
preparamos matéria especial 
para você curtir o Dia das Mães 
com a família em restaurantes 
que aliam a comida saborosa ao 
ambiente aconchegante. Bom � m 
de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

JOSIANE DIAS

PEDRO LORETO/DIVULGAÇÃO

RENATA SAMARCO/DIVULGAÇÃO

O Complexo 
do Choro está 

de volta com 
programação 
cultural para 

toda a família. 
AGITE, PÁGINA 25

O Rock Popular Brasileiro  é 
celebrado com show de Titãs, Paula 
Toller, Distintos Filhos, Humberto 
Gessinger e Nando Reis no Mané 

Garrincha. 
MÚSICA, PÁGINA 12

MARCOS HERMES

Show no Auditório Ulysses 
Guimarães promove o 

encontro entre Os Demônios 
da Garoa e Toquinho.
MÚSICA, PÁGINA 16

Josiane Dias
apresenta exposição 
que lança olhar 
generoso sobre as 
pequenas coisas 
do humano.
ARTES VISUAIS, 
PÁGINA 21
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No fim de semana do Dia das Mães, 
as famílias se reúnem para celebrar as 
matriarcas com refeições especiais. 
Para os que preferem comemorar fo-
ra de casa, a cidade oferece uma di-
versidade de restaurantes que variam 
do café da manhã colonial ao almo-
ço com massas, peixes, frutos do mar, 

filés e o que mais combinar com os 
costumes dos brasilienses.

Além da culinária especializada, 
as pessoas valorizam um ambiente 
aconchegante para as reuniões fami-
liares. Locais que oferecem pratos para 
compartilhar e atendem o público in-
fantil com brinquedotecas se tornam 
prioridades para muitas famílias. “No 
Dia das Mães sempre recebemos mui-
tas famílias. É evidente que os brasi-
lienses prezam por uma experiência 

completa neste dia tão significativo. 
Não se trata apenas de saborear pratos 
deliciosos, mas também de desfrutar 
um ambiente acolhedor e bonito, que 
complementa e enriquece o momen-
to de união familiar. A nossa equipe 
está sempre dedicada a oferecer essa 
combinação harmônica de gastrono-
mia e atmosfera, para que cada cliente 
se sinta especial e celebre da melhor 
maneira possível”, destaca Oswaldo 
Scafuto,� proprietário do Santé Lago.

O fim de 
semana delas

É momento de 
celebrar em família, 
e o Divirta-se mais 
selecionou restaurantes 
que servem do café 
da manhã ao almoço 
para que todas as 
refeições do dia das 
mães sejam especiais

Maria Luísa Vaz*

Mariana Reginato*

BRUNA GASTON/CB/D.A PRESS
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Salmão 
grelhado ao 

molho cítrico 
de maracujá

BRUNA GASTON/CB/D.A PRESS

Em ambientação intimista com 
visão para o Lago Paranoá, o Santé 
Lago é composto por obras da artista 
plástica Cris Conde, e tem programa-
ção musical ao longo de toda sema-
na. O cardápio da casa é contempo-
râneo, recheado por referências de 
diversas culinárias do mundo, cortes 
especiais e sobremesas para os mais 
diferentes paladares.

“Nós concebemos o ambiente pa-
ra ser uma casa moderna e acolhe-
dora, ressaltando a beleza da região 
em que fica localizado. As paredes 
contam com plantas ornamentais 
e uma iluminação bem romântica, 
que é característica pela qual o San-
té é muito reconhecido na cidade”, 
explica o empresário e proprietário 
da casa Oswaldo Scafuto. No Dia 
das Mães a casa vai trabalhar com 
reserva por telefone, aceitas para o 
horário das 12h com uma tolerância 
de 15 minutos, pelo valor de R$ 150, 
totalmente convertido em consuma-
ção. Todas as mães que comemora-
rem o dia especial na casa vão ser 
presenteadas com um suspiro.

Para a data, o tradicional cardápio 
não estará disponível, pois o restau-
rante desenvolveu um menu especial 

com sugestões de entrada, sobreme-
sa, prato infantil e pratos principais. 
O destaque é o salmão grelhado ao 
molho cítrico de maracujá (R$ 105), 
com leve picância de pimenta dedo 
de moça, servido com risoto de pita-
ya, criado especialmente para o Dia 
das Mães. Para harmonizar, o drin-
que pink sunset (R$ 29,90), feito com 
gin, Monin de pêssego, pink lemo-
nade, limão e flor comestível. Para 
os que preferem vinho, Scafuto re-
comenda a adega de Monção Vinho 
Verde (R$ 107) e a Dona Paula Estate 
Malbec (R$ 144).�

Como entrada, os brasilienses po-
dem se deliciar com a burrata (R$ 89), 
carpaccio (R$ 74), pasteizinhos (R$ 42), 
arancini (R$ 44) ou com o camarão 
grelhado na manteiga de ervas com 
palmito ao alho crocante (R$ 102). O 
restaurante oferece duas opções de sala-
da, figo & parma (R$ 69) e juliana (R$ 54) 
e de pratos infantis (R$ 45), frango ou 
filet mignon acompanhado de arroz 
e batata frita ou spaghetti. Os pratos 
principais variam de peixes e frutos 
do mar – lagosta, polvo, camarão ba-
calhau e robalo –, a massas, filés e 
cogumelos. Para finalizar, as opções 
de sobremesas são banoffee (R$ 29), 
brownie (R$ 39), torta de café (R$ 31) 
e bolo quente (R$ 45).

Sofisticação à beira do lago
Maria Luísa Vaz*

Prato especial 
do Santé, criado 

especialmente 
para o Dia  
das Mães

Mirella Montella, sócia local do Da Ma-
rino, afirma que os brasilienses valorizam 
experiências que reúnem boa gastronomia, 
momentos em família e, principalmente, am-
bientes agradáveis. “Em datas como o Dia das 
Mães, é comum buscarem lugares que ofere-
çam conforto, charme e bom atendimento. O 
da Marino conta com uma varanda deliciosa 
ao ar livre e o restaurante proporciona uma 
atmosfera leve, acolhedora e sofisticada, ideal 
para celebrar essa data tão especial com tran-
quilidade, frescor e afeto”, explica.
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DIVULGAÇÃO

O restaurante italiano 
Don Romano criou um 
prato exclusivo para a 
data especial com o in-
tuito de trazer uma ex-
periência gastronômica 
que vai além do paladar, 
proporcionando mo-
mentos de união e ale-
gria ao redor da mesa.�

Para celebrar os laços 
familiares em cada sa-
bor, o gnocchi y manzo 
(R$ 195) é o prato ideal, 
com receita que serve de 
duas a três pessoas. Para 
adoçar, a casa oferece um 
vasto cardápio de sobre-
mesas, com opções como 
Ciambelle (R$ 35), tra-
dicional massa de pizza 
em forma de rosquinha 
recheada com creme de 
avelã e assada no forno à 
lenha, acompanhada de 

sorvete de creme com flo-
cos de pistache. O Tirami-
su (R$ 23) é feito com cre-
me de leite, queijo mas-
carpone, biscoito cham-
pagne, café espresso, 
vinho marsala, finalizado 
com cacau. E a Panna 
cotta (R$ 19) preparada 
com creme de leite fresco 
cozido com gelatina sem 
sabor, coberta com geleia 
de morango.�

“Além do prato princi-
pal exclusivo para a data, 
vamos oferecer opções in-
críveis para que todos os 
estilos de mães possam 
celebrar a data em grande 
estilo. A intenção é que as 
mães e todas as famílias 
possam desfrutar de uma 
experiência do início ao 
fim, pois a data merece 
uma celebração especial”, 
destaca a restauratrice 
Mariana Miranda.

Sabor italiano
Maria Luísa Vaz

Inaugurada há poucos 
meses, a Cantina Gratinata 
vem encantando os pala-
dares dos brasilienses que 
amam uma tradicional culi-
nária italiana. A brinquedo-
teca liberada para as crian-
ças de 2 a 13 anos e o forno à 
lenha que gratina as massas 
frescas feitas, diariamente, 
na casa, a transformam no 
local ideal para ser aprovei-
tado em família, principal-
mente no Dia das Mães.

No cardápio assinado pe-
lo premiado chef Ronny Pe-
terson, a sugestão exclusiva 
para a data comemorativa é 

o prime rib bovino (R$ 320). 
O prato que serve de três 
a quatro pessoas é prepa-
rado com o corte nobre do 
boi localizado na região do 
contrafilé, temperado com 
especiarias e empanado na 
farinha panko, assado no for-
no à lenha, e finalizado com 
burrata e molho pomodoro 
fresco, acompanhado de fet-
tuccine na manteiga e sálvia. 
Outra opção é a lasanha de 
massa verde (R$ 168), mon-
tada em camadas suculentas 
com queijo, bastante molho 
bolonhesa feito com carne 
bovina selecionada e linguiça 

italiana desmontada e finali-
zada no forno à lenha, serve 
de duas a três pessoas.

Para harmonizar, a casa 
oferece uma adega com mais 
de 300 rótulos de vinhos. En-
tre os destaques estão os ita-
lianos Sensi Collezione IGT 
(R$ 138), Campo Madonna 
Montresor (R$ 198), Lucca-
relli Primitivo di Manduria 
(R$ 498) e o vinho francês La 
Croix de Pez Saint Estèphe 
(R$ 368). Complementando a 
experiência, as mães que al-
moçarem na casa vão ganhar 
uma taça de espumante co-
mo welcome drink.

Para levar a criançada

Prime rib bovino do Cantina Gratinata

GUILHERME FELIX/CB/D.A PRESS

Gnocchi y manzo 
do Dom Romano
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Culinária 
envolvente
Maria Luísa Vaz

Especializado em viennoise-
rie — combinação de técnicas da 
confeitaria e panificação francesa, 
com o melhor da culinária do país 
— o Lilie Pâtisserie & Boulangerie, 
é o novo destaque gastronômico 
da cidade. O contraste da fachada 
entre os tons branco, azul e cinza 
claro e as pequenas e charmosas 
cortinas francesas dentro do sa-
lão chamam a atenção, e quem se 
aventura a entrar para conhecer, 
é impactado logo de cara pela vi-
trine repleta de croissants, maca-
rons e entremets. “Surpreender as 
mamães logo pela manhã é muito 
especial. Logo, começar uma pro-
gramação bem cedo pode ser algo 

diferente e inesquecível”, destaca 
a chef Lily Araújo.

Com um cardápio recheado de 
criações dos chefs Lily Araújo e 
Théo Marques, a casa pretende 
realizar um dia das mães espe-
cial, do café da manhã ao almoço 
até o café da tarde. Para iniciar o 
dia, as sugestões são o café Lilie 
(R$ 68), cesta de pães do dia, fatia 
de bolo, ovos mexidos, manteiga, 
geleia de frutas vermelhas, ba-
con, peito de peru, café coado e 
suco natural; o toast de camarão 
(R$ 49), um pão de fermentação 
natural com creme de queijo cí-
trico e camarão à provençal; e a 
torta de blueberry com calda de 

amarena (R$ 42). Já para o almo-
ço a dica é o medalhão au brie 
(R$ 98), filé recheado brie e as-
pargos com risoto parmesão.

Para quem for aproveitar o ca-
fé da manhã ou da tarde, os chás 
gelados da casa são uma ótima 
opção para acompanhar os pratos. 
Entre os destaques estão o amaret-
to (R$ 28), feito com flores de hi-
bisco, rosa mosqueta, maçã, uva, 
groselha, pétala de centáurea e 
aroma natural, e o black mojito (R$ 
28), chá preto com extrato natural 
de limão, canela, hortelã, amora, 
limão, pomelo, hibisco branco, pé-
talas de girassol, capim limão, alca-
çuz, óleo de limão, óleo de hortelã.�

Desjejum saboroso

GUILHERME FELIX/CB/D.A PRESS

O Doc Cucina nasceu com a proposta de 
oferecer uma experiência gastronômica que 
une a tradição da culinária italiana com toques 
contemporâneos, tanto nos sabores quanto na 
apresentação. O grande diferencial da casa é o 
conceito de cozinha aberta, no qual os clientes 
podem acompanhar a finalização dos pratos 
ao vivo, o que agrega ao ambiente elegante e a 
torna ideal para celebrar momentos especiais 
com boa comida e aconchego.

Para o Dia das Mães, o chef Luiz Trigo 
sugere os pratos família, pensados especial-
mente para compartilhar em grupos de até 
quatro pessoas. O destaque são o rigatoni ala 
matricial (R$ 320), feito com massa seca ao 
molho de tomates, guanciale crocante, pi-
menta vermelha e pecorino; e a parmegia-
na de filé (R$ 260), preparada com crosta de 
focaccia, coberta de queijo muçarela e po-
modoro, e acompanhada de fettuccine com 
manteiga de sálvia. Para harmonizar, o som-
melier Samuel Jefter recomenda o Lê Petit 
Maynne Pinot Noite (R$ 169), uma bebida 
leve e festiva que combina bem com massas, 
frutos do mar e carnes mais suaves.

“Em datas comemorativas, os brasilienses 
buscam experiências que unam gastronomia 
de qualidade, ambiente acolhedor e momen-
tos afetivos em família”, destaca o chef. Por es-
se motivo, a casa receberá todas as mães com 
uma taça de espumante brut como welcome 
drink e, ao final da refeição, elas poderão es-
colher entre a Panna Cotta, Crème Brûlée ou 
Torta Mousse de Chocolate Belga como so-
bremesa de cortesia.

Medalhão  
au brie do Lilie    

�s �s
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Com pratos do chef Ronny Pe-
terson, que� conquistou diversos 
prêmios de melhor chef de cozinha 
em concursos locais, o Aroma há 
cinco anos vem fazendo história no 
cenário gastronômico brasiliense. 
“Essa data é muito especial para 
todas as famílias, assim como para 
a gente que trabalha com restau-
rantes. A prioridade para um dia 
como esse de muito movimento, 
com muitas mesas grandes e diver-
sos pedidos, com certeza é a aten-
ção ao máximo no atendimento ao 
cliente, desde a recepção, até con-
duzir ele à mesa, sugerir de início 
uma entradinha e um bom drink 
ou espumante para iniciarem a ex-
periência e desfrutarem de um al-
moço maravilhoso”, enfatiza o chef.

As recomendações da casa para 
o almoço de domingo são a tortel-
li de abóbora (R$ 174), preparada 
com massa fresca recheada de abó-
bora, coberta com molho de queijo 
canastra, acompanhada de cama-
rões grelhados e semente de abó-
bora tostada. E a prime rib (R$ 152), 
corte suíno grelhado, servido com 
polenta ao funghi, pêra carameli-
zada com gorgonzola, mini milho 
tostado e farofa de castanha.�

Para harmonizar, Peterson su-
gere “um delicioso vinho branco 

de Israel”, Golan Heights Hermon 
(R$ 285) e o espanhol Yllera 9 Me-
ses (R$ 175). Para quem prefere 
um drinque, a casa tem uma car-
ta de produções autorais como o 

solimões (R$ 45), feito com vodka, 
caju, limão siciliano e rapadura, e o 
arabian (R$ 45), que contém vodka, 
morango, pimenta dedo de moça e 
xarope de açúcar.

Prime rib 
do Aroma

CRE.H/DIVULGAÇÃO

Sabor 
inesquecível

ONDE COMER?

Santé Lago
Lote 32, Orla JK, St. de 
Clubes Esportivos Sul 
Trecho 2 - Lago Sul
De terça à domingo,  
das 12h às 23h

Dom Romano
CLN 209, Bloco D, Loja 59�
De segunda a domingo, 
das 11h30 às 23h
QI 11 do Lago Sul
De segunda a domingo, 
das 11h30 às 23h

Cantina 
Gratinata

409 Sul, Bloco. C,  
Lojas 6 a 10�
De terça a sábado, das 
12h à 0h
Domingo e feriados, das 
12h às 17h

Doc Cucina�
CLS 406, Bloco D,  
Loja 35
De terça a sábado, das 
12h às 15h, e das 19h  
às 23h
Domingo, das 12h às 16h

Lilie Pâtisserie &
Boulangerie�

CLS 211, Bloco C,  
Loja 07
De segunda a sábado,  
das 8h às 22h
Domingo e feriados,  
das 8h às 18h�

Aroma Brasília
CLS 407, Bloco A,  
Loja 34
De terça a sábado, das 
12h às 15h e das 19h à 0h
Domingo, das 12h às 17h

Da Marino
CLS 402
De terça a sexta, das 12h 
às 15h e das 19h às 23h
Sábado, das 12h às 23h
Domingo, das 12h às 16h

Maria Luísa Vaz*

Desde sua origem, o Da Marino 
tem como proposta unir frescor, 
elegância e autenticidade. Com um 
ambiente acolhedor, a casa convida 
o brasiliense para viver a gastrono-
mia mediterrânea em sua forma 
mais pura. O grande diferencial 
está na peixaria, onde o cliente es-
colhe o pescado ou o fruto do mar 
que deseja saborear, reforçando 
o compromisso com ingredientes 
frescos e preparos sob medida, uma 
assinatura única do restaurante.

A casa preparou uma seleção 
especial na peixaria especialmente 
para o Dia das Mães, com opções 
frescas e nobres como robalo, par-
go, cioba, polvo, ostras, camarão 
jumbo e camarão tigre. A sugestão 
da casa é o robalo grelhado. O valor 
varia conforme o peso do peixe e 
os acompanhamentos seleciona-
dos, respeitando sempre o frescor e 
a qualidade dos ingredientes.

Para brindar esse momen-
to especial, todas as mães serão 

recepcionadas com um Aperol 
Spritz como welcome drink. O res-
taurante também oferece coque-
teis autorais que harmonizam com 
os sabores do mar: o Limoncello 
Spritz (R$46), é feito com espuman-
te, gin, limoncello, limão siciliano e 
manjericão; e o Bellini da Marino 
(R$42), também com espumante, 
tem framboesa e yuzu.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

Pescada deliciosa
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Nada combina mais com 
o Dia das Mães do que um 
bom café da manhã com os 
filhos e a família.� Por isso, 
nesta data especial, o Correio 
separou algumas opções de 
cestas cheias de delícias para 
rechear a mesa do lar logo nas 
primeiras horas do dia.

O Ernesto Café introduziu 
as cestas de café da manhã 
durante a pandemia, e desde 
então,�elas fazem parte do car-
dápio da data comemorativa. 
Por R$ 250, é possível comprar 
uma das opções, com mais de 
15 itens selecionados e varia-
dos — que servem duas pes-
soas — incluindo fatias de pre-
sunto Royale, queijo canastra, 
brioche tradicional e de passas 
com amêndoas, croissants, 
pães de queijo e cookies.

Além disso, há duas opções 
de bebida, café ou suco de la-
ranja, um cacho de uva verde e 
porções de geleia, manteiga e 
requeijão. Pelo valor adicional 
de R$ 190, os clientes podem 
adicionar um arranjo floral do 

Maya Ateliê Botânico. As en-
comendas devem ser feitas via 
WhatsApp, até hoje.�

Outra opção para presentear 
as mães são as cestas da Belini 
Pani. Luiz Gustavo, diretor do 
café, destaca: “Nos 25 anos de 
casa, sempre buscamos estar 
presente nos momentos fami-
liares ao redor da mesa. E claro 
que no Dia das Mães já se tor-
nou tradição para as famílias 
surpreenderem as mães no do-
mingo de manhã com um café  
na cama, repleto de carinho e 
cuidado na seleção dos itens”.

São três opções de cesta: a 
clássica, com seleção completa 
de pães especiais, tábua de fru-
tas, frios, queijos, bolos e iogur-
te; a fit, que inclui itens mais 
saudáveis; e a selection, que 
adiciona vinho tinto, mousse 
de foie e embutidos seleciona-
dos. Os valores variam entre� 
R$ 280 e R$ 395. As cestas po-
dem ser adquiridas pelo site da 
Belini Pani ou pelo WhatsApp.�

O Castália também se des-
taca na confecção de ban-
dejas para comemoração da 
data. “Criamos cestas que 

Para 
celebrar 
em casa
Cestas de café da manhã são boas opções 
para a comemoração do Dia das Mães

homenageiam a delicadeza, o 
cuidado e o sabor que reme-
tem ao afeto. Nossas opções 
reúnem produtos autorais e 
frescos, feitos na própria ca-
sa, e, claro, tudo embalado 
especial para surpreender 
qualquer mãe”, afirma Raquel 
Siqueira, proprietária da casa.

Neste ano, a padaria apre-
senta duas variações: a cesta 
madre decorada, com mini 
baguetes, geleia de laranja, 
croissants, fatias de torta de 
chocolate, homus, bolo de ba-
nana, bolo de cacau e suco de 
uva, por R$ 185, e a cesta super 
madre, que adiciona caramelo 
salgado, bolo de laranja com 
mirtilo, salmão defumado e su-
co de morango, por R$ 365. Os 
pedidos podem ser feitos pelo 
telefone (61) 3224-2765.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Luisa Mello*

Cesta Ernesto do Ernesto Café, por R$ 250

 PEDRO CALIL

Cesta Selection da 
Belini Pani, por R$ 395
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A partir de hoje, os fins de semana brasilienses 
ficam mais agitados com a volta do Funn Festival. 
Conhecido pela diversidade de atrações, o festi-
val convida toda a família para o Parque da 
Cidade, durante todo o mês. 

Para a noite de estreia, Belo, Péricles 
e Pixote são os convidados de honra. 
Conhecido pela discografia de suces-
sos que incluem Perfume, Direito de te 
amar e Pura adrenalina, Belo se destaca 
como uma das principais vozes do pagode, 
com mais de 30 anos de carreira. “A música 
é o que me move, é o que me mantém vivo. 
Mesmo depois de tantos anos, eu 
ainda sinto aquele frio na bar-
riga e, ver alguém emociona-
do com uma canção minha, 
receber mensagens dizendo 
que determinada música 
fez parte da vida de alguém. 
Isso não tem preço. Saber 
que por meio da minha voz 
eu consigo levar amor e 
alegria é o que me move,” 
afirma o cantor.�

O pagodeiro também 
destaca a animação para se 
apresentar novamente na 
capital: “Brasília tem um lugar 
muito especial no meu coração 
e cada vez que eu volto é como 
se fosse a primeira vez!”.�

Em seguida, Péricles se 
apresenta no palco do fes-
tival. O músico ressalta 

a importância de dividir o 
palco com outros craques do 
pagode: “O pagode vive um 
momento muito mágico, com 
grandes artistas em destaque 
e novas vozes surgindo para o 
público e mercado. Por isso, é 
muito gratificante estar envol-
to nessa cena que me traz tan-
tas alegrias há quase 40 anos e 
dividir o palco com gente tão 
bacana e talentosa.”

A setlist da apresentação 
representa a trajetória musical 

de Péricles, do passado ao 
futuro: “Escolhemos os 

principais sucessos 
da minha carrei-

ra solo e alguns 
hits da época do 
Exal tasamba. 
Vamos mos-
trar também 
canções do 
novo proje-
to e versões 
exclusivas 
de músicas 
que gos-
to muito. 
Será um 
s h o w 
a n i m a -

do, com muito samba, pagode 
e alegria. Espero por vocês!”�

O grupo Pixote encerra a 
noite. Dodô, Thiaguinho e Tio-
la formaram a banda na decá-
da de 1990 e, desde então, se 
consolidaram com sucessos. 
“O palco é sagrado pra nós. É 
onde acontece a troca mais in-
tensa com os fãs, onde entrega-
mos tudo e recebemos muito 
amor de volta. Hoje, busca-
mos oferecer um show que vá 
além da música — queremos 
proporcionar uma experiên-
cia marcante, com alto astral, 
emoção e muita verdade. Cada 
apresentação é única, e trata-
mos isso com muito respeito e 
dedicação”, afirmam. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Pagode 
no Funn 
Festival
Belo, Péricles e Pixote são os 
convidados da noite de abertura do 
evento, que segue até 7 de junho

Luisa Mello*

SERVIÇO

Funn Festival 202
De hoje de maio até 8 de junho, 
sexta, de 18h às 2h, sábado, das 
16h às 2h e domingo, das 8h às 
22h, no Estacionamento 2 do 
Parque da Cidade. Ingressos: a 
partir de R$ 80

Belo se apresenta 
a partir das 18h

Péricles também 
faz show no 
festival, no 
Parque da Cidade

DIVULGAÇÃO 
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O Espaço Cultural Rena-
to Russo recebe, neste fim 
de semana, o grupo brasi-
liense Samba Urgente e a 
Feira de Empreendedoris-
mo Criativo, no encerra-
mento do projeto Janelas 
Abertas, que realizou, du-
rante um mês, cursos na 
área cultural. Mercadinho 
Candanguice, opções gas-
tronômicas artesanais e 
mentorias em projetos tam-
bém fazem parte dos dois 
dias de evento gratuito.

No sábado, as ativida-
des começam às 14h, com 
exposição de trabalhos de 
produtores locais. Das 15h 
às 17h, são oferecidas ofici-
nas para atuação cultural. O 

show de música começa às 
18h. No domingo, Mercadi-
nho Candanguice, às 14h, e 
Samba Urgente, às 17h, fe-
cham a programação.

Desenvolvido pelo Ins-
tituto Janelas da Arte, Cida-
dania e Sustentabilidade, o 
projeto Janelas Abertas te-
ve como objetivo qualificar 
profissionais da cultura e da 
economia criativa de diver-
sas regiões administrativas 
do Distrito Federal.
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Amanhã, Ludmilla de-
sembarca em Brasília pela 
segunda vez com a tur-
nê Numanice, projeto de 
pagode da cantora que 
iniciou a carreira no funk. 
O repertório passa pelas 
principais faixas dos EPs 
homônimos ao título da 
apresentação e também 
inclui releituras de gran-
des sucessos do estilo mu-
sical. O show deste sábado 
ocorre na área externa do 
estádio Mané Garrincha, a 
partir das 15h.

Além de muitas horas 
de música, o evento pro-
mete convidados espe-
ciais para dividir os pal-
cos com Ludmilla. Nos 
últimos anos, alguns dos 
nomes que participaram 
do Numanice foram Belo, 

Péricles, Luísa Sonza, Thia-
guinho, Marcelo D2, Gus-
tavo Mioto e Djonga, Bell 
Marques, Xanddy Harmo-
nia, Tomate, Banda Eva e 
Mari Fernandez.

O show na capital chega 
na reta final da turnê — a 
série de shows se encerra 
no dia 26 de julho, no Rio 
de Janeiro. Ludmilla está 
na estrada com a apre-
sentação desde agosto de 
2024, com direito a datas 
internacionais e esgotadas.

Pagode da Lud
Isabela Berrogain

Na cadência do samba

Samba Urgente  é atração no Espaço Cultural Renato Russo

RENATO CORTEZ/DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

Samba Urgente
Sábado e domingo, no Espaço 
Cultural Renato Russo (508 Sul), 
a partir das 14h.

SERVIÇO

Numanice
Amanhã, na área externa 
do Mané Garrincha, às 15h
Ingressos podem ser 
adquiridos por meio da 
plataforma Sympla, a 
partir de R$ 151
Não recomendado para 
menores de 18 anos

 Ludmilla apresenta 
a turnê Numanice 
amanhã, na área 
externa do Mané 

Garrincha
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 LORENA DINI

Chitãozinho e Xororó são atrações do show sertanejo

MARCOS HERMES/DIVULGAÇÃO

Neste sábado, a Arena 
BRB recebe alguns dos mais 
badalados nomes da música 
sertaneja nacional. O show 
Histórias reúne Chitãozinho 
e Xororó, Leonardo, Daniel 
e a dupla Zezé Di Camargo 
e Luciano para relembrar 
grandes sucessos e realizar 
um espetáculo inesquecível 
na capital federal. “O show 
Histórias tem um significa-
do muito especial para nós, 
além de ser uma celebração 
da música sertaneja, poder 
dividir o palco com grandes 

amigos é muito legal”, destaca 
Chitãozinho.�

Começando a turnê de 
2025 em Brasília, Goiânia, São 
Paulo, Belo Horizonte e Curi-
tiba são as próximas etapas do 
projeto Histórias. A capital já 
recebeu o show em 2022 com 
Chitãozinho e Xororó, Zezé di 

Camargo e Luciano, Bruno e 
Marrone, Eduardo Costa e a 
dupla Edson e Hudson.”A re-
lação com o público de Brasí-
lia é muito especial para nós. 
É um público fiel e apaixo-
nado pela música sertaneja 
e isso faz toda a diferença no 
show”, relata Xororó.�

Os ingressos para o reen-
contro já estão disponíveis e 
são divididos em seis seto-
res: mesas platinum, mesas 
ouro, lounges, camarotes, 
pista premium e cadeira in-
ferior. A compra dos ingres-
sos deve ser realizada pelo 
site oficial do evento.�

Noite de sertanejo 
Mariana Reginato* SERVIÇO

Show Histórias�
Amanhã, a partir das 16h, na 
Arena BRB (SRPN). Ingressos 
a partir de R$ 160 (cadeira 
inferior) + taxa do site oficial 
da turnê.�

 Nando Reis é 
uma das atrações 
do Festival Rock 

Popular Brasileiro 

Brasília passa mais um 
atestado de capital do rock 
neste final de semana. O 
festival Rock Popular Bra-
sileiro, conhecido como 
RPB, assume o Estaciona-
mento do Mané Garrincha 
com alguns dos maiores 
nomes históricos do gê-
nero nos 1980. A line-up é 
composta por Titãs, Hum-
berto Gessinger, Paula Tol-
ler, Nando Reis e Distintos 
Filhos amanhã.

O festival será, portan-
to, um encontro de amigos 
que viveram um período 
muito importante da músi-
ca brasileira juntos. “Somos 
todos da mesma geração, 
que moldou o rock e o pop 
brasileiro nos anos 1980. 
Somos bandas e pessoas 
que saíram de bandas de 
muito sucesso na época”, 
diz Sérgio Britto, dos Titãs, 
em entrevista ao Correio.

A relação entre essas 
pessoas ainda vai além. 
Todos mantêm viva a 
chama do rock n’ roll 
brasileiro. “Todos aqui 
têm em comum a vonta-
de de fazer rock, lançar 
discos, conversar com 
o público, mostrar que 
ainda temos algo a dizer 
e algo diferente dos de-
mais”, ressalta Paulo Ve-
ríssimo, vocalista da ban-
da Distintos Filhos.

Dessa forma, o festival 
é gritar que o rock a vive. 
“Precisamos valorizar aqui-
lo que é nosso, a cultura 
brasileira”, adiciona Britto.

Exaltação do rock
Pedro Ibarra

SERVIÇO

Festival Rock 
Popular Brasileiro
Sábado, a partir das 21h, na 
Arena Mané Garrincha. Com 
Titãs, Humberto Gessinger, 
Paula Toller, Nando Reis e 
Distintos Filhos.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Atrações baianas
O projeto Na Praia de 2025, que terá a Itália como tema, será 

realizado de 27 de junho a 14 de setembro. Entre as atrações anun-
ciadas estarão os baianos Caetano Veloso e Baco Exu do Blues.

��������� �

Gala lírica
Famosa por tornar o gênero operístico mais acessível ao 

público, a Cia de Cantores Líricos Orquestra Soncietá apre-
senta o concerto Orquestra Soncietá� em Gala Lírica, amanhã 
e domingo, às 19 h, na Escola de Música de Brasília (602 Sul). 
Do programa fazem parte obras de Bizet e Mozart e Puccini. 
Há a participação do Coro Lírico da Cia de Cantores Líricos de 
Brasília. O acesso é gratuito.

Pagode na AABB
Ritmo que tem muitos apreciadores entre os brasilienses, o 

pagode ganha novo evento na cidade. A partir do dia 30 próximo, 
passa� a ser realizado na AABB (Setor de Clubes Sul), o Pagode da 
Madrugada, com a participação dos grupos Benzadeus, Nossa Ga-
lera e Pagode do Adame. Um dos organizadores é Gabriel Atahyde.

DIVULGAÇÃO 

 MURILO ALVESSO

Estrela Dalva 
Uma das homenageadas da oitava edição do Prê-

mio Profissionais da Música, Alaíde Costa acaba de 
lançar Uma Estrela para Dalva, álbum com o qual 
homenageia Dalva de Oliveira, reluzente estrela da 
época de ouro do rádio e uma das mais importantes 
intérpretes da MPB de todos os tempos.

Eu recomendo
No retorno à capital Di Stéfano se apresenta hoje, às 20h, no 

Teatro Sílvio Barbato do Sesc (Edifício Eurico Dutra/ Setor Co-
mercial Sul). Com o show Liberdade para voar — nome também 
do single que está lançando —, o baterista e compositor potiguar 
celebra 35 anos de trajetória artística.

Com a turnê Do Tamanho da Vida, que tem início� em Curitiba 
(PR), no Teatro Guaíra, o Barão Vermelho chega a Brasília dia 25 
próximo, como atração do Fun Fest, que ocorre no Parque da Cidade.

No repertório estão clássicos da banda como Bete Balanço, Exagera-
do, Maior Abandonado, O Tempo não para, Pro dia nascer feliz e a mú-
sica que dá título ao show , comemorativo dos 40 anos da banda carioca.

Tocando a vida
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Em celebração à música bra-
sileira, Toquinho e Demônios da 
Garoa se juntam para apresentar 
o show De Adoniran a Vinícius, 
no Centro de Convenções Ulysses, 
amanhã, às 21h30. 

O violinista e compositor To-
quinho acumula 60 anos de car-
reira e leva ao palco uma vasta 
bagagem histórica e versátil na 
música. O repertório conta com 
destaque à parceria do artista com 
Vinicius de Moraes, que juntos 
criaram clássicos atemporais.�

Ao lado de Toquinho, estarão os 
paulistas Demônios da Garoa, com 
mais de 80 anos de parceria. O show 
promete agradar todas gerações, 

das mais velhas até as mais novas. O 
grupo apresenta um repertório com 
tanta bagagem a ponto de fazer uma 

viagem musical, que une samba, 
bossa nova e as raízes culturais de 
São Paulo e do Brasil.

Os protagonistas Toquinho e De-
mônios da Garoa se apresentam se-
paradamente, mas, ao fim, se juntam 
para celebrar essa noite especial. O 
público brasiliense pode esperar 
Aquarela, Tarde em Itapoã, Trem 
das onze, Iracema e muito mais nas 
vozes dos lendários cantores.

FOTOS: ARQUIVO

Neste domingo, o Centro Cul-
tural Banco do Brasil (CCBB) fará 
um tributo ao mestre do samba 
Cartola. O Projeto Cartola é co-
mandado pelo grupo Choro Livre, 
com participação de um artista 
diferente a cada 15 dias no jardim 
do CCBB. O ingresso é livre para 
todos os públicos e terá transpor-
te gratuito, saindo da Biblioteca 
Nacional, partindo a cada 2h em 
a partir das 12h.

O show começa às 16h com 
o grupo Choro Livre e segue até 
às 17h15. Formado por Reco do 
Bandolim (bandolim) Henrique 
Neto (violão de 7 cordas), Geor-
ge Costa (violão comum), Már-
cio Marinho (cavaco) e Valério 
Xavier (pandeiro) o Choro Livre 
é um grupo instrumental, sobre-
tudo de choro, mas também com 
participações em música popular 
brasileira e samba.

Depois do grupo, Marina Iris 
se apresenta entre 17h30 e 18h30. 

A cantora e compositora carioca 
Marina Iris lançou em maio de 
2023 o disco Virada, com 10 faixas 
que tematizam os afetos e os desa-
fios dos relacionamentos amoro-
sos, com sonoridade fiel às rodas 
de samba cariocas. 

Pensar sobre Cartola é pen-
sar o samba não só como gênero 
musical, mas como um modo de 

vida, uma vida em comunidade, 
argumenta Marina. “É pensar 
não só na imensa contribuição 
do Cartola para a música brasi-
leira e na riqueza da construção 
de letras e melodias de temas 
muito característica do samba e 
da percepção do mundo que os 
sambistas”. Marina completa que 
o cantor é um expoente em dar 
visibilidade para a favela, e do 
povo preto para construir uma 
identidade, “desde que o mundo 
é mundo, ele constrói esse país. 
Então,� Cartola é um dos mais im-
portantes de todos os sambistas”.

* Estagiários sob a supervisão de 
Severino Francisco

Festa para 
Cartola no CCBB
João Pedro Carvalho*

Demônios 
da Garoa e 
Toquinho se 
juntam em 
reencontro 
histórico 

Encontro  
de gerações
Diller Abreu

SERVIÇO

“De Adoniran a Vinícius”
Centro de Convenções Ulysses. 
Amanhã, às 21h30. Entrada: a partir 
de R$ 100 pela Bilheteria Digital. Não 
recomendado para menores de 14 anos.

SERVIÇO

Viola em Canto de mulher
O projeto acontecerá hoje e 
amanhã. Na praça do Padre 
Roque (Núcleo Bandeirante), 
com entrada gratuita e livre 
para todos os públicos.

SERVIÇO

Projeto Cartola
Tributo a Cartola. Domingo, a partir 
das 16h30, no Centro Cultural Banco 
do Brasil. Com entrada gratuita, 
mediante a retirada no site da CCBB. 
Livre para todos os públicos.

A praça do Padre Roque 
(Núcleo Bandeirante)� rece-
be hoje e amanhã o Viola em 
Canto de mulher. O maior 
encontro de violeiras do Bra-
sil homenageará o centená-
rio de Inezita Barroso, mar-
cante voz da música caipira 
e propõe reunir violeiras de 
diversos estados do Brasil em 
apresentações para destacar 
riqueza da viola caipira e a 
representatividade feminina 
na música brasileira.

O Viola em Canto de Mu-
lher é, sobretudo, uma opor-
tunidade para vivenciar o 
encantamento feminino do 
meio rural e no coração da 
cidade. Além das apresen-
tações musicais, o evento 
contará com uma decoração 
imersiva na cultura caipira 
e diversas atrações: Oficinas 
de trilha sonora em viola, 
exposição e ambientação de 
elementos, feira de artesana-
to, gastronomia tradicional, 
roda de prosa, entre outros 
elementos que destacam a 
cultura caipira.

* Estagiário sob supervisão  
de Severino Francisco�

Viola no Núcleo 
Bandeirante
João Pedro Carvalho

Viola em 
Canto de 
mulher: 

o talento 
feminino 

da canção 
sertaneja

O grupo Choro Livre comanda a homenagem a Cartola 

17
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Concerto de hits
A Cia. de Cantores Líricos faz apresentação com as árias mais 

conhecidas das grandes óperas do repertório internacional

A Cia. de Cantores Líricos 
sobe ao palco do Teatro Levi-
no de Alcântara, na Escola de 
Música de Brasília (EMB), nes-
te fim de semana, com uma 
celebração dos 400 anos da 
existência da ópera. O concerto 
Orquestra Soncietá em Gala Lí-
rica traz um programa com 12 
músicas selecionadas entre as 
mais conhecidas no mundo do 
canto lírico. “Selecionamos os 
top 10 das óperas do mundo”, 
avisa a soprano Renata Dou-
rado, uma das fundadoras da 
companhia brasiliense.�

A intenção do concerto é, 
também, homenagear as mães 
e lembrar os 150 anos da morte 
de Georges Bizet, compositor de 
Carmem, uma das peças mais 
encenadas da história da ópera. 
Desta, a companhia faz a famo-
sa Habanera. “Todo mundo 

Nahima Maciel exemplo, dizem ‘já ouvi’, 
mas não sabem que é de uma 
ópera, uma obra encenada. 
Então são hits que todo mun-
do conhece. E trouxemos para 
as pessoas saberem que fazem 
parte de uma ópera, até para 
levantar a curiosidade e esti-
mular as pessoas a ouvir a ópe-
ra completa”, diz Renata.

Antes de cada peça, um apre-
sentador vai contextualizar as 
obras, que são apresentadas 
acompanhadas de cenas de ví-
deo de outras encenações, uma 
tentativa da companhia de ins-
tigar o público a conhecer mais 
cada uma das óperas. “São ce-
nas que remetem a cada espetá-
culo. E tem trechos de grandes 
companhias, como do Metropo-
litan (Nova York) e do Scala de 
Milão. É como se fosse instigar 
a curiosidade das pessoas para 
irem conhecer um pouquinho 
mais”, acredita Renata.��

conhece, virou toque de celu-
lar”, avisa Renata. No programa 
também estão Nessun Dorma, 
de Turandot, a última ópera de 
Giacomo Puccini, O mio bambi-
no caro, de� Gianni Schichi, tam-
bém de Puccini, e Alvorada, de 
Lo Schiavo, composta por Car-
los Gomes no final do século 19.

Para as mães, a companhia 
vai fazer a Ave Maria de Char-
les Gounod, um clássico que 
será acompanhado do coro 
de 30 vozes. “Nosso slogan é 
‘popularizar a ópera’. Muitas 
pessoas dizem que nunca ou-
viram, mas quando escutam 
a Habanera de Carmen, por 

SERVIÇO

Orquestra Soncietá 
em Gala Lírica
Amanhã e domingo, às 19h, na 
Escola de Música de Brasília (602 
Sul). Entrada gratuita

Espetáculo 
Orquestra 

Soncietá em Gala 
Lírica, da Cia. de 
Cantores Líricos
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Foto da série Memórias portáteis e voláteis, com objetos da infância

JOSIANE DIAS

Inútil paisagem é fruto de 
uma pesquisa de 12 anos que 
carrega um certo otimismo 
da artista Josiane Dias. É um 
olhar delicado e afetuoso que 
ela dirige à presença huma-
na com uma série de quatro 
ensaios com imagens selecio-
nadas por Eder Chiodetto. Em 
cartaz na Referência Galeria 
de Arte, a partir de amanhã, 
Inútil paisagem é um conjun-
to de 30 fotografias divididas 
em grupos que a fotógrafa 
chama de Urbanos, Memó-
rias portáteis e aleatórias, In/
Permanência e Flora Abstrata.

Urbanos é uma homena-
gem às pessoas. Fotografa-
das em duplas ou sozinhas, 
sempre de costas, e alinha-
das sob um fundo preto, 
elas representam o que há 
de universal no particular. 
“São vários tipos de pessoas 
que se relacionam com a 
gente mesmo. São pessoas 
que representam a huma-
nidade e estão de costas 
porque acho que o rosto vai 
individualizar, vai dar muita 
referência. Como quero que 
representem o universal, o 
rosto não é importante, im-
portante é mais a gestuali-
dade”, explica Josiane.�

Em Memórias portáteis e 
aleatórias, a fotógrafa regis-
tra objetos que remetem ao 
passado� e transportam o� ob-
servador para outros tempos 
e outras situações. Uma lem-
brança de casa da�  avó, um 

Olhar afetuoso
Exposição de Josiane 
Dias olha para as 
pequenas coisas 
do humano com 
generosidade

brinquedo da infância, uma 
cena de rua, as referências são 
muitas. “Comecei com alguns 
objetos que me tocavam, me 
levavam para a infância. São 
coisas que remetem à minha 
infância e que são significati-
vas. A memória conta a histó-
ria de cada um, o que somos 
ontem não existe. E o que te-
nho são memórias guardadas 
no cérebro,� elas constroem a 
narrativa da minha trajetória”, 
explica a artista.

Em In/Permanência, Jo-
siane reflete sobre o signifi-
cado da casa como abrigo e 
proteção. “Esse ensaio fala 
sobre arquitetura. O que é 
uma casa? É o que nos cobre. 
E é como se a casa tivesse 
uma alma. Ela se modifica 
com o passar dos anos, como 
a gente se modifica. Nessa 
série, tudo é muito difuso, 
são camadas de lembranças. 
É uma permanência, mas 
sempre em transformação”, 
diz. Flora abstrata encerra o 
conjunto com um olhar para 
o mundo vegetal em um cli-
ma no qual as estações são 
bem marcadas.�

Além de Inútil paisagem, a 
Referência também recebe a 
exposição Novidades do Acer-
vo, uma coletiva com as no-
vas aquisições da galeria. São 
obras de� Camila Soato, David 
Almeida, Fernando Leite, Lu-
ciano Macedo, Patricia Fur-
long e Reynaldo Candia.

Nahima Maciel

Em Urbanos, a artista observa o que há de universal nas pessoas

JOSIANE DIAS

SERVIÇO

Inútil Paisagem
De Josiane Dias. Curadoria: 
Eder Chiodetto. Visitação até 7 
de junho, de segunda a sexta, 
das 10h às 19h, e sábado, das 
10h às 15h, na Sala Principal da 
Referência Galeria de Arte (202 
Norte Bloco B Loja 11, Subsolo)
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Jackie Chan 
e Ralph 
Macchio se 
juntam a um 
novo aprendiz 
em Karatê 
Kid: Lendas

DIVULGAÇÃO

Depois de cinco filmes e 
uma série, Karate Kid volta 
aos cinemas com mais lutas 
e desafios dentro do mesmo 
clichê. O longa traz a mes-
ma fórmula dos outros: uma 
mãe solteira (Ming-Na Wen) 
se muda da China para Nova 
York com o filho Li Fong (Ben 
Wang), que tem dificuldades 
de se adaptar à nova rotina. O 
garoto rapidamente faz ami-
zade com Mia (Sadie Stanley), 
filha do dono de uma pizzaria 
na rua de seu apartamento, 
mas ela tem um ex-namorado, 

Connor (Aramis Knight), que 
luta caratê em um dojo sem 
valores morais e não aparenta 
ter boa índole. Li logo come-
ça a ser perseguido e precisa 
recorrer às artes marciais pa-
ra se defender.�

Quando morava em Pe-
quim, ele treinava kung fu no 
dojo do tio da sua mãe, sr. Han 
(Jackie Chan), mas ela era con-
tra as lutas do filho desde que 
eles passaram por uma perda 
na família. Depois da mudan-
ça, ele logo cria afinidade com 
Mia e o pai da garota, Victor 
(Joshua Jackson), um ex-luta-
dor de boxe, mas Connor não 
o deixa em paz, então ele re-
solve competir em um famoso 
torneio de caratê da cidade 
para derrotá-lo. As habilidades 
de Li não são suficientes para 
vencer Connor, então o sr. Han 
viaja para treiná-lo com a aju-
da de Daniel LaRusso (Ralph 
Macchio), o antigo aprendiz 

do sr. Miyagi. Os dois mestres 
juntam seus ensinamentos, 
misturando os movimentos do 
kung fu e do caratê, e mostram 
para Li uma nova maneira de 
lutar e se defender.�

O longa traz lutas muito 
bem coreografadas, a prepara-
ção do golpe do combate final 
— o aspecto mais importante 
em todos os filmes da fran-
quia — não deixa a desejar e 
mantém os olhos do especta-
dor grudados na tela, ansiosos 
para sua perfeita execução. As 
cenas de ação não se limitam 
ao elenco jovem, Jackie Chan 
e Ralph Macchio também 
mostram que não esqueceram 
de suas origens e habilidades 
nas artes marciais. A monta-
gem é característica de filmes 
de ação e realizada de manei-
ra simples, mas a abertura e 
edição feita com desenhos e 
animações dá um toque espe-
cial para a produção.

O filme funciona como uma 
continuação do Karate Kid de 
2010 e traz o Sr. Han como uma 
figura significativa na vida do 
jovem aprendiz, e Ben Wong 
não decepciona como prota-
gonista e segura bem a narrati-
va do longa. Apesar da história 
apelar para a nostalgia ao mis-
turar diversas gerações em uma 
só produção, não sai de manei-
ra forçada, e diverte o público 
com piadas e referências às 
obras anteriores. E mesmo se-
guindo uma fórmula pré-pron-
ta, é muito difícil superar o lon-
ga original lançado em 1984, 
em que Larusso luta contra 
Johnny Lawrence. Ainda sim, 
os fãs podem se deleitar com o 
encontro de personagens icô-
nicos e uma cena pós-créditos 
feita especialmente para os fãs 
da série Cobra Kai.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Novo filme, velha história
Com um toque de 
nostalgia, Karatê Kid: 
Lendas junta sr. Han 
e Daniel LaRusso a 
um jovem aprendiz e 
um novo torneio

Maria Luísa Vaz*

Crítica // KARATÊ KID: LENDAS   
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Invencível conta a história de Austin, interpretado por Jacob Laval 

DIVULGAÇÃO 

Essa semana, Invencível 
chega aos cinemas. Distri-
buído pela Paris Filmes e 
baseado em uma história 
real, o longa mostra a vida de 
Austin, um menino autista 
que tem osteogênese imper-
feita, uma doença rara que 
deixa seus ossos mais frá-
geis e quebradiços. Austin, 
interpretado por Jacob La-
val, é uma criança otimista 
e enxerga o mundo com um 
olhar doce e alegre.�

Seus pais Scott, inter-
pretado por Zachary Levi, e 
Teresa (Meghann Fahy) des-
cobrem que serão pais em 
um momento inesperado, 
mas se doam por completo à 
nova experiência. Ambos os 

atores fazem um bom papel, 
assim como o pequeno Ja-
cob Laval. A relação entre os 
ossos de Austin e a fragilida-
de das relações é bem inte-
ressante e cria uma camada 
a mais para história.�

Apesar de ter a ideia cen-
tral de ser um filme sobre 
Austin, a narrativa é muito 
mais centrada em seu pai e 
nos desafios de criação de 
um menino autista, o que 
faz com que o filme deixe 
Austin em segundo plano 
em um longa sobre sua pró-
pria vida.�

Em Invencível, é possível 
encontrar as dificuldades e 
alegrias da família de Austin. 
O filme emociona em alguns 
momentos, mas não impres-
siona muito.�

Histórias de família 
Mariana Reginato*�

Crítica // Invencível   

Com um quê da estéti-
ca de Paolo Sorrentino (A 
grande beleza e Juventude) 
e o tempero sentimental de 
Giuseppe Tornatore, o dire-
tor estreante Edgardo Pisto-
ne faz de Adeus, garoto um 
filme de rito de passagem 
acima da média. Indica-
do ao importante David di 
Donatello, o filme acompa-
nha a rotina de descobertas 
de Attilio (Marco Adamo), 
imerso num grupo�de ami-
gos que parece saído da 
fauna de Pier Paolo Paso-
lini.�  Com acabamento de 

imagens luminosas, a obra 
rememora a escola de cine-
ma de vanguarda sessentis-
ta tcheca.

Prostituição, rudeza e 
crueldade, na trama — bem 
editada, pelo veterano Gio-
giò Franchini — dialogam 
com temas, como a impor-
tância da paternidade e as 
limitações de vida num 
bairro napolitano. Além de 
Pellicia Martinelli, no papel 
do asqueroso patrão Salva-
tore, Anastasia Kaletchuk, 
encanta, pela beleza e inge-
nuidade emuladas na pele 
da jovem imigrante prosti-
tuta Anastasia.

Vitalidade, 
entre mazelas
Ricardo Daehn

Filme italiano Adeus, garoto: rito de passagem

PANDORA/ DIVULGAÇÃO

Crítica // Adeus, garoto   
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Betânia registra muita exuberância natural

DIVULGAÇÃO/SALVATORE FILMES

Dos arredores do municí-
pio de Santo Amaro (Mara-
nhão) e sob o esplendor da 
direção de fotografia de Bru-
no Graziano, agraciado com 
a beleza dos Lençóis�Mara-
nhenses, o cineasta Marcelo 
Botta assina a singular obra 
Betânia, exibida em festivais 
como Berlim e Guardalajara.

Louvando manifestações 
como o tambor de crioula e 
o Boi da Betânia, um bumba 
meu boi que ganha a sonori-
dade�de animado coro grego, 
o filme trata da revitalização 
no cotidiano da viúva Betânia 
(Diana Mattos, um colosso), 
sustentada pelas alegrias do 
estudioso neto vivido por 

Ulysses Azevedo e pela dispo-
sição do filho interpretado por 
Caçula Rodrigues, que verte 
humor no papel de um espiri-
tuoso guia turístico.�

Encenando a quebra de pre-
conceitos, fazendo valer sabe-
res naturais acima da internet 
e aproveitando ao máximo a 
ambiência e a autenticidade 
de um longa dependente de 
uma comunidade, Botta cria 
um filme inesquecível. Humor, 
profundidade, críticas à explo-
ração de devotos e a divertida 
participação de personagens 
franceses dão colorido especial 
ao filme. Imagens potentes bro-
tam nos quadros que mesclam 
flores, areia e pontos de água 
absolutamente reluzentes. Um 
impacto�visual arrebatador.

Em estado de torpor
Ricardo Daehn

Foi na força da união que 
as protagonistas do novo fil-
me de Jorge Furtado, em co-
direção de Yasmin Thayná, 
o longa Virgínia e Adelaide, 
se apoiaram, num cenário 
preconceituoso e machista. 
Mesclando dados históricos 
à estrutura�dramática ence-
nada pelas atrizes Gabriela 
Correa e Sophie Charlotte, 
os�cineastas recriaram tra-
jetórias de Adelaide Koch e 
Virgínia Leone Bicudo�(vital 
para o desenvolvimento da 
sociologia no Brasil), figu-
ras que deram impulso à 
difusão da psicanálise, no 
Brasil, a partir dos anos de 
1930.� “Acho que o espírito 
de comunhão é a mensagem 
que a vida de ambas deixou. 
Virgínia foi possivelmente 

a primeira psicanalista� da 
América Latina. Adelaide, 
que tem uma vida mais nor-
mal, foi uma cientista, uma 
médica, que não teve uma 

atuação pública tão vigorosa, 
mas formou o primeiro cír-
culo de psicanalistas do Bra-
sil, sempre muito respeitada”, 
esclarece Jorge Furtado.

Há muita atualidade nos 
temas explorados, entre 
os quais o da restrição e 
do emprego de violência 
do Estado, não?

Yasmin� Thayná — 
Acho que os assuntos 
do filme�são os da gente, 
apesar de�estas mulheres 
terem existido no passa-
do. O tema, a psicanáli-
se, revela a�necessidade 
humana, de se atualizar, 
de se viver. O momento 
político pesa no despon-
tar das duas. Há muita 
política ali. Falamos de 
duas mulheres raciali-
zadas;�uma judia e uma 
mulher negra. São coi-
sas presentes nas nossas 
vidas. É compreensível 
que estejamos tratando 
de um filme de época, 

mas que repercute no 
que vivemos.

A quem se destina o filme?
Jorge Furtado — Ao 

público que acredita que 
a amizade, o encontro 
entre as pessoas, pode 
produzir belas coisas. O 
filme é sobre isso: pessoas 
muito diferentes,� com 
histórias de vidas muito 
diferentes, e que, juntas, 
resultaram em transfor-
mações. Claro que há 
interesse sólido dos estu-
diosos de psicanálise ou 
de história — espectado-
res� com esta formação 
podem entender mais e 
curtir mais o filme. Mas 
ele é comovente para 
qualquer pessoa, e de 
qualquer espécie, acho.

Ponte para o 
entendimento
Ricardo Daehn

Crítica // Betânia    

Virgínia e Adelaide: talentos sob a direção de Jorge Furtado

DIVULGAÇÃO

 ENTREVISTA// 
Yasmin Thayná e Jorge Furtado, cineastas
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Marcélia Cartaxo revisita o universo lírico de Clarice Lispector em Lispectorante

EMBAUBA FILMS

A diretora Renata Pi-
nheiro conta que o longa 
Lispectorante nasceu por 
meio da personagem Glória, 
mulher de 60 anos, em cri-
se, e que retorna ao bairro 
da Boa Vista, em Recife, on-
de nasceu. “Um dia a gente 
percebeu que a casa que a 
Clarice Lispector passou 
a infância era lá também, 
e estava completamente 
abandonada. Então, a gen-
te tinha uma personagem 
que, como o ambiente, es-
tava em decadência. O filme 
surge de uma vontade de me 
aproximar do passado da es-
critora”, explica a diretora. A 
escolha de Marcélia Cartaxo 
para a protagonista foi su-
gestão de Sérgio Oliveira, 
um dos roteiristas, uma vez 
que a atriz se destacou em A 
hora da estrela. Renata fala 

do privilégio de contar com 
Cartaxo: “Eu me sinto agra-
ciada pela oportunidade: ela 
já é uma especialista, uma 
pioneira, no mundo da au-
tora. Foi uma experiência vi-
tal para minha carreira, nós 
damos a uma mulher de 60 
anos o direito de se reinven-
tar, de viver, de se apaixonar 
e de sentir prazer”.

O risco da narrativa foi 
almejado. “Acho que é isso 
que o cinema precisa hoje 
em dia:�de tramas originais, 
de pessoas que têm cora-
gem de fazer algo diferente 
do que está sendo entregue 
pelos grandes estúdios. Po-
demos apostar no caminho 
do sonho e da esperança. Se 
o homem não imagina coisas 
e não consome arte, a huma-
nidade adoece”, finaliza.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Vida ilimitada 
Maria Luísa Vaz*

Crítica // Lispectorante   

O caminho é torto, na 
trajetória da protagonista 
(Marcélia Cartaxo, em ce-
na, fazendo o possível), e 
no resultado do novo filme 

de Renata Pinheiro. Louvá-
vel é o pendor pela liberda-
de temática e, aos trancos 
e barrancos, pela aceitação 
de limites técnicos; mas o 
filme engasga. Fala de soli-
dão, de morte, de etarismo 

e de disputa por heranças, 
implicando em desatinos�e 
rompantes frente à que-
bras de aprisionamento so-
cial. Com elementos plás-
ticos� belos (singelos, mas 
bem adotados), se nota o 

esforço da equipe artística, 
em especial da dupla Joana 
Claude e Ananias de Cal-
das. Sem personagens ca-
rismáticos, Pedro Wagner 
(no papel de um andarilho 
sem foco) e Grace Passô 

(em breve participação) não 
pontuam.� Nesta produção 
assinada por Sérgio Oliveira, 
a pertinente veia criativa da 
cineasta de�Carro Rei, Açú-
car e Amor, plástico e baru-
lho aparece, entupida.

Ricardo Daehn
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KARATE KID LENDAS (ESTREIA)
Depois de uma tragédia familiar, um 
prodígio do kung fu é forçado a sair 
de sua casa em Beijing para morar em 
Nova York com sua mãe. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, às 15h, 
17h, 19h e 21h; sábado e domingo, às 
13h, 15h, 17h, 19h e 21h. Kinoplex Pátio 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h, 18h e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, às 
15h, 17h, 19h e 21h; sábado e domingo, 
às 13h, 15h, 17h, 19h e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30. Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h50. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h, 18h 
e 20h. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50 e 
19h. Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h, 20h15 e 
22h30. Cinemark Iguatemi 6 (dublado), 
sexta, às 16h50 e 19h10; sábado e 
domingo, às 12h10, 14h30, 16h50 e 
19h10. Cinemark Iguatemi 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 12h50, 15h10, 17h40 e 
20h. Cinemark Pier 3 (dublado), sexta, 
às 14h20, 16h50, 19h10, 21h30; sábado e 
domingo, às 12h, 14h20, 16h50,19h10 e 
21h30. Cinemark Pier 6 (dublado), sexta, 
às 18h30 e 20h45; sábado e domingo, às 
18h20 e 20h45. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta, às 15h40, 18h e 20h15; 
sábado, às 13h20, 15h45, 18h e 20h15; 
domingo, às 13h20, 15h40, 18h e 20h15. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), sexta, 
às 14h30, 16h50, 19h10 e 21h30; sábado e 
domingo, às 12h10, 14h30, 16h50, 19h10 
e 21h30. Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30 e 
21h30. Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
15h30 e 17h30. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h. Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h25, 17h30, 19h35 e 
21h40. Cineflix JK 4 (dublado), sexta 
e sábado, às 14h50 e 17h; domingo, 
às 14h50, 17h e 19h05. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h30 e 19h15. Cineflix Shopping Sul 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h25, 17h30, 19h35 e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h40, 16h45, 18h50 e 21h.

THUNDERBOLTS*�
Os Thunderbolts são uma equipe 
de anti-herois da Marvel. A equipe 
consiste principalmente de supervilões 
retificados. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 126 min. Gênero: ação.� 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h30 
e 20h10. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta e sábado, às 13h, 18h20 e 21h05; 
domingo, às 18h20 e 21h05.� Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta e 
sábado, às 15h20 e 18h; domingo, 
às 15h20, 18h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 17h30 
e 20h10. Kinoplex ParkShopping 11 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h50, 18h30 e 21h10. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, às 15h30, 
18h10 e 20h50; sábado e domingo, 
às 15h50, 18h30 e 21h10. Cinemark 

Iguatemi 1 (legendado), sexta, às 16h; 
sábado e domingo, às 13h e 21h50. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado 3D), 
sexta, às 19h e 21h50; sábado, às 16h e 
19h; domingo, às 16h e 18h45. Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), sexta, às 14h55 
e 17h30; sábado, às 14h15 e 17h10; 
domingo, às 12h, 14h45, 17h30 e 20h30. 
Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, às 
15h, 17h50 e 20h40, sábado, às 11h55, 
14h50, 17h50, 20h40 e domingo, às 
12h30, 15h20, 18h10 e 21h. Cinemark 
Pier 5 (legendado), domingo, às 11h50, 
14h40, 17h30 e 20h20. Cinemark Pier 11 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h50, 16h40 e 19h40. Cinemark Pier 
12 (legendado), sexta, às 16h, 18h50 
e 21h40, sábado, às 13h, 16h, 18h50 
e 21h40 e domingo, às 13h10, 16h, 
18h50 e 21h40. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, às 17h10 e 20h; 
sábado e domingo, às 14h15, 17h10 e 
20h. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
domingo, às 19h e 21h50. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, às 
15h20, 18h15 e 21h; sábado e domingo, 
às 12h30, 15h20, 18h15 e 21h. Caixa 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h30, 19h e 21h30. 
Caixa Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30. Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sábado e 
domingo, às 13h30 e 16h. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30. Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
às 19h20 e 22h; sábado e domingo, 
às 14h, 19h20 e 22h. Cineflix JK 4 
(dublado), domingo, às 21h10. Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta e sábado, às 19h 
e 21h40; domingo, às 19h. Cineflix JK 
2 (dublado 3D), sexta, às 15h; sábado e 
domingo, às 16h40. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20, 19h e 21h40. Cineflix 

Shopping Sul 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h20 e 22h. Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30.

UM FILME MINECRAFT�
Quatro desajustados são transportados 
por um misterioso portal para 
Overworld: um bizarro país das 
maravilhas cúbico onde impera a 
imaginação. Para voltar para casa, 
eles vão ter que dominar este mundo 
embarcando em uma missão mágica 
guiada por um experiente e imprevisível 
construtor. Classificação indicativa: livre. 
Duração: 120 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10, 16h25 
e 18h40. Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta, às 16h25 e 18h25; 
sábado e domingo, às 14h45h, 16h50 e 
19h. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta e sábado, às 14h30; domingo, às 
13h45. Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50. 
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), sexta, 
às 15h40; sábado e domingo, às 13h20 
e 15h40. Cinemark Pier 5 (dublado), 
sexta, às 14h30; sábado, às 12h05 e 
14h30. Cinemark Pier 13 (dublado), 
sexta, às 13h50, 16h10, 18h35 e 21h10; 
sábado, às 13h15, 15h50, 18h10 e 21h; 
domingo, às 13h15, 15h50, 18h30 e 21h10. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, às 14h, 17h e 19h25; sábado, às 
11h50, 14h10, 17h e 19h25; domingo, 
às 13h50, 16h30 e 19h20. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sábado, às 13h. 
Caixa Cinesystem 6 (dublado), sexta, às 
14h10; domingo, às 14h15. Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h40, 16h50 e 19h. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h50, 17h e 19h10.

HOMEM COM H�
Dono de uma voz inconfundível e 
de performances memoráveis, Ney 
Matogrosso estreou como vocalista 
dos Secos e Molhados, e deu início 
às performances históricas que o 
definiram como um dos maiores artistas 
brasileiros da atualidade. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 129 min. 
Gênero: biografia.� 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40. Kinoplex 
ParkShopping 2 (nacional), sexta, às 
13h40; sábado, às 13h25; domingo, 
às 13h e 21h05. Kinoplex Boulevard 1 
(nacional) , domingo, às 18h10. Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cinemark Iguatemi 5 
(nacional) , sexta, às 15h, 17h45 e 20h50; 
sábado e domingo, às 12h05, 15h, 17h50 
e 20h50. Cinemark Pier 8 (nacional), 
sexta, às 14h30, 17h20 e 20h30; sábado 
e domingo, às 12h55, 15h55, 19h e 22h. 
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 22h. Caixa 
Cinesystem 5 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 13h30, 16h10, 18h45 e 
21h20. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(nacional) , sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 17h e 19h30. Cineflix JK 5 
(nacional) , sexta, sábado e domingo, às 
16h35 e 21h20. Cineflix Shopping Sul 5 
(nacional) , sexta e domingo, às 16h40 
e 19h20; sábado, às 14h, 16h40 e 19h20. 
Cine drive-in (nacional), às 21h30.

PREMONIÇÃO 6: LAÇOS DE SANGUE 
(PRÉ � ESTREIA)
Uma estudante universitária é 
atormentada por um pesadelo 
recorrente. Ela decide voltar para casa 
e rastrear a única pessoa que, talvez, 
possa ser capaz de quebrar o ciclo fatal 
anunciado e salvar sua família de um 

destino terrível. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 110 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta e 
sábado, às 16h40, 19h e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta e 
sábado, às 19h e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta e 
sábado, às 21h. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, sábado, às 19h e 21h20. 
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), sexta, 
às 20h10 e 22h30; sábado, às 20h e 
22h30. Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta e sábado, às 18h40 e 21h20. 
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta e 
sábado, às 17h30 e 20h10. Cinemark Pier 
9 (dublado), sexta e sábado, às 18h40. 
Cinemark Pier 9 (legendado), sexta e 
sábado, às 21h20. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta e sábado, às 18h40 e 
21h20. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta e sábado, às 17h45 e 20h30.� Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, às 19h e 
21h15; sábado, às 19h. Caixa Cinesystem 
6 (dublado), sábado, às 16h45. Cineflix JK 
4 (dublado), sexta e sábado, às 19h30 e 
21h50. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta e sábado, às 19h30 e 21h50.

PECADORES�
Dispostos a deixar suas vidas 
conturbadas para trás, irmãos gêmeos 
retornam à sua cidade natal para 
recomeçar suas vidas do zero, quando 
descobrem que um mal ainda maior 
está à espera deles para recebê-los de 
volta. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 132 min. Gênero: suspense.� 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h50. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta e 
sábado, às 16h10; domingo, às 15h35. 
Kinoplex ParkShopping 8 (legendado), 
sexta, às 20h50; sábado e domingo, às 
21h10. Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, às 15h20; sábado, às 12h20 e 

ROTEIRO
DIVULGAÇÃO

Novo Karatê Kid une personagens 
conhecidos a um novo aprendiz
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15h20; domingo, às 15h10, 18h15 e 
21h15. Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, às 15h30, 18h45 e 21h50; 
sábado e domingo, às 11h50, 14h50, 
17h55 e 21h50. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, às 15h30; sábado, 
às 12h20 e 15h30; domingo, às 14h40, 
17h40 e 20h45. Caixa Cinesystem 6 
(legendado), sexta, às 16h15; sábado, 
às 21h15; domingo, às 18h30 e 21h15. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.

O REI DOS REIS�
Um pai compartilha com seu filho a 
maior história de todos os tempos. 
O que começa como uma simples 
narrativa para dormir se torna uma 
jornada transformadora, onde, guiado 
por uma imaginação vívida, o menino 
caminha ao lado de Jesus. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 100 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), domingo, 
às 16h05. Kinoplex ParkShopping 1 
(dublado), sexta, às 15h30 e 17h45; 
sábado e domingo, às 13h15, 15h30 e 
17h45. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta e sábado, às 16h40; domingo, 
às 15h55. Cinemark Pier 6 (dublado), 
sexta, às 13h50 e 16h10; sábado, às 15h; 
domingo às 13h20 e 15h40. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, às 14h45; 
sábado e domingo, às 11h50. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), domingo às 
14h20. Caixa Cinesystem 6 (dublado), 
sábado, às 14h15; e domingo, às 16h25. 
Cine drive-in (dublado), às 19h45.

A MULHER NO JARDIM (ESTREIA)
Uma mulher vestida de preto da cabeça 
aos pés aparece misteriosamente no 
jardim da casa de uma família. Essa 
figura sombria passa os dias declarando 
mensagens enigmáticas e ameaças 
assustadoras e perturbando o cotidiano. 
Classificação indicativa: 16� anos. 
Duração: 85 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), 
sexta, às 14h20; sábado e domingo, 
às 13h. Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h. Cinemark Pier 4 (legendado), 
sexta, às 17h10, 19h50 e 22h15; sábado e 
domingo, às 14h50, 17h10, 19h50 e 22h15. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h30. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta e sábado, 
às 15h30; domingo, às 16h45. Cineflix JK 
6 (dublado), sexta e sábado, às 16h40; 
domingo, às 16h40 e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 22h.

O CONTADOR 2�
Quando um conhecido é assassinado, 
deixando para trás uma mensagem 
enigmática, o contador se sente 
compelido a resolver o caso. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: ação.� 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), domingo, às 
13h20 e 18h20. Kinoplex ParkShopping 5 
(dublado), domingo, às 18h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), domingo, às 
20h50. Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, às 15h40; sábado, às 12h40 e 
15h40; domingo, às 12h40, 15h45, 19h e 
22h. Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h30.

INVENCÍVEL (ESTREIA)
Como qualquer outro adolescente, 
Austin adora pizza, filmes, dança e 
garotas. Mas, ao contrário da maioria 
dos outros jovens de 18 anos, ele tem 
uma doença rara de ossos quebradiços 

e é autista. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: ? min. Gênero: drama. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
às 16h15 e 18h50; sábado e domingo 
às 16h30 e 19h30.� Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 19h15. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
14h e 18h30.

ADEUS, GAROTO (ESTREIA)
No final do verão de seus dezenove 
anos, um garoto que mora em um bairro 
operário de Nápoles, é encarregado 
de proteger uma jovem prostituta do 
Leste. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h15. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h e 18h20.

VIRGÍNIA E ADELAIDE (ESTREIA)�
Uma mulher negra, professora 
universitária e pioneira dos estudos 
sobre racismo no Brasil, torna-se a 
primeira paciente de uma mulher judia, 
médica e psicanalista, que se muda 
para São Paulo em fuga da Alemanha 
nazista. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 95 min. Gênero: drama. 
Cinemark Pier 7 (nacional), sexta, às 
13h50 e 21h20; sábado e domingo, 
às 14h10 e 22h. Caixa Cinesystem 8 
(nacional) , sexta, sábado e domingo, às 
13h e 21h30.

UMA FAMÍLIA NORMAL
A ocupação de um homem como 
advogado inclui a defesa de assassinos. 
Seu irmão é um médico religioso que 
constantemente coloca seus pacientes 
à frente de seus próprios interesses. 
Uma circunstância envolvendo seus 
filhos adolescentes testa a consciência 
dos irmãos. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 116 min. Gênero: thriller.� 
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h15. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h10 e 20h40.

THE CHOSEN � ÚLTIMA CEIA�
Um drama histórico inovador baseado 
na vida de Jesus visto através dos 
olhos daqueles que o conheceram. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 120 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h. Caixa 
Cinesystem 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h.

EM RUMO A UMA TERRA 
DESCONHECIDA (PRÉ � ESTREIA)
Dois primos palestinos refugiados 
em Atenas, sonham com uma vida 
melhor. Determinados a reunir dinheiro 
suficiente para adquirir passaportes 
falsos e se mudarem para a Alemanha, 
eles recorrem a todos os meios possíveis. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 106 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30.

UMA ÚLTIMA VIAGEM�
Uma Última Viagem acompanha uma 
aventura emocionante que começa 
graças a uma tentativa desesperada 
de um filho em reacender em seu pai o 
gosto pela vida. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 90 min. Gênero: 
documentário. 
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h15.

COMBINADO NÃO SAI CARO 
(ESTREIA)
Um casal decide ter um passe livre para 
ficar com outra pessoa sem ser traição, 
fazendo com que eles questionem os 
termos do relacionamento. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 80 min. 
Gênero: comédia. 
Caixa Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 17h45 e 19h30.

BETÂNIA (ESTREIA)
Depois de enterrar o marido, morto pelo 
sal, a moradora de uma área isolada dos 
Lençois Maranhenses decide se mudar 
para um povoado de 300 habitantes e 
passa a viver os confortos e desconfortos 

da vida com internet e energia elétrica. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 123 min. Gênero: documentário 
Caixa Cinesystem 7 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30 e 21h15.

SEMPRE GAROTAS�
Em um internato no Himalaia, uma 
jovem é exemplo de disciplina e 
responsabilidade. Porém seu mundo 
perfeito é abalado com a chegada de 
Sri, novo aluno da turma por quem se 
apaixona. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 118 min. Gênero: ficção.� 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h.

AMOR BANDIDO
Um corretor de imóveis tenta deixar 
seu passado sombrio para trás até 
que recebe uma mensagem de sua 
ex-parceira de crime que ele achava que 
estava morta. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 83 min. Gênero: ação. 
Cinemark Pier 4 (legendado), sexta, às 
15h; sábado e domingo, às 12h10.

LOONEY TUNES � O FILME: O DIA QUE 
A TERRA EXPLODIU�
Gaguinho e Patolino tornam-se 
herois inesperados quando suas 
travessuras na fábrica de chicletes 
local revelam uma trama secreta de 
controle mental alienígena. Contra 
todas as probabilidades, os dois estão 
determinados a salvar a sua cidade e o 
mundo. Classificação indicativa: livre. 
Duração: 91 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h50.

UNTIL DAWN: NOITE DE TERROR�
Um ano após o misterioso 
desaparecimento de sua irmã, uma 
jovem e seus amigos partem para o 
vale remoto onde o desaparecimento 
aconteceu em busca de respostas. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 80 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta e 
sábado, às 14h30; domingo, às 21h10.

CONCLAVE�
Em uma reunião com os líderes da Igreja 
Católica para a escolha de um novo papa, 
um cardeal se vê envolto em uma rede 
de intrigas e ambições. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 120 min. 
Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10.

BOLERO: A MELODIA ETERNA
Em 1928, nos vibrantes “anos loucos” 
de Paris, uma dançarina encomenda a 
um renomado músico a canção para seu 
próximo balé. Enfrentando uma crise 
de inspiração, o compositor revisita os 
capítulos de sua vida e decide se dedicar 
à criação de uma obra-prima universal, o 
Bolero. Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 120 min. Gênero: drama.� 
Cine Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h20.

BRANCA DE NEVE�
Uma rainha má e bela resolve, por inveja 
e vaidade, mandar matar sua enteada, 
a mais linda de todas. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 109 min. 
Gênero: fantasia. 
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h40.

VITÓRIA
Inspirado em uma história real, “Vitória”, 
conta a emocionante trajetória de 
uma aposentada que desmontou uma 
perigosa quadrilha de traficantes e 
policiais a partir de filmagens feitas da 
janela de seu apartamento no Rio de 
Janeiro. Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 112 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional) , 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 20h35.

ABÁ E SUA BANDA�
Um jovem príncipe deseja ser músico, 
mas vive em constante conflito com 
seus sonhos e responsabilidades. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
84 min. Gênero: animação.� 
Cineflix JK 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h45.

DIVULGAÇÃO

Thunderbolts*: vilões 
se transformam em 

heróis em novo  
filme da Marvel
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 As rodas 
musicais dos 
alunos são 
atração no 
Complexo do 
Choro

MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

Rodas de choro ao ar livre, 
espetáculos para crianças e 
shows em homenagem a ar-
tistas da música brasileira 
vão compor a programação 
da 3ª edição do Complexo 
Cultural do Choro, que se 
estende até novembro com 
agenda semanal de eventos. 

“A ideia é que a gente reú-
na diversas formas de arte 
num lugar que é abraçado 
pelos brasilienses como um 
centro da boa música. Ex-
pandimos essa parte musical 
para o teatro, dança, tributos 
a grandes artistas, tanto no 
Clube do Choro quanto em 
lugares públicos”, explica o 
diretor da Escola Brasileira de 
Choro, Henrique Neto.

Neste sábado, 10 de maio, 
o Circo Teatro Artetude es-
treia, às 11h, as atividades 
do “Piquenique Chorão”, que 
contará com atrações inte-
rativas, como circo, teatro 
e dança, voltadas ao públi-
co infantil. Também às 11h, 
mas no Parque da Cidade, os 
alunos da Escola Brasileira 
de Choro vão dar início aos 
“Ensaio abertos”. Ao meio-
-dia, a cantora e composi-
tora Marina Íris participa da 

Diversão para toda a família
Complexo Cultural 
do Choro chega à 
terceira edição com 
fusão de linguagens 
artísticas

tradicional “Feijoada com 
Samba”, no Clube do Choro.

A artista carioca, que traz re-
pertório de show completo com 
homenagem a nomes da músi-
ca brasileira, valoriza a iniciati-
va cultural. “O Clube do Choro 
é conhecido nacionalmente 
como referência. É uma alegria 
fazer parte desse projeto que 
aprofunda afetos do samba, 

como o encontro familiar, dos 
amigos, da boa feijoada.”

O projeto “Tributos ao 
Mestre” trará a Brasília, nas 
noites de sexta e sábado, no-
mes como Francis e Olivia Hi-
me, Marcos Suzano e Carlos 
Malta, Guinga e Lula Galvão, 
Armandinho Macedo, Badi 
Assad e Anna Tréa. Os ingres-
sos custam R$ 100 a inteira, 
única parte paga da progra-
mação do Complexo.

Ao longo do semestre, se-
rão realizadas 24 edições do 
“Piquenique ao Chorão”, dos 
“Ensaios abertos”, do “Tributo 
ao Mestre” e do “Choro Livre 
Convida”, com participação de 
72 instrumentistas. 

“O público terá opções 
culturais de alta qualidade 

para toda a família, com 
grande parte da programação 
gratuita, fazendo, durante o 
ano todo, essa celebração da 
cultura brasileira”, completa 
Henrique Neto.

O Complexo Cultural acon-
tece desde 2023 com objetivo 
de formar o público, da infân-
cia à terceira idade, promover 
intercâmbio entre artistas 
e revelar novos talentos. As 
ações integradas da Escola de 
Choro de Brasília e do Clube 
do Choro valorizam e resguar-
dam gêneros da MPB. A ini-
ciativa tem patrocínio master 
da Shell, por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

João Pedro Alves*

SERVIÇO

Complexo Cultural  
do Choro
10 de maio, sábado, a partir  
das 11h, no Clube do Choro  
(St. de Divulgação Cultural 
Bloco G) e no Parque da Cidade. 
Programação se encerra em  
9 de novembro.
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No ano em que o Brasil ganhou 
o Oscar de Melhor filme internacio-
nal com Ainda estou aqui, narrativas 
de�mulheres determinadas, brasilei-
ras e maternais ganharam destaque 
nas salas de cinema e conversas ao 
redor do país. O longa, disponível no 

catálogo do Globoplay, conta a his-
tória real de Eunice Paiva (Fernanda 
Torres), uma mulher que perdeu o 
marido para os militares na ditadura 
e deu tudo de si para buscar a verdade 
por trás do desaparecimento e criar os 
cinco filhos do casal sozinha. Ela se vê 
obrigada a se reinventar e traçar um 
novo futuro para a família.

Tudo pelos filhos
(COMPRA E ALUGUEL)

Além de Ainda estou aqui, 
outras mães reais e suas 
lutas por justiça foram 
representadas em obras 
audiovisuais. Também 
em um dos períodos mais 
sombrios da história do 
país, o longa Zuzu Angel, 
protagonizado por Patrícia 
Pillar, mostra como a estilista de sucesso internacional começou a busca 
incessante pelo corpo do filho Stuart Angel, que foi torturado até a morte pelos 
militares. A mãe acompanha Maria (Marcélia Cartaxo), uma mãe solo que 
vive na periferia de São Paulo, que, ao voltar para casa à noite, não encontra 
seu filho adolescente. Depois de uma busca ininterrupta pela vizinhança, ela 
recorre aos traficantes locais, que decidem contar que Valdo foi assassinado 
pela Polícia. Incrédula, ela começa uma busca vertiginosa pela verdade.�

Mães da comédia
(TELECINE)

Um dos filmes mais populares do Brasil, Minha mãe é uma 
peça criada como sátira do comediante Paulo Gustavo 
para a própria mãe, Déa Lúcia, eternizada no cinema como 
Dona Hermínia. A trilogia foi escrita e protagonizada pelo 
ator, e mostra o dia a dia da senhora divorciada e a relação 
caótica e amorosa com os filhos Marcelina (Mariana Xavier) 
e Juliano (Rodrigo Pandolfo).� Baseado no livro de Thalita 
Rebouças, Fala sério, mãe! traz as dificuldades de ser e criar 
uma adolescente. Ângela Cristina (Ingrid Guimarães) tenta 
guiar a filha cheia de medos e frustrações, por uma das 
fases mais complicadas da vida. 

Figuras maternas
(NETFLIX)

Em Central do Brasil, Dora (Fernanda Montenegro) ganha 
a vida escrevendo cartas para pessoas analfabetas, que 
ditam o que querem contar às suas famílias. Um dia, Josué, 
o filho de nove anos de idade de uma de suas clientes, acaba 
sozinho quando a mãe é morta em um acidente de ônibus. 
Ela reluta em cuidar do menino, mas se junta a ele em uma 
viagem pelo interior do nordeste em busca do pai de Josué, 
que ele nunca conheceu.  

* Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

DIVULGAÇÃO

Elas acima  
de qualquer coisa
Aproveite filmes nacionais com icônicas figuras  
maternas no fim de semana do dia das mães

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Maria Luísa Vaz*
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Essas vantagens e muito mais!Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Use sua carteirinha do Clube 
Correio Braziliense para aproveitar 
o rodízio da Churrascaria Pampas!

Assinante do Correio Braziliense 
ganha Chopp 300ml ou Coquetel 
de Frutas sem álcool.

CHURRASCARIA PAMPAS
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CHOPP OU 

COQUETEL

Assinante ganha um chopp ou 
bebida não alcoolica na compra de 
qualquer item no restaurante, ou 
batata frita na compra de uma hora 
de boliche.

PLAY BOWLING
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CHOPP
OU BEBIDA NÃO 
ALCOÓLICA

O Blanc Spa é um Spa Urbano com 
fácil acesso e localização no Centro 
Clínico Sudoeste, onde a sua manhã 
ou tarde tornar-se momentos 
agradáveis de relaxamento e 
cuidados com o seu corpo. 

 BLANC SPA 

Nosso espaço é mais do que um 
restaurante, é um lugar onde você 
pode conhecer, comprar, degustar e 
consumir carnes premium de um 
jeito descomplicado

ASSINANTE GANHA SOBREMESA E 
CHOPP

CHICAGO PRIME

CHOPP OU 

COQUETEL
LLoorreemm iipppsppum

dolo rsitam
et,
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SOBREMESA

Tenha 5% de cashback nas compras feitas pelo app 
do Clube Correio Braziliense. 

Cashback pode ser resgatado por pix, consulte as 
condições no app.

NIKE

5% DE
CASHBACK
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m
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CHOPP OU 

COQUETEL
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Para você reconhecer as pessoas 
que, apesar de cheias de sorrisos, 
funcionam como adversárias, é preciso 

manter a percepção muito clara e ler nas en-
trelinhas do que elas dizem, além de observar 
bem a maneira de agir.

Sempre haverá novidades que esti-
mulam a criatividade, a vida é cheia 
de potencialidades ocultas, e em dias 

como hoje, todas parecem se manifestar ao 
mesmo tempo, apresentando um cardápio de 
desejos variados. Escolha.

A vida apresenta muitos desa�os e o 
dia a dia dá bastante mais trabalho 
do que você gostaria, porém, mesmo 

assim dá para reservar um tempo para se 
distrair e buscar experiências que brindem 
com regozijo. Aí sim!

O que puder ser concluído agora há de 
ser prioridade, para sua alma poder 
seguir em direção ao futuro com mais 

leveza e alegria, porque não se pode passar 
a vida carregando fardos do passado sem 
nenhuma solução.

Mantenha as conversas em andamen-
to, mas não se precipite a fechar ques-
tão em absolutamente nada, porque é 

muito provável que novos dados venham a se 
agregar logo mais, e isso vai mudar muito seu 
entendimento de tudo.

Agora não é um momento propício 
para você assumir riscos, mas para 
agir dentro da margem que faça sua 

alma se sentir segura e confortável, por pisar 
num terreno conhecido, dominando o anda-
mento das coisas.

Tome as iniciativas pertinentes a cada 
caso, independentemente de você ter 
certeza de se essas seriam as melho-

res, porque dessa vez é melhor você errar por 
tomar a iniciativa do que errar por se abster de 
fazer isso.

Falando o que seja estritamente neces-
sário, sem se alongar nem se envolver 
em conversas super�ciais, você pou-

pará energia, e muito provavelmente também 
evitará que suas palavras sejam distorcidas e 
mal interpretadas.

As amizades hão de ser cultivadas, 
senão se dispersam, já que as pessoas 
precisam de conexões. Cultive boas 

amizades, tentando se distanciar dos interesses 
concretos que normalmente unem as pessoas. 
Isso não.

Descon�e da sensação de que hoje seja 
um dia como qualquer outro, porque 
no meio da aparente normalidade se 

cozinham oportunidades excepcionais que, se 
você as aproveitar tomando iniciativas, darão 
resultados.

Quando a mente enxerga a realidade 
de um ponto de vista amplo e inclusi-
vo, o resultado é uma serenidade que, 

quando falta, dá saudade. Quando a mente �ca 
estreita e focada demais em certos pontos, dá 
ansiedade.

Quando bata a ansiedade sem forma, 
porque não há nada demais nem de 
menos acontecendo para ela surgir, 

procure respirar fundo e se dedicar a algo que 
lhe brinde com alegria, porque, a�nal, é para 
ser alegre que você nasceu.

Para todos e cada um de nós sobram oportunidades de crescer e amadurecer, e nos 
tornarmos mais sábios, nos distanciando da brutalidade visceral que nosso egoísmo 
infame estabelece, mas nada nem ninguém pode nos obrigar a nos tornar sábios, esse 
movimento há de surgir do fundo do coração e motivar uma persistente reorientação 
da consciência na direção dos relacionamentos de interdependência em que o Uni-
verso transcorre. Nossa amada individualidade egoísta tem seu devido lugar no gran-
de esquema do Universo, porque para sermos quem somos destinados a ser, estrelas 
de relativa grandeza, precisamos passar por essa experiência de autocentramento e, 
um dia, livremente renunciar a ela para nos entregarmos com confiança e alegria às 
correntes de vida maiores das quais somos feitos e nas quais tudo acontece. 

HORÓSCOPO

SABEDORIA

DATA ESTELAR: Lua cresce em Libra.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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NO VESTÍGIO �  
NEGRIDADE E EXISTÊNCIA
DE CHRISTINA SHARPE. TRADUÇÃO: 
JESS OLIVEIRA. UBU, 256 PÁGINAS. 
R$ 74,90
Pesquisadora e especialista em 
estudos negros, a autora parte 
das desigualdades geradas pelo 
racismo para analisar vários 
aspectos da sociedade, da 
produção cultural à assistência 
médica, das experiências 
individuais para as coletivas.

FRONTEIRAS DA CIDADANIA 
� UMA HISTÓRIA NEGRA 
E INDÍGENA DO BRASIL 
PÓS�COLONIAL
DE YUKO MIKI. TRADUÇÃO: 
MARIÂNGELA NOGUEIRA. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 422 
PÁGINAS. R$ 96,65
Indígenas e negros têm suas 
histórias e lutas entrelaçadas na 
busca por território, cidadania e 
alteridade nessa pesquisa de uma 
japonesa que mora em Nova York 
e dá aulas na Fordham University.

O NOVO AGORA
DE� MARCELO RUBENS PAIVA. 
ALFAGUARA, 272 PÁGINAS.  
R$ 79,90
É na trajetória dos últimos anos, 
desde o nascimento do primeiro 
filho, passando pela ascensão 
da extrema direita, pela 
pandemia e por uma separação 
que Marcelo Rubens Paiva 
se debruça nessa narrativa 
autobiográfica que é também o 
retrato dos tempos atuais.�

VISÕES DA DESIGUALDADE � 
DA REVOLUÇÃO FRANCESA 
AO FIM DA GUERRA FRIA
DE BRANKO MILANOVIC.TRADUÇÃO: 
PEDRO MAIA SOARES. TODAVIA, 352 
PÁGINAS. R$ 119,90
Ao investigar como a noção de 
desigualdade mudou ao longo 
de 200 anos e na visão de seis 
pensadores, o autor sérvio propõe 
refletir sobre o que o futuro 
reserva� e como a economia atual� 
foi moldada ao longo dos séculos.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULOS DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do momento
(GLOBO, 18H30)

Beatriz engana Pimenta e invade 
o quarto de Clarice. Maristela 
faz uma aliança com Geraldo. 
Maristela se desespera ao ser 
rechaçada por suas amigas. 
Camila afirma a Ronaldo que 
deseja apenas se divertir. 
Raimundo propõe que Celeste 
e Edu se casem em cerimônia 
religiosa. Geraldo desaparece. 
Jacira pede que Alfonso se afaste 
de Teresa. Bia sente ciúmes de 
Ronaldo com Camila. Beatriz 
prepara-se para tirar Clarice da 
clínica psiquiátrica.

Dona de mim��
(GLOBO, 19H45)

Leo se surpreende com a visita de 
Sofia. Abel exige que Samuel vá 
para a fábrica e leve Sofia para a 
escola. Jacques se insinua para 
Filipa. Sofia grava o endereço 
de Leo. Filipa decide ser a 
modelo para as novas lingeries 
desenhadas pela equipe de Breno. 
Samuel tenta convencer Abel a 
demitir a atual babá de Sofia e 

recontratar Leo. Samuel e Davi 
descobrem os vídeos feitos pela 
nova babá de Sofia. Marlon flagra 
Lucas roubando e faz um acordo 
com ele. Filipa se incomoda com 
a lingerie desenhada pela equipe 
de Breno. Yara presencia Dedé 
falando com Ryan pelo celular 
e conta para Kami. Abel demite 
a nova babá. Sofia foge de casa 
para procurar Leo.

Vale tudo��
(GLOBO, 21H20)

Maria de Fátima revela a Odete 
que Raquel é sua mãe. Odete se 
alia a Maria de Fátima. Eunice 
conta a Bartolomeu sobre seu 
trabalho como modelo. Ivan 
estranha a mudança de Maria de 
Fátima em relação à mãe. Raquel 
conta a Ivan que conversou com 
Renato e que tem certeza de 
que a mala não é dele. Raquel 
expulsa César de seu restaurante, 
ao se deparar com ele no local 
perguntando sobre Fátima. Maria 
de Fátima escuta Raquel dizer a 
Ivan que entregará o conteúdo da 
mala a Marco Aurélio.
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— Da Lady Gaga, você viu? Me pa-
receu emocionada, mas meio triste... 
E pela primeira vez prestei atenção 
nas letras, falando de cair num abismo 
sem fundo, romances doentios, doen-
ça e sofrimentos...

— Nem vem. Ela tem fibromialgia, 
tem doença autoimune, de vez em 
quando cai em crises, mas se recu-
perou; e o que todo mundo vê, ne-
la, é uma mensagem positiva, de se 

aceitar como é. Ela é uma inspiração! 
Agora, vem cá, você não disse que ia 
fazer o almoço, hoje?

— Não sei, toda aquela coreografia 
de zumbis, o tom meio dark do figuri-
no... Tem muito a ver com esse banzo 
que a gente anda sentindo, esse no-
ticiário cheio de distopias, de gover-
nantes bizarros, economias em crise, 
planeta ameaçado, retrocesso, desen-
canto, que coisa, que tristeza!

— E a fome, não esqueça a fome. Você 
vai mesmo fazer o almoço, hoje ou não?

— Você olha as novelas: nem 
o núcleo humorístico desses pro-
gramas resiste ao mau humor. E 
a sensação de fim de mundo? Os 
historiadores começaram a rever 
a teoria, não dá mais para falar na 
história da humanidade sem pensar 
em uma coisa maior, as ameaças na 
existência do planeta...

— Sem esquecer que temos de co-
mer todo dia...

— Pois é, estava lendo sobre esse 
lance; sabe que a Hanna Arendt até 
falava disso? Ela fazia diferença entre 
o “labor”, essa atividade que o corpo 
faz para nos manter vivos, no dia a dia, 
e o “trabalho”, que a gente executa e 
deixa marcas, sobrevive à nossa pró-
pria existência... Não há trabalho que 
não seja político, sabia? E pensar nos 
outros, deixar de lado esse imediatis-
mo consumista...

— Consumo... Já decidiu o que va-
mos almoçar, por falar nisso?

— ... isso foi bem bacana no show; 
estava lendo um tremendo intelectual 
indiano que citava esse negócio da 
Hannah Arendt; e, você viu a turma to-
da delirando lá em Copacabana? Era 
festa, mas não deixava de ser uma bruta 
manifestação política, engajada, de in-
conformismo. Até recuperar a bandei-
ra e a camisa verde-amarela para todo 
mundo, para a turma LGBT atacada pe-
lo conservadorismo que se diz patrio-
ta... Muito bacana. E olha que detesto 
esses espetáculos com gente desafinada 
berrando ao lado, no nosso ouvido!

— Eu não gosto é de ficar sem almoço. 
Está escutando? Tenho de falar mais alto?

— Lembro quando o Reco do Ban-
dolim começava todo espetáculo no 
Clube do Choro avisando à plateia 
que aquilo era para se ouvir com aten-
ção; e a turma respeitava. Ainda bem 
que deram uma turbinada no sistema 
de som por lá, a qualidade anda tão 
boa que mesmo com gente cantando 
com os músicos do palco, hoje, a gen-
te consegue ouvir bem os instrumen-
tistas, muito bom, isso....

— E ouvir a voz aqui, do seu la-
do, seu sistema de som consegue? 
Al-mo-ço. Quer que eu cante, como 
numa ópera? Prefere em dó maior, ré 
menor, mimimiiii...?

— Tá bom! Tá bom! Já Entendi, já 
entendi. 

— Afinal!
— Pode ser macarrão? É mais rápido...

CRÔNICA
Sergio Leo   •  sergioleo.valor@gmail.com 

Você tem 
fome de quê?
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O PAPA DA paz 
desarmada

DA VARANDA DA BASÍLICA DE SÃO 
PEDRO, LEÃO XIV FALA SOBRE 

DIÁLOGO E PEDE AOS CRISTÃOS 
PARA, JUNTOS, BUSCAREM 

UMA IGREJA QUE CONSTRÓI 
PONTES. DISCURSO ENFATIZOU A 

PACIFICAÇÃO E A PROXIMIDADE 
DOS QUE SOFREM 

C
idade do Vaticano — 
Quando a fumaça bran-
ca surgiu da chaminé da 
Capela Sistina, às 18h08 

no horário de Roma (13h08 em 
Brasília), a multidão, eufórica, 
gritou e aplaudiu o novo pa-
pa, ainda sem conhecê-lo. Mi-
lhares de fiéis, que antes pare-
ciam hipnotizados pelo telha-
do triangular da capela, agora 
voltavam os olhos para a va-
randa da Basílica de São Pedro. 
Ao anúncio, em latim, do nome 
do 267º pontífice, a surpresa to-
mou conta da Praça de São Pe-
dro. A história estava sendo es-
crita: o cardeal agostiniano Ro-
bert Francis Prevost, 69 anos, 
tornava-se o primeiro norte-a-
mericano a comandar a Igreja 
Católica, ao fim de quatro vota-
ções em dois dias de conclave.

Depois de abençoar a multi-
dão, o agora papa Leão XIV fez 
um discurso pela paz e pela con-
ciliação entre os povos. Fez men-
ção à primeira saudação de Cris-
to ressuscitado: “A paz esteja com 
todos vocês!”. “Esta é a paz de 
Cristo ressuscitado, uma paz de-
sarmada e uma paz desarman-
te, humilde e perseverante. Ela 
vem de Deus, que nos ama in-
condicionalmente”, acrescentou. 
“Deus ama a todos, e o mal não 
vai prevalecer”, enfatizou. Leão 
XIV fez menção ao papa Francis-
co por duas vezes. Os fiéis irrom-
peram em uma salva de palmas. 
Foi Francisco quem fez Prevost 
bispo e cardeal. 

“Devemos buscar, juntos, co-
mo ser uma Igreja missionária, 
uma Igreja que constrói pon-
tes, dialoga, sempre aberta pa-
ra receber como esta praça, com 

 � RODRIGO CRAVEIRO

 Mídia do Vaticano/AFP

interlocutor com as grandes po-
tências. Mas, acima de tudo, po-
de ser um grande pastor. Alguém 
que viveu como missionário e 
pode dar esse tom de pastor de 
que tanto precisamos para ter-
mos uma Igreja missionária.”

A freira peruana Carolina Hur-
tado relatou ao Correio  que expe-
rimentava uma “grande emoção”. 
“Esta é a hora do Espírito Santo. 
Estou contente, porque sou pe-
ruana e o Santo Padre conhece a 
realidade do nosso país, conhe-
ce o espírito missionário e con-
tinuará com o que nos deixou o 
papa Francisco”, comentou. “Re-
zo muito para que o Santo Pa-
dre consiga que a Igreja se una. 
Também para que consiga a paz. 
Ele é um homem muito simples 
e alegre. Destacou sua capacida-
de de chegar a todas as pessoas 
de maneira simples e o carisma 
da humildade. 

Por sua vez, o frei carioca Ro-
drigo Antônio de Jesus, da Ordem 
de Santo Agostinho, teve Prevost 
como confrade. “O papa Prevost é 
um homem muito próximo, uma 
pessoa que tem uma sensibilida-
de humana muito grande. Acre-
dito que ele fará um bem enor-
me ao povo de Deus, dialogando 
com o mundo e com a socieda-
de, sendo esse grande concilia-
dor de que nosso tempo precisa. 
Como dizia o papa Francisco, um 
construtor de pontes”, disse ao 
Correio . “Agora, Prevost é o nos-
so Pedro, que tem nome e voz de 
Leão. Ele tem a missão de confiar 
os homens na fé. Mas ele é um ir-
mão de missão, de Igreja, alguém 
que constrói pontes. Para Rodri-
go, Prevost comandará a Igreja 
em um momento novo, marca-
do pela reconfiguração e pela es-
perança para um tempo de paz.”

os braços abertos”, disse Leão 
XIV. Em dois momentos espe-
ciais, ele surpreendeu o públi-
co: um pequeno trecho do dis-
curso foi feito em espanhol, 
uma forma de agradecimento 
à Diocese de Chiclayo, no Pe-
ru, onde viveu por mais de 10 
anos e foi arcebispo. Depois 
de retornar ao italiano, Prevost 
afirmou que deseja “uma Igre-
ja sinodal, uma Igreja que ca-
minha, uma Igreja que sempre 
busca a paz, que sempre busca 

a caridade, que sempre busca 
estar próxima, especialmente 
daqueles que sofrem.”

Missa

Prevost foi eleito na quarta 
rodada de votações e no segun-
do dia de conclave. A escolha 
pelo nome Leão XIV estaria li-
gada à doutrina social da Igreja. 
O primeiro compromisso como 
pontífice será às 11h de hoje 
(6h em Brasília): a celebração 

de uma missa com os cardeais na 
Capela Sistina. No domingo, Leão 
XIV fará a bênção de Regina Coeli 
para a multidão, ao meio-dia (ho-
ra local). Às 10h de segunda-feira, 
o papa se reunirá com todos os 
jornalistas credenciados, na Sala 
VI do Vaticano.

Enquanto o nome de Pre-
vost era anunciado, em latim, 
à multidão na Praça de São Pe-
dro, o norte-americano James 
Cushing, 33 anos, não escon-
dia a alegria, dependurado em 
uma grade do canteiro central 
da Via Della Conciliazone, que 
leva à Basílica de São Pedro. “É 
um sentimento incrível, eu nun-
ca imaginei que algo assim ocor-
reria. É um sentimento ótimo, 
estou superentusiasmado”, dis-
se ao Correio . “Honestamente, 

nunca tinha escutado o no-
me dele. A escolha dele me 
deixou chocado, Imaginei 

que seria o cardeal Luis Tagle, 
das Filipinas, ou algum cardeal 
da Itália, pois os dois países têm 
grande população católica.” 
Cushing também afirmou espe-
rar que a Igreja continue a cres-
cer nos Estados Unidos depois 
da escolha do papa. 

Silvonei José Protz — respon-
sável pela Rádio Vaticano e pe-
lo site Vatican News — reconhe-
ceu que a eleição de Prevost foi 
uma “surpresa agradabilíssima”. 
“Pensávamos em outras figuras, 
mas gostei muito. Acho que suas 
palavras falando de paz, já no 
início, nos dão o tom de como 
será o seu pontificado” opinou à 
reportagem.”Será um olhar para 
o papa Francisco. É claro, Leão 
XIV é um homem que conhece 
a realidade da América Latina, 
por ter vivido no Peru. Também 
conhece a realidade da pobreza. 
Pode ser, realmente, um grande 

A paz esteja com todos vocês! 
Caríssimos irmãos e irmãs, esta 
é a primeira saudação de Cristo 
Ressuscitado, o Bom Pastor que 
deu a vida pelo rebanho de Deus.

Ajude-nos 
a construir 
pontes, com 
diálogo. 
Um único 
povo, sempre 
em paz.

Deus ama 
a todos, 
e o mal 
não vai 
prevalecer.

Eu também gostaria que esta saudação de paz 
entrasse em seus corações, chegasse às suas famílias, 
a todas as pessoas, onde quer que estejam, a todos os 
povos, a toda a Terra. A paz esteja com vocês!

Esta é a paz de Cristo Ressuscitado, 
uma paz desarmada e uma paz 

desarmante, humilde e perseverante. 
Ela vem de Deus, Deus que nos ama a 

todos incondicionalmente.

Ajudai-nos também vós, 
e depois uns aos outros, 

a construir pontes, com o 
diálogo, com o encontro, 
unindo-nos a todos para 

sermos um só povo, 
sempre em paz.Sou filho de Santo Agostinho, um agostiniano, que 

disse: ‘com vocês sou cristão e para vocês, bispo’. 
Nesse sentido, podemos todos caminhar juntos 
rumo àquela pátria que Deus nos preparou.

O pontífice reza na Capela Sistina antes de falar aos fiéis

 Reprodução/ @vaticannewspt

 Robert Prevost acena 
para a multidão de fiéis 
reunida na Praça de São 

Pedro, no Vaticano

Americano celebra eleição de Prevost, logo após o anúncio 

 Filippo Monteforte/AFP
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TODOS PELO 
SOCIAL SEM muros  
NEM pontes 

PARA ESPECIALISTAS OUVIDOS PELO 
CORREIO, LEÃO XIV ENFRENTARÁ OS DESAFIOS 

MUNDIAIS DE FORMA SEMELHANTE A 
FRANCISCO, DESTACANDO O ESFORÇO PELA 
UNIDADE DA IGREJA E PELO ACOLHIMENTO 

AOS MAIS VULNERÁVEIS, COMBATENDO 
A GUERRA E DEFENDENDO A PAZ  

A
pesar de Robert Francis 
Prevost estar na lista dos 
“papáveis”, a escolha sur-
preendeu até os especia-

listas em Igreja Católica Apostó-
lica Romana que, após o susto, 
elencaram os desafios que de-
verá enfrentar. O primeiro de-
les é assegurar a unidade inter-
na, reduzindo as tensões entre 
conservadores e progressistas, 
em busca do acolhimento aos 
fiéis e aos mais vulneráveis. Se-
gundo professores e religiosos 
ouvidos pelo Correio , Leão XIV 
deverá seguir a mesma linha do 
papa Francisco no caminho de 
vanguarda e avanços, registran-
do a marca pessoal que será da 
defesa do social, considerando 
o nome que escolheu em home-
nagem aos antecessores.

“Uma análise interessante que 
ouvi sobre o novo papa é que ele 
é o ‘menos americano dos ame-
ricanos’, justamente por ser filho 
de imigrantes, ter vivido mui-
to tempo no Peru, ser um es-
pecialista em América Latina 
e ter apreço especial pelo so-
cial e pelas questões ambien-
tais”, analisou Marco Aurélio 
Fernandes, professor de Filo-
sofia da Religião da Universidade 
de Brasília (UnB). “Ele tem uma 
imensa capacidade de diálogo e 
de moderação.”

Gustavo Haas, padre e profes-
sor de Teologia da Liturgia na PUC 
do Rio Grande do Sul, reiterou que 
Leão XIV deve dar continuidade às 
ações de Francisco. “Ele é um reli-
gioso e como tal não tem limites 
geográficos, vai aonde a missão de-
terminar. Foi assim que chegou ao 
Peru, em uma das realidades mais 
difíceis, e como simples padre. De 
lá, por causa do trabalho que reali-
zava, foi chamado pelo papa Fran-
cisco para o Vaticano. Estou muito 
feliz com a escolha”, ressaltou.

Michele Dillon, professora de 
sociologia da Universidade de 
New Hampshire, reitora da facul-
dade de artes liberais, acrescen-
tou que Leão XIV terá de ter mui-
to equilíbrio para considerar a 
série de desafios que se apresen-
ta no mundo. “O novo papa terá 
que considerar e equilibrar uma 
série de prioridades doutrinárias 
e institucionais que podem levá
-lo a assumir pontos de vista que 
podem não necessariamente es-
tar alinhados com seus pontos 
de vista como cardeal ou bispo.”

Sinodalidade
Para Michele Dillon, um dos 

principais pontos a se enfrentar é 
justamente o de agregar interna-
mente a Igreja. “Ele enfrenta uma 
Igreja, consideravelmente, transfor-
mada pelas reformas do papa Fran-
cisco, que enfatizou a ‘sinodalidade’, 
o processo de diálogo e consulta em 
todos os níveis da Igreja. Ele colocou 
mulheres em posições de autorida-
de real no Vaticano”, afirmou.

A professora ressaltou que foi 
Francisco que conseguiu fazer 
uma “limpeza” das finanças do 
Vaticano. Decisão que, somada 
às suas críticas ao “capitalismo 
desenfreado” e à ênfase na Igre-
ja “indo ao encontro dos margi-
nalizados”, pode ter afastado al-
guns grandes doadores. O próxi-
mo papa terá que lidar com essas 
novas realidades internas, man-
tendo-as ou revertendo o curso.”

Richard Wood, do Instituto de Es-
tudos Católicos Avançados da Uni-
versidade de Southern California 
Dornsife, reiterou que Leão XIV te-
rá de enfrentar pressões geopolíticas 
que vão desde governos autoritários 
às mudanças climáticas, à desigual-
dade social e ao combate às guerras 
em nome da paz. Para o especialista, 
a tecnologia também terá um lugar 
de destaque entre as preocupações 
do sucessor de Francisco.

“A tecnologia será outro quebra-
cabeça papal. As plataformas de 

JEFF PACHOUD / AFP

Andreas SOLARO / AFP

Stefano Rellandini / AFP

 � RENATA GIRALDI 
 � PALOMA OLIVETO 

É o menos 
americano dos 
americanos. 
Ele tem imensa 
capacidade de 
diálogo”

Marco Aurélio Fernandes, 
professor da UnB 

Terá de considerar 
e equilibrar uma 
série de prioridades 
doutrinárias e 
institucionais”

Michele Dillon, 
Universidade de 
News Hampshire

Ele é um religioso 
e como tal não 
tem limites 
geográficos, vai 
onde a missão 
determinar”

Gustavo Haas, padre e 
professor da PUC-RS

A tecnologia será 
outro quebra-
cabeça papal, pois 
as plataformas 
são extremamente 
influentes”

Richard Wood, professor da 
Universidade de Southern 
California Dornsife

 Praça de São Pedro lotada: freiras se unem a fieis em oração à espera do anúncio do sucessor de Jorge Bergoglio      

 Brasileiros em peso comemoram a escolha de Leão XIV, o norte-americano que fala português    

 A fé uniu católicos do mundo em oração para guiar o conclave   Padres celebram o nome de Robert Francis Prevost      

mídia social agora são extremamen-
te influentes, mudando a manei-
ra como as pessoas se relacionam 
umas com as outras e se conectam 
com sua fé. Novas ferramentas de 
inteligência artificial prometem ain-
da mais disrupção (interrupção do 
curso normal). Todo esse tempo de 
tela pode ser um fator que pode le-
var muitas pessoas de volta aos ban-
cos da igreja”, reiterou.

Enfrentamentos
Às vésperas do conclave, os 

cardeais se reuniram nas “con-
gregações gerais” e ratificaram a 
decisão de combater a corrupção 
dentro da Igreja. Francisco refor-
mou a gestão financeira da Santa 
Sé, enfrentou escândalos de des-
vio de dinheiro, que afetaram, in-
clusive, a imagem dele próprio. 

Não pensou duas vezes em re-
velar ao mundo o envolvimen-
to do cardeal Giovanni Angelo 
Becciu. O italiano foi condena-
do por corrupção e impedido de 
participar da eleição do sucessor. 
Ele respondeu à acusação de des-
vio de US$ 200 milhões da San-
ta Sé, utilizados para investir em 
fundos de alto risco e comprar 
um imóvel em Londres. 

O tribunal da Igreja conde-
nou Becciu, em 2023, a cinco 
anos e meio de prisão por des-
vios de verbas públicas, corrup-
ção e lavagem de dinheiro. O 
papa Francisco formalizou dois 
documentos que o impediram 
de participar das votações. Pa-
ra os especialistas, Leão XIV de-
ve manter pulso firme sobre o 
tema, uma vez que a Santa Sé 

enfrenta um deficit orçamentá-
rio crônico e uma redução nas 
doações dos fiéis.

Política externa
Ao lançar um “apelo à paz” 

a “todos os povos” e pedir para 
“construir pontes” por meio do 
“diálogo”, “sem medo, unidos, 
dando a mão de Deus e dando-a 
uns aos outros”, Leão XIV sinali-
za que pretende manter a defesa 
veemente da paz e do combate 
às guerras. Sem mencionar Gaza 
nem Ucrânia e Sudão, o novo papa 
indicou que não pretende se do-
brar aos governos populistas em 
ascensão nem à pressão dos au-
toritários. Tanto é que, no discur-
so, ratificou a defesa pela paz e que 
não deve haver guerras porque 
todos são irmãos, numa resposta 
direta aos conflitos em Gaza e na 
Ucrânia. “O mal não prevalecerá”, 
disse. “Unindo-nos todos para ser-
mos um só povo, sempre, em paz.”    

Para os especialistas ouvidos 
pelo Correio , o pontífice terá ain-
da a delicada missão de lidar com 
a China, aproximação feita pelo ar-
gentino, criticada por setores mais 
conservadores, que rejeitaram as 
nomeações na região. Rechaçando 
qualquer discriminação, ele se guia 
com  o lema que adotou enquan-
to bispo: In Illo uno unimum , em 
latim, que significa “Naquele Um 
que somos um” — todos em Cristo.

Vulneráveis
Se o papa Francisco abriu as 

portas da Igreja para os fiéis LGB-
TQIA+, os imigrantes, os mais 
vulneráveis e os excluídos, Leão 
XIV sinalizou que fará o mes-
mo. Diferentemente do retor-
no das missas em latim, Prevost, 
que fala inglês, francês, italiano, 
espanhol e português, indicou 
que pretende se aproximar ain-
da mais dos menos favorecidos. 
Apontado como especialista em 
América Latina, deve estabelecer 
que não há atritos nem embates 
entre as distintas culturas, mas 
conversão quando o tema é a fé.

O mesmo vale para a campa-
nha de combate à pedofilia en-
volvendo religiosos. Apesar das 
muitas medidas tomadas para 
enfrentar o abuso infantil, como 
a revogação do segredo pontifí-
cio e a obrigação de denunciar os 
casos à hierarquia, as associações 
de vítimas exigem ações mais ex-
pressivas. Em muitos países asiá-
ticos e africanos, o tema é tabu, 
sem mencionar Itália e França, 
que não deram início às inves-
tigações, mesmo com as denún-
cias e os detalhes.

A ONG Bishop Accountabi-
lity, que documenta a violência 
clerical, pede leis que obriguem 
a destituição de qualquer abusa-
dor comprovado e a publicação 
dos nomes dos padres condena-
dos pelo direito canônico. Há in-
formações de que Prevost teria 
acobertado dois casos de padres 
envolvidos em abusos sexuais. 
Mas há quem afirme que ele deu 
continuidade às apurações. 

Mulheres e vocações
As organizações femininas li-

gadas à Igreja defendem que, a 
exemplo de Francisco, Leão XIV 
abra as portas e nomeie mais 
mulheres para cargos relevan-
tes. O argentino escolheu a irmã 
Raffaella Petrini para ser a pri-
meira mulher presidente do Go-
vernatorato do Estado da Cida-
de do Vaticano. Outro desafio é 
incentivar as vocações religiosas 
no mundo com 1,4 bilhão de ca-
tólicos. Em 2023, a Igreja reunia 
406.996 padres no mundo. O nú-
mero de padres aumenta na Áfri-
ca e na Ásia, mas diminui em ou-
tros continentes. Ele deve reavi-
var a frequência à igreja e as vo-
cações, além de enfrentar o avan-
ço dos evangélicos.

Prioridades  
DO PONTIFICADO

» Mudanças climáticas e 
sustentabilidade

» Unidade interna

» Acolhimento aos 
imigrantes, pobres e 
excluídos

» Combate à pedofilia

» Respeito aos fieis LGBTQIA+

» Corrupção na Igreja 

» Incentivo às vocações 
religiosas

» Apoio às mulheres

» Política externa

 Gabriel BOUYS / AFP
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Ele ENTROU cardeal  
E SAIU papa  

CITADO DISCRETAMENTE 
NA LISTA DOS PAPABILI, 

O NORTE�AMERICANO 
E PERUANO ROBERT 

FRANCIS PREVOST 
SURPREENDEU AO 

SURGIR NA VARANDA DA 
BASÍLICA DE SÃO PEDRO 
COMO O 267º PONTÍFICE 

B
em que os vaticanistas avi-
saram: no conclave, quem 
entra papa sai cardeal. O 
nome do norte-america-

no e peruano Robert Francis Pre-
vost chegou a aparecer em algu-
mas listas de papáveis, mas sem 
a mesma frequência e destaque 
dos de outros cardeais, como o 
italiano Pietro Parolin, o filipino 
Luis Antonio Tagle ou o africano 
Peter Turkson. Poucos especia-
listas apostavam em um pontífi-
ce das Américas, após 12 anos do 
papado de um argentino. Muitos 
acreditavam no retorno de um 
europeu ao trono de São Pedro. 

Quem apareceu na sacada 
da Basílica de São Pedro após 
o anúncio de Habemus papam, 
porém, foi um norte-americano 
de ascendência franco-espanho-
la-italiana, que passou 18 anos 
no Peru, tornando-se cidadão 
do país sul-americano em 2015. 
Nascido em Chicago em 14 de se-
tembro de 1955, foi ordenado pa-
dre em Roma, em 1982. No ano 
seguinte, chegaria a Chulucanas, 
cidadezinha do norte peruano 
conhecida pela tradição da ce-
râmica pré-colombiana. 

Prevost também passou pe-
los vicariatos de Iquitos e Apurí-
mac, onde serviu como prior, vi-
gário geral e professor, além de 
administrar duas paróquias. Em 
1999, voltou a Chicago, onde foi 
ordenado bispo. Ficou nos Esta-
dos Unidos até 2014, quando foi 
nomeado Administrador Apos-
tólico da Diocese de Chiclayo, no 
Peru, tornando-se bispo de Sufar. 

Moderado
Chamado pelo jornal italia-

no La Repubblica de “o menos 
norte-americano dos norte-a-
mericanos”, Prevost, que tem re-
putação de moderado, já decla-
rou diversas vezes seu amor pelo 
Peru. Ele é “o papa de dois mun-
dos”, definiu o La Stampa; vin-
do da periferia do mundo, como 
defendia Francisco. Na sua pri-
meira fala como papa eleito, fez 
questão de saudar, em espanhol, 
a “querida Diocese de Chiclayo, 
onde um povo fiel acompanhou 
seu bispo, compartilhou a sua fé 
e deu muito, muito para seguir 
sendo a igreja fiel de Jesus Cristo”. 

Filho de uma bibliotecária e 
de um professor católicos, Pre-
vost estudou em escolas religio-
sas. Apelidado de Bob, foi coroi-
nha na infância e, segundo ami-
gos da época, jamais reclamou de 
ir à missa. Ao contrário, gostava 

O então bispo durante uma visita a Chulucanas, no Peru, no ano passado: mais de duas décadas como missionário no país

Paul SUNCION / ANDINA / AFP � PALOMA OLIVETO

Leão XII E A 
JUSTIÇA SOCIAL 

Ao escolher o nome de pontí-
fice, o cardeal eleito presta uma 
homenagem a um santo ou a al-
gum antecessor. Robert Francis 
Prevost, 69 anos, optou por Leão 
XIV. O último com essa denomi-
nação, Leão XIII, liderou a Igre-
ja Católica entre 1878 e 1903, em 
um momento de mudança fre-
nética do mundo, marcado por 
industrialização, avanços cien-
tíficos e convulsão social. 

Segundo o vaticanista John 
Allen, autor de um livro sobre 
conclaves, “o nome é frequente-
mente o primeiro sinal que um 
novo papa dá sobre a marca que 
pretende dar ao seu pontifica-
do”. Em entrevista à agência AFP, 
François Mabille, diretor do Ob-
servatório Geopolítico da Reli-
gião, destacou que a mensagem 
do novo pontífice é clara. “Leão 
XIII é o papa do ensinamento so-
cial, com sua encíclica de 1891 

Rerum novarum , que pode ser 
traduzida como 'As grandes ino-
vações', então há uma marca so-
cial evidente.”

"Naquela época, em 1891, 
a questão era a justiça social, a 
questão dos trabalhadores", lem-
bra Mabille. Com seu nome, o novo 
papa deixa entrever que “a temáti-
ca será retomada, tanto em relação 
aos desvios da globalização, como 
também em relação aos desafios 
sociais mais amplos, como, por 
exemplo, a inteligência artificial”. 

A dimensão social também pode 
ser interpretada como uma home-
nagem ao seu antecessor argentino, 
Jorge Bergoglio, que surpreendeu em 
2013 ao ser o primeiro a se chamar 
Francisco. O papa latino-america-
no escolheu esse nome em referên-
cia ao defensor dos pobres do sécu-
lo 13, Francisco de Assis, enquanto 
as casas de apostas haviam aposta-
do justamente em Leão.

ATIVO NAS redes 

Quando o norte-americano J. D. Vance afirmou que os cristãos 
devem, primeiramente, amar suas famílias, seus vizinhos e, 
depois, os membros da sua comunidade e seus compatriotas, 
Robert Prevost não hesitou em comentar. Ele usou a teologia 
para contradizer, no X, o vice-presidente, cujas opiniões 
religiosas rebateu diversas vezes.�“JD Vance se engana: Jesus 
não nos pede que classifiquemos nosso amor pelos demais”, 
publicou.�Bento XVI foi o primeiro papa a tuitar na conta @
Pontifex, em 2012, mas Leão XIV foi o primeiro a se tornar papa 
tendo um longo histórico de participações nas redes sociais. 
Ele abriu�um perfil no X há 14 anos, período em que publicou 
mais de 400 mensagens, nas quais expressou sua opinião sobre 
temas delicados: racismo, abusos sexuais pelo clero, pandemia, 
o caso George Floyd e a invasão da Ucrânia pela Rússia.�O 
ritmo aumentou durante a pandemia, mas não se sabe se ele 
vai mantê-lo durante o seu pontificado.

de frequentar as celebrações, um 
hábito da família, que costumava 
participar do ritual diariamente, 
e não só aos domingos. 

Ele tem diploma em matemá-
tica pela Universidade Villano-
va, na Filadélfia, mas preferiu se 
dedicar aos estudos teológicos, 

obtendo o grau de Mestre de Di-
vindade na União Teológica Ca-
tólica, em sua cidade natal. O 
doutorado em direito canônico 
foi defendido na Universidade de 
São Tomás Aquino, em Roma. Po-
liglota, fala inglês, espanhol, por-
tuguês, francês e italiano. 

O papa Leão XIV é considera-
do um homem discreto. Em 2023, 
em entrevista ao jornal argentino 
La Nación, revelou uma paixão: o 
tênis. “Me considero um grande 
aficionado por tênis. Desde que 
deixei o Peru, tive poucas oca-
siões de praticar, então desejo 

muito voltar às quadras”, contou. 
Ontem, em uma coletiva, o atual 
bispo de Chiclayo, Edison Far-
fán, falou das preferências culi-
nárias do novo pontífice. “Gos-
tava muito de cabrito, arroz com 
pato e ceviche. Eram seus pratos 
favoritos.” Na entrevista, Farfán 

Francisco cumprimenta Prevost: valores compartilhados

Reprodução/Vatican News

também destacou a dedicação de 
Prevost aos pobres. “É um irmão 
nosso, um irmão que passou por 
estas terras. Deu toda a sua vida à 
missão no Peru, é sensível ao te-
ma da pobreza.”

Imigrantes
Conhecido pelo comprome-

timento com questões sociais, o 
papa imigrante compartilha com 
Francisco a compaixão por pes-
soas que deixaram sua terra natal 
em busca de melhores condições 
de vida. Nas redes sociais, Leão 
XIV deixou claro sua opinião so-
bre a política de linha dura imi-
gratória do governo de Donald 
Trump. Em 2015, compartilhou 
pelo antigo Twitter o texto Por 
que a retórica anti-imigrante de 
Donald Trump é tão problemáti-
ca, de sua autoria. 

Mais recentemente, usou a re-
de X para criticar Trump e Nayib 
Bukel, presidente de El Salvador. 
Ele publicou um texto do jorna-
lista católico Rocco Palmo, sobre 
a deportação irregular do salva-
dorenho Kilmar Abrego Garcia. 
“Vocês não veem o sofrimento? 
A consciência de vocês não se 
incomoda? Como conseguem fi-
car em silêncio?”, diz a postagem 
compartilhada. 

Embora tenha estudado em 
Roma, o papa é morador do Va-
ticano há pouco tempo. Che-
gou há dois anos, convidado por 
Francisco, de quem era próximo, 
para substituir o cardeal cana-
dense Marc Ouellet — acusado 
de agredir sexualmente uma mu-
lher — no Dicastério para os bis-
pos. Também foi nomeado presi-
dente da Comissão Pontifícia pa-
ra a América Latina. 

Agostiniano, ao se tornar papa, 
Leão XIV adotou como lema o tre-
cho de uma homilia de Santo Agos-
tinho: In Illo uno unum — Somos 
muitos os cristãos, mas em Cristo 
somos um. A frase é significativa 
em um momento crucial, quan-
do a Igreja Católica se mostra divi-
dida. Logo após a morte de Fran-
cisco, o então cardeal afirmou que 
ainda havia muito a fazer na refor-
ma da Igreja. ‘Não podemos parar, 
não podemos retroceder”, afirmou, 
ao Vatican News. 

Ao citar Francisco em várias 
ocasiões no primeiro discurso 
como papa, Prevost sinalizou 
que o retrocesso não será uma 
opção. Também deixou claro que 
a sinodalidade — o caminhar 
junto dos cristãos — tão cara ao 
antecessor prevalecerá em seu 
papado. “Sigamos adiante uni-
dos, como uma Igreja que cons-
trói pontes por meio do diálogo.”

 Santo Agostinho    

Thomas Giner/Reprodução 

O papa Leão XIV é da ordem 
dos agostinianos, baseada nos 
ensinamentos de Agostinho de 
Hipona, teólogo, escritor, pre-
gador, retórico e bispo. A obra 
do santo, nascido em 354 em 
Tagaste, na Algéria, inspira os 
católicos desta tradição, espe-
cialmente no que diz respeito 
aos cuidados com os necessi-
tados. Nos Estados Unidos, há 
uma comunidade crescente de 
agostinianos na Pensilvânia e 
em Nova York. 

Agostinho nem sempre foi 
religioso. Quando jovem, que-
ria ser famoso e rico. Estu-
dou em Cartago, na Tunísia, e 
foi professor em Roma e Mi-
lão. Na busca pela paz inte-
rior, converteu-se aos 33 anos. 
Embora tenha convivido com 

uma mulher, com quem teve 
um filho, concordou com o ce-
libato após o batismo. 

Concílios

Muitos anos depois de or-
denado padre, Agostinho tor-
nou-se o bispo de Hipona, 
optando por um estilo de vi-
da comunitária monástico. 
O santo participou de cer-
ca de 50 concílios eclesiásti-
cos, escreveu mais de 200 li-
vros e deixou 1 mil sermões 
e cartas. 

Morreu em 28 de agosto de 
430. Foi sepultado em Hipo-
na, mas, posteriormente, seu 
corpo foi transferido para a 
Basílica de São Pedro em Ciel 
d’Oro, na Itália.

UM santo  DE 
MUITAS obras 
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O republicano destaca as qualidades do pontífice: “Estou ansioso para conhecê-lo”  

A 
eleição do papa Leão XIV, 
o norte-americano filho de 
imigrantes e que se natura-
lizou peruano, foi celebrada 

com festa e comemorações nos Es-
tados Unidos e no Peru. Do atual 
presidente Donald Trump aos an-
tecessores dele, Joe Biden e Barack 
Obama, todos elogiaram a escolha 
de Robert Francis Prevost, que faz 
parte da minoria religiosa do país 
— 19% da população cuja maio-
ria se declara protestante. O repu-
blicano usou a rede pessoal dele, 
Truth Social, para parabenizar o 
novo pontífice. “Que emoção e que 
grande honra para o nosso país. Es-
tou ansioso para conhecer o papa 
Leão XIV. Será um magnífico mo-
mento!”, escreveu Trump, que deci-
diu ignorar as críticas feitas por Pre-
vost sobre sua política imigratória.

O ex-presidente Barack Obama, 
dos Estados Unidos, também pa-
rabenizou o novo papa. “Michel-
le e eu enviamos nossos parabéns 
a um conterrâneo de Chicago, sua 
santidade o papa Leão XIV”, escre-
veu Obama, na rede social X. “Es-
se é um dia histórico para os Es-
tados Unidos, e rezaremos por ele 
enquanto começa o trabalho sa-
grado de liderar a Igreja Católica 
e dar exemplo a tantos, indepen-
dentemente de sua fé.”  Outro ex
-presidente democrata Joe Biden, 
católico praticante, felicitou Leão 
XIV. “Habemus papam — Que Deus 
abençoe o papa Leão XIV de Illi-
nois. Jill e eu o parabenizamos e lhe 
desejamos sucesso.”

A presidente do Peru, Dina Bo-
luarte, chamou Leão XIV de “perua-
no”, destaque nos jornais do país, 
por ter dedicado duas décadas da 
sua vida lá.  “É um momento his-
tórico para o Peru”, escreveu ela 
no Facebook. “Escolheu ser um de 

 � ROSANA HESSEL

Festa 
NOS EUA 

E NO PERU   

nós, viver entre nós e levar em seu 
coração a fé, a cultura e os sonhos 
deste país”, acrescentou.  “Este 
momento marca não só a pri-
meira vez que um norte-ame-
ricano ascende ao trono de São 
Pedro, mas também a primei-
ra ocasião em que um peruano, 
com mais de 20 anos de serviço 
em nossa terra, lidera a Igreja Cató-
lica como sumo pontífice.”

O presidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro, celebrou o fato de o pa-
pa norte-americano ter fortes vín-
culos com a região. “Que seja o 

grande líder dos povos migrantes 
no mundo e que encoraje nossos 
irmãos migrantes latino-america-
nos, hoje humilhados nos EUA”, 
escreveu no X.  A presidente do 
México, Claudia Sheinbaum, pa-
rabenizou o novo papa e ratifi-
cou “a convergência humanista 
em favor da paz e da prospe-
ridade mundial”. O presiden-
te da Argentina, Javier Milei, 
conterrâneo de Francisco, disse 
“ansiar que a voz do papa res-
soe com força na defesa dos pila-
res que sustentaram a civilização”.

Esperança

Na Europa, a primeira-minis-
tra da Itália, Giorgia Meloni, elo-
giou o discurso de Leão XIV e res-
saltou que a Itália olha “com res-
peito e esperança” para a “heran-
ça espiritual, que faz parte do ca-
minho traçado pelo papa Fran-
cisco”. O primeiro-ministro da 
Espanha, Pedro Sánchez, disse 
esperar que ele “contribua pa-
ra fortalecer o diálogo e a de-
fesa dos direitos humanos”. Já o 
presidente da França, Emmanuel 

Macron, diz estar confiante de que 
o “novo pontificado seja portador 
de paz e esperança”. 

A presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen, desta-
cou a determinação do novo pontí-
fice com a paz.  “Desejamos que seu 
pontificado esteja guiado pela sabe-
doria e pela força, enquanto lidera 
a comunidade católica e inspira o 
mundo com seu compromisso em 
favor da paz e do diálogo”, afirmou 
Von der Leyen. O primeiro-minis-
tro britânico, Keir Starmer, celebrou 
a eleição “transcendental” de Leão 

PARA TRUMP, BIDEN E OBAMA, O NOVO PAPA É UM CIDADÃO NORTE�AMERICANO, 
JÁ DINA BALUARTE O CONSIDERA PERUANO. INDEPENDENTEMENTE DA 

DISPUTA, O PONTÍFICE REPRESENTA A ESPERANÇA DA PAZ E DA POSSIBILIDADE 
DE UNIÃO ENTRE OS POVOS, SEGUNDO LÍDERES MUNDIAIS    

No Peru, os principais veícu-
los de imprensa, como La Ra-
zón, Expreso e La Republica des-
tacaram nas manchetes o “Papa 
peruano”, título dado a Leão XIV. 
Nascido nos Estados Unidos e 
com dupla cidadania, Robert 
Francis Prevost tem carinho es-
pecial pelo país vizinho, que re-
tribui. Emoção, fé e confiança 
estampam as capas de jornais 
com sua eleição. Na pandemia 
da covid-19, o então bispo foi 
para as ruas para rezar com os 
fiéis, ali, celebrava missas e 
mantinha os rituais da Igreja. Na 
catedral de Chiclayo, no norte de 
Lima, fiéis se reuniram durante a 
missa e fizeram orações especiais 
para o santo padre.

A deputada Mary Acunã Peral-
ta, da região de Chiclayo, citada pe-
lo papa na sua primeira aparição 
pública, pediu que Leão XIV: “Re-
ze pela segurança cidadão de seu 
amado Peru”, segundo o jornal Ex-
preso. Em 2015, Prevost pediu a ci-
dadania no país. Encantado com a 
América Latina, ele discursou on-
tem em espanhol, em respeito aos 
fiéis com os quais trabalhou por 
quase duas décadas.

Arcebispo emérito de Chicla-
yo, ao norte de Lima, Prevost 
deixou o Peru, em 2023, para 

comandar o Dicastério para os 
Bispos, que aconselha o papa 
sobre a nomeação de líderes da 
Igreja Católica. Edison Farfán, 
bispo de Chiclayo, afirmou à 
imprensa local que Leão XIV se 
apaixonou pelo país e por cevi-
che — prato feito com peixe cru 
e bastante temperado — quando 
era missionário no país.

Segundo Farfán, Prevost sem-
pre foi próximo dos mais próxi-
mos e vulneráveis. Ele lembrou 
que o pontífice organizou uma es-
cola de formação agostiniana em 
Trujillo, no litoral do país e tercei-
ra mais populosa do Peru. “É um 
irmão nosso e que passou por 
essas terras. Deu toda a sua vi-
da à missão no Peru, é sensível 
ao tema da pobreza”, disse Farfán.

Prevost é considerado um 
religioso moderado, uma qua-
lidade crucial para a sua elei-
ção, no momento em que a 
Igreja se divide entre progres-
sistas e conservadores. Ele en-
trou na cúria para substituir o 
cardeal canadense Marc Ou-
ellet, acusado de agredir se-
xualmente uma mulher e que 
renunciou devido à idade, de 
acordo com a AFP.

O papa Francisco nomeou 
Prevost também presidente da 

quanto nós”, disse Denise Murphy Mc-
Graw, copresidente do grupo, segundo 
o jornal peruano. (RH)

Continuidade
Muitos observadores interpre-

taram a eleição do novo papa co-
mo um sinal de continuidade do 
legado pastoral do papa Fran-
cisco, com uma sensibilidade 
especial aos desafios sociais e 
eclesiais contemporâneos, in-
formou o jornal La Razón. A 
publicação lembrou que, com 
a Igreja enfrentando desafios 
como a secularização, crises in-
ternas e a necessidade de reno-
vação espiritual, o novo papa as-
sume sua missão com o lema que 
escolheu para seu pontificado: In 
caritate et veritate — “Na carida-
de e na verdade”.

O papa Leão XIV celebrará sua 
missa inaugural neste domingo 
na Praça de São Pedro, onde 
milhares de fiéis, chefes de Es-
tado e representantes religiosos 
do mundo todo devem partici-
par da celebração. Segundo o 
jornal Expreso, o Papa Leão XIV 
deve incluir o Peru como um 
de seus primeiros destinos in-
ternacionais, em um gesto que 
evocará a abordagem pastoral 
do falecido Francisco. ( RH)

"É SENSÍVEL À pobreza", DIZ BISPO  

Fiéis da catedral em que Prevost foi missionário se reuniram durante a missa e rezaram por ele    

 AFP

A presidente peruana se emociona e fala em nome da população do país: “É um momento histórico”    

 AFP

comissão pontifícia para a Amé-
rica Latina. O jornal Expreso 
ressalta que a organização Vote 
Common Good, uma das mais 
ativas do catolicismo progres-
sista nos Estados Unidos, apelou 

para que o sucessor do argenti-
no adote  posições alinhadas a 
agendas ideológicas considera-
das alheias ao Evangelho e à dou-
trina católica tradicional.

“Bem-vindo, Papa Leão XIV! Como 

católicos americanos progressistas, 
nossas preces foram atendidas. 
Hoje, o conclave nos deu algo 
com que só poderíamos sonhar: 
um papa do Bem Comum tão 
comprometido com a justiça social 

 AFP

XIV. “A eleição do papa Leão XIV é um 
momento de profunda alegria pa-
ra os católicos do Reino Unido e 
de todo o mundo, e abre um novo 
capítulo para a liderança da Igreja e 
no mundo”, disse.

Para o presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, a expectativa é 
de que o Vaticano siga apoiando 
“moralmente e espiritualmente” 
Kiev para “restabelecer a justiça e 
alcançar uma paz duradoura” com 
Moscou.  “A Ucrânia aprecia pro-
fundamente a posição constante 
da Santa Sé em favor do respeito ao 
direito internacional, condenando 
a agressão militar da Federação da 
Rússia contra a Ucrânia e protegen-
do os direitos dos civis inocentes”, 
acrescentou, em publicação no X. 

Já o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, defendeu a continui-
dade do diálogo com o Kremlin. 
“Confio que o diálogo construti-
vo e a cooperação estabelecidos 
entre a Rússia e a Santa Sé con-
tinuem se desenvolvendo com 
base nos valores cristãos que nos 
unem”, disse Putin, em nota divul-
gada pelo Kremlin.

No Oriente Médio, o presidente 
do Líbano, Joseph Aoun, o único 
chefe de Estado cristão do mun-
do árabe, parabenizou a Igreja ca-
tólica e “o mundo” pela eleição. 
Para ele, o novo papa fortalece-
rá “o diálogo entre as religiões e 
as culturas, e faça de seu pontifi-
cado uma era rica em realizações 
a serviço de toda a humanidade”. 

O presidente israelense, Isaac 
Herzog, disse esperar que se in-
tensifique “a amizade entre judeus 
e cristãos na Terra Santa e em todo 
o mundo”. O  primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, tam-
bém parabenizou Leão XIV e de-
sejou-lhe sucesso para “fomentar 
a esperança e a reconciliação en-
tre todas as religiões”.
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           LEÃO XIV É UM “PRESENTE”
DIRIGENTE DA CNBB DIZ QUE PONTÍFICE CONHECE “EM PROFUNDIDADE” O PAÍS, QUE O ACOLHE “DE CORAÇÃO ABERTO”

A 
notícia da escolha de Ro-
bert Francis Prevost co-
mo novo papa foi recebi-
da pelos bispos brasilei-

ros com entusiasmo. Segundo os 
dirigentes da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
que representa todos os bispos 
do país, Leão XIV tem proximi-
dade com a instituição e tinha 
até viagem marcada ao Brasil. 
Ele seria pregador na 62ª As-
sembleia Geral dos Bispos de 
2025, que seria realizada entre 
o fim de abril e o início de maio, 
mas foi adiada por causa da mor-
te do papa Francisco.

“Quando nós o convidamos 
(em fevereiro, quando Prevost 
os recebeu durante visita à Cú-
ria Romana), ele imediatamen-
te aceitou”, disse ontem Dom Ri-
cardo Hoepers, secretário-geral 
da instituição. “Ele tem um cari-
nho, um amor muito grande pe-
lo Brasil. De todos os dicastérios 
que a presidência (da CNBB) vi-
sitou, a conversa com o cardeal 
Prevost, agora Papa Leão XIV, foi 
o lugar em que nós ficamos por 
mais tempo conversando. Foram 
os dois que a Presidência (da CN-
BB) conversou por mais tempo: o 
papa Francisco, que seria 15 mi-
nutos e ficou quase uma hora co-
nosco, e o cardeal Prevost, que 
nos atendeu no dicastério para 
os bispos”, completou.

“O carinho, a preocupação que 
ele tem com o Brasil, a admira-
ção que ele tem pelo nosso tra-
balho, nos traz muita alegria. Ele 
nos conhece profundamente. Pa-
ra nós, do episcopado do Brasil, é 
um grande presente. O papa Leão 
XIV conhece o Brasil e, com certe-
za, teremos todo o apoio dele na-
quilo que faz parte do nosso tra-
balho”, completou Hoepers. Pre-
vost esteve no Brasil algumas ve-
zes. Quando era prior geral dos 
Agostinianos, veio em dois anos 

O cardeal Robert Prevost, agora papa Leão XIV, esteve algumas vezes no Brasil e costumava se encontrar com a comunidade local

Província Agostiniana do Brasil/Divulgação � ISRAEL MEDEIROS

 � VANILSON OLIVEIRA

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, político próximo do 
papa Francisco e que esteve em 
seu enterro, foi um dos primei-
ros a se manifestar nas redes so-
ciais. Ele desejou que Leão XIV 
dê continuidade ao legado do pa-
pa Francisco. “Desejo que ele dê 
continuidade ao legado do papa 
Francisco, que teve como princi-
pais virtudes a busca incessante 
pela paz e pela justiça social, a 
defesa do meio ambiente, o diá-
logo com todos os povos e todas 
as religiões, e o respeito à diver-
sidade dos seres humanos”, disse 
Lula, em seu perfil do X.

O presidente, que está em via-
gem à Rússia em meio à guerra 
com a Ucrânia, também fez um 
apelo por mais amor ao próxi-
mo no mundo. “Não precisamos 
de guerras, ódio e intolerância. 
Precisamos de mais solidarie-
dade e mais humanismo. Preci-
samos de amor ao próximo, que 
é a base dos ensinamentos de 
Cristo. Que o Papa Leão XIV nos 
abençoe e nos inspire na busca 
permanente pela construção de 
um mundo melhor e mais justo”, 
pontuou o petista.

Os presidentes da Câmara e 
do Senado também se manifes-
taram. Hugo Motta (Republica-
nos-PB), que é católico e chefe da 
Casa Baixa, disse que o novo papa 
terá a missão de ampliar a conci-
liação. “Papa Leão XIV é revelado 
ao mundo com a missão de am-
pliar a conciliação e continuar o 
legado de Francisco, marcado pe-
la tolerância, diálogo e pacifica-
ção. Todos nós, seguidores da fé 
cristã, desejamos muita sabedo-
ria, fé e energia para o novo pon-
tífice”, disse o deputado federal.

Já o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), afirmou que o momen-
to representa renovação espiri-
tual e um chamado à união en-
tre os povos. Ele desejou que a 
chegada do novo papa seja uma 
luz para os que acreditam em 
um mundo mais justo. “Recebo 
com alegria e respeito a eleição 
de Robert Prevost, Papa Leão 
XIV. Que sua chegada ao pontifi-
cado seja luz para os fiéis, força 
para os que têm fé e esperança 
para todos os que acreditam em 
um mundo mais justo, fraterno 
e solidário”, disse. (IM)

Políticos  
REPERCUTEM

 Ricado Stuckert / PR

 Pobres 
  SÃO PRIORIDADE

 Amigo do Brasil,

A eleição do papa Leão XIV foi 
recebida com entusiasmo por fiéis 
e lideranças religiosas em diferen-
tes partes do mundo. Em mensa-
gem dirigida aos membros da Co-
munidade “Eis Aí Tua Mãe”, Obra 
de Maria, o fundador Gilberto Go-
mes Barbosa destacou a impor-
tância da escolha do novo pontífi-
ce para a continuidade dos rumos 
iniciados pelo papa Francisco.

Barbosa, que já havia compar-
tilhado suas experiências pessoais 
com o papa Francisco, mencio-
nando os vários encontros que te-
ve com ele durante seu tempo à 
frente da Catholic Fraternity, agora 

chamada Charis, destacou que o 
novo papa possui características 
similares e que isso é positivo pa-
ra a Igreja e para o mundo. “Queri-
dos filhos, a eleição do papa Leão 
XIV é uma notícia muito boa para 
a Igreja e para nós. Ele tem a mes-
ma linha de pensamento do papa 
Francisco, o que é importante pa-
ra a continuidade do trabalho da 
Igreja”, afirmou Barbosa.

Segundo ele, o longo histórico 
missionário do novo papa, que 
morou e trabalhou por anos no 
Peru, é um indicativo de sua ca-
pacidade pastoral. “O fato de ele 
ter passado quase 30 anos no Pe-
ru mostra que ele é um homem 
de missão, que sabe lidar com 

chamada Charis, destacou que o 
novo papa possui características 
similares e que isso é positivo pa-
ra a Igreja e para o mundo. “Queri-
dos filhos, a eleição do papa Leão 
XIV é uma notícia muito boa para 
a Igreja e para nós. Ele tem a mes-
ma linha de pensamento do papa 
Francisco, o que é importante pa- Encontro de Gilberto Gomes Barbosa com papa Francisco 

Divulgação 

seguidos, 2012 e 2013, visitando a 
comunidade em Belo Horizonte 
(MG) e em Guarulhos (SP).

A CNBB divulgou, também, 
uma mensagem aberta ao papa 
Leão XIV, na qual diz que o Brasil 
acolhe sua chegada “de coração 
aberto” e coloca os bispos brasilei-
ros à disposição de seu pastoreio.

“O Brasil acolhe sua eleição 
com o coração aberto. Foram 
dias intensos de oração, em que 
todas as nossas comunidades se 
uniram para rezar pelo sufrágio 
da alma do papa Francisco, e de-
pois dos novemdiales, pelo Con-
clave, para que o Espírito Santo 

conduzisse o Colégio Cadinalí-
cio”, diz um trecho da mensa-
gem. “Queremos caminhar em 
comunhão com seu ministério, 
com espírito sinodal e missioná-
rio, para fazer da Igreja cada vez 
mais uma casa de portas aber-
tas, onde todos se sintam acolhi-
dos, amados e valorizados, espe-
cialmente os pobres”, continua a 
entidade.

Polêmicas

Em uma coletiva de imprensa, 
os dirigentes da CNBB elogiaram 
o novo pontífice e despistaram 

sobre os posicionamentos polí-
ticos do novo pontífice. Segun-
do Dom Ricardo Hoepers, o dis-
curso do novo papa deixou cla-
ro que uma de suas prioridades 
será a busca pela paz no mun-
do. “Ele é um homem que es-
cuta, que está atento ao que se 
diz. Eu tenho certeza de que is-
so será fundamental na conver-
sa com os grandes governantes, 
com os grandes homens que es-
tão à frente dos países em crise”, 
avaliou Hoepers.

Os representantes da CNBB 
também responderam a pergun-
tas sobre as acusações de que 

Prevost teria acobertado abusos 
sexuais no Peru. Em 2023, ele foi 
acusado por três mulheres, que 
alegaram ter sido abusadas por 
dois padres quando eram crian-
ças. Na época dos fatos, ele era 
administrador da diocese de Chi-
clayo, no Peru. Segundo a CNBB, 
foi o próprio Prevost quem levou 
os casos ao Vaticano, onde o pro-
cesso ainda tramita.

“Importante que o processo 
foi para a frente e foi o próprio 
Prevost, à época, que organizou 
o processo e levou até Roma, pa-
ra que fosse investigado até as úl-
timas consequências”, salientou.

desafios e tem experiência em 
ajudar as pessoas”, comentou.

Pastoralidade

Outro ponto ressaltado 
por Gilberto Barbosa foi 

a formação acadêmica do no-
vo pontífice em direito canôni-
co, que é o conjunto das normas 
que regulam a vida na comuni-

dade eclesial. “Sua formação 
em direito canônico tam-

bém é importante, pois 

mostra que ele sabe como lidar 
com as leis da Igreja de forma 
justa e misericordiosa. Além dis-
so, sua escolha de seguir a ordem 
agostiniana mostra que ele quer 
ser um papa missionário, que se 
preocupa com as pessoas e com 
a pastoralidade”.

Barbosa observou a simbolo-
gia do nome adotado pelo novo 
papa. “É interessante notar que o 
nome Leão remete ao papa Leão 
XIII, que foi um divisor de águas 
na história da Igreja. Ele conci-
liou a tradição da Igreja com os 
desafios do mundo moderno e 
escreveu a Encíclica Rerum No-
varum , que é considerada o do-
cumento fundador da Doutrina 
Social da Igreja”.

Por fim, o fundador da co-
munidade conclamou os fiéis a 
apoiarem o novo pontífice com 
orações. “Vamos rezar e pedir pa-
ra que o papa Leão XIV seja ilu-
minado pelo Espírito Santo em 
sua missão. Vamos apoiá-lo em 
suas decisões e pedir para que 
ele seja um líder que nos guie na 
fé e no amor”, concluiu Gilberto 
Gomes Barbosa.

Nós, brasileiros, 
temos o orgulho 
de nos unir a todos 
os que comungam 
da alegria pela 
eleição do Papa 
Leão XIV”, 

Geraldo Alckmin, vice-
presidente da República

Em oração para que 
seja um ciclo de 
construção de pontes 
e renovação da fé para 
um mundo hoje tão 
carente de valores 
e de paz”

Tarcísio de Freitas, 
governador de São Paulo

Que ele possa 
reacender e fortalecer 
os verdadeiros valores 
cristãos e enfrentar 
com coragem e fé o 
avanço das pautas 
progressistas e 
anticristãs”

Flávio Bolsonaro, senador

Desejo ao Papa Leão 
XIV um pontificado 
de sucesso, orientado 
pelos ideias de 
Francisco, em defesa 
dos pobres e na 
promoção da paz”

Gleisi Hoffmann, ministra 
das Relações Institucionais
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     O SINO DAS boas-novas
POR MEIO DO APLICATIVO QUE ACIONA 

OS SINOS DA CATEDRAL METROPOLITANA 
DE BRASÍLIA, O PADRE AGENOR VIEIRA 

ANUNCIOU A ESCOLHA DO NOVO PAPA. 
FIÉIS REVELAM SUAS IMPRESSÕES E 

EXPECTATIVAS SOBRE O PAPADO DE LEÃO XIV

E
ra para ser apenas uma mis-
sa em homenagem às mães, 
celebrada nas instalações 
do Ministério de Minas e 

Energia, em frente à Catedral Me-
tropolitana de Brasília. Mas a ce-
lebração tornou-se um dia histó-
rico para o padre Agenor Vieira 
e os fiéis que o acompanhavam 
naquele momento. De repen-
te, o anúncio ecoou do fundo 
da sala: “Habemus Papam!”. As 
orações foram interrompidas e, 
com um simples toque no celu-
lar, por meio de um aplicativo, o 
pároco acionou, à distância, os 
sinos da catedral para anunciar 
que a Igreja Católica tinha um no-
vo papa, o Leão XIV.

“Foi um momento de mui-
ta alegria. Concluí rapidamente 
a missa, dei a bênção final e, no 
mesmo instante, abri o aplicati-
vo do meu celular com o contro-
le dos sinos. Em seguida, eu corri 
aqui para a cúria e acompanhei 
junto com mais 70 funcionários 
a aparição do novo papa, que pa-
ra nós foi uma surpresa e tanto”, 
disse o padre Agenor ao Correio .

Segundo o pároco, a escolha foi 
uma surpresa para ele e todos ao 
seu redor. “Estava acompanhan-
do a mídia com os currículos dos 
cardeais, mas o Espírito Santo nos 
trouxe essa agradável surpresa. Eu 
estava rezando para que fosse um 
brasileiro ou, então, um mais co-
nhecido, como o Pietro Parolin, 
ou o meu bispo Dom Paulo César. 
Mas, após ele ser apresentado, nós 
o admiramos e vimos que o rosto 
dele é muito agradável, muito sor-
ridente e gostamos muito”, decla-
rou padre Agenor.

Fausta Mariana, 62, é de To-
cantins e visitou a Catedral logo 
após o anúncio. Ela conta, alivia-
da, como foi ver a expressão de 
felicidade do papa. “Fiquei mui-
to feliz quando vi a feição dele, 
todo sorridente”. Ela revela que 
hoje, em suas orações, pediu pa-
ra que Leão XIV seja aceito, assim 
como foi o papa Francisco.

A estudante Laura Camino, 17, 
conta, emocionada, que acompa-
nhou todo o processo de escolha 
do novo papa e que ficou feliz com 

o resultado. “Desde o falecimento 
de Francisco, tínhamos a expecta-
tiva de que o novo papa seguisse a 
mesma linha do anterior, de con-
tinuar com as reformas e mudan-
ças que foram tão importantes e 
abrangentes. Em geral, acho que 
ele fará um bom trabalho e con-
tinuará a progredir com as refor-
mas na Igreja Católica”, enfatizou.

Manoela Camino, 45, advoga-
da, mãe de Laura, diz que imagi-
nava outro resultado, mas espera 
que o sucessor de São Pedro fa-
ça um bom papado. “Não era o 
que estava esperando, pelo que 
vi, tinha um papa italiano cota-
do como favorito. Mas acredito 
que o papa norte-americano foi 
uma surpresa para todo o mun-
do. Torço para que ele siga essa li-
nha das reformas que já vinham 
acontecendo e que tenha essa 
postura mais simples que Fran-
cisco tinha”, acrescentou.

Para os fiéis, Leão XIV surge 
como uma promessa de conti-
nuidade e renovação, e para Lu-
cas Moretto, 29, a expectativa é 
de que a trajetória seja próspe-
ra como a de Francisco. “Espe-
ro que ele tenha o mesmo per-
fil, pacífico, aberto às culturas e 
tradições e não seja impositivo. 
São muitas crenças, e nosso últi-
mo papa era muito aberto a isso.”

Impressões

Para o bispo-auxiliar de Brasí-
lia, Dom Denilson, a escolha foi 
precisa e muito bem recebida. “É, 
certamente, uma das pessoas mais 
preparadas para guiar a Igreja.”

Natural dos Estados Unidos, 
Leão XIV construiu uma trajetó-
ria marcada por uma forte atuação 
missionária no Peru e formação na 
tradição agostiniana. “Ele está li-
gado a uma congregação que tem 
como fundador Santo Agostinho. 
Portanto, é uma pessoa que traz 
a tradição da Igreja no coração da 
sua formação. E, ao mesmo tempo, 
é um homem missionário,” avaliou

Dom Denilson ressalta que 
Leão XIV teve a oportunidade de 
conhecer muitas nações e reali-
dades da Igreja ao redor do mun-
do. “Ele esteve à frente de todas 
as nomeações episcopais dos úl-
timos três anos, o que mostra O padre Agenor Vieira ouviu um anúncio que ecoou do fundo da sala: “Habemus Papam!”

 � DAVI CRUZ
 � NATHÁLIA QUEIROZ

Ele está ligado a uma 
congregação que tem 
como fundador Santo 
Agostinho. Portanto, 
é uma pessoa que traz 
a tradição da Igreja 
no coração da sua 
formação. E, ao mesmo 
tempo, é um homem 
missionário”

Dom Denilson, 
Bispo-auxiliar de Brasília

Podcast

O Podcast do Correio  de on-
tem recebeu o teólogo Vicente 
Paulo Alves, graduado em Filo-
sofia pela Universidade Católica 
de Brasília, mestre em Teologia 
Dogmática pela Pontifícia Uni-
versidade Gregoriana de Roma e 
doutor em Ciências da Religião 
pela Universidade Metodista de 
São Paulo. O especialista conver-
sou com as jornalistas Cibele Ne-
gromonte e Paloma Oliveto sobre 
as expectativas ao redor do novo 
papa, Leão XIV. 

Essa rapidez demonstra uma 
forma de a Igreja mostrar que 
não está fragmentada?�

Com certeza, porque se tivés-
semos um Conclave com mais 
de três dias — porque é obri-
gatório parar no quarto dia pa-
ra orações —, estaríamos muito 

preocupados. A rapidez é um 
sinal de que, realmente, houve 
uma unidade de pensamento. 
Tenho certeza de que, com o nú-
mero de votos, que eram 89 para 
atingir a maioria nesse primeiro 
conclave, que é o maior que já 
existiu, com 133 votantes, era de 
se esperar que tivesse um pouco 
de demora para alcançar um nu-
mero tão considerável. Mas sig-
nifica, realmente, uma união, no 
segundo dia já termos um papa.

Quando o papa é escolhido, 
já aparece aí uma linha do 
que será seu papado. O que 
você pode nos dizer do Papa 
Leão XIII?

O Papa Leão XIII foi um pa-
pa revolucionário, que fez muita 
diferença. Com ele, começou o 
que nós denominados doutrina 

social da Igreja. Ele é contempo-
râneo da Revolução Industrial, 
daquele período em que os tra-
balhadores começaram a se or-
ganizar em sindicatos e a exer-
cer a doutrina marxista muito 
forte. O Papa Leão XIII foi o que 
escreveu uma Encíclica chama-
da Rerum Novarum , Das Coisas 
Novas. Esse papa pontuou o pri-
meiro direito dos trabalhadores, 
porque os trabalhadores, à épo-
ca, não tinham nenhum direi-
to. Olha que coisa interessan-
te, o que o Leão XIV quer, agora, 
buscar lá na história do passa-
do, uma ligação bem profunda 
com o Leão XIII, falando de coi-
sas também novas.

O que já podemos pensar do 
discurso sobre quem será o 
novo papa? Porque ele não era 

um nome que 
estava sendo 
muito citado. 
Aparecia 
em algumas 
listas, mas 
não era um 
dos nomes mais 
comentados. O 
que podemos tirar 
do discurso dele?

Eu gostei muito do dis-
curso dele porque ele retomou 
muitas coisas do Evangelho. Ele 
ressaltou que Cristo foi o nos-
so primogênito, ou seja, aque-
le que deu início a todo o cris-
tianismo. Isso é fundamental. 
Falou da paz, de construirmos 
a paz, de não termos medo. 
Ele citou Santo Agostinho, por-
que ele é Agostiniano. Ele fa-
lou uma frase muito interes-
sante de Santo Agostinho, que 
é: “Para vocês, eu sou bispo, 
com vocês, eu sou cristão”. Ou 

seja, ele já es-
tá se colocan-
do na posição 
humilde, co-
mo também 
F r a n c i s c o . 
Citou umas 

quatro ou cin-
co vezes o nome 

de papa Francis-
co. Falou que Francis-

co não conseguiu terminar a 
sua benção no dia do Domingo 
de Páscoa. Ele, de certa forma, fa-
lou que iria finalizar essa benção, 
ou seja, dar uma continuidade.

Deve ser um peso muito grande 
suceder Francisco neste tempo. 
Porque ao mesmo tempo que as 
pessoas estão esperando uma 
cópia, obviamente ele é uma 
outra pessoa. Como você acha 
que será isso?

Acredito que nestes primei-
ros dias, o Leão XIV deve fazer 

muita coisa de continuidade da-
quilo que Francisco fez, até que 
ele tenha mesmo autonomia pa-
ra colocar as coisas do seu jeito, 
a sua personalidade, seu dom 
e carisma. Muitas coisas agora, 
nestes primeiros meses, serão de 
continuidade, não vamos sentir 
muitas mudanças. Mas estamos 
na expectativa, justamente pe-
lo que ele falou e pelo seu posi-
cionamento, de que a gente vá 
ter realmente um papa Francis-
co ainda mais engajado do que o 
papa Francisco, que nesse último 
ano, por causa da doença, já es-
tava arrefecendo um pouco, de-
vido à debilidade que ele estava.

Eu gostei muito do dis-

seja, ele já es-
tá se colocan-
do na posição 
humilde, co-
mo também 
F r a n c i s c o . 
Citou umas 

quatro ou cin-
co vezes o nome 

de papa Francis-
co. Falou que Francis-

co não conseguiu terminar a 

Lucas Moretto 
espera que o novo 
papa seja aberto 
às culturas e 
tradições, e não seja 
impositivo

Fausta Mariana 
visitou a Catedral 

após o anúncio 
do novo papa. Em 

suas orações, pediu 
que Leão XIV seja 

aceito, assim como 
foi o Papa Francisco 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

como ele conhece muito bem 
o episcopado no mundo todo.”

Mesmo falando em italia-
no durante seu primeiro discur-
so, o pontífice Leão XIV transmi-
tiu com clareza uma mensagem 
que tocou o coração de fiéis pelo 
mundo todo. E, para Dom Denil-
son, suas palavras deixaram cla-
ras uma conexão com o legado de 
Francisco: “Ele citou a sinodalida-
de, a missão, e começou dizendo: 
‘A paz esteja convosco’. Há conti-
nuidade ao legado do papa Fran-
cisco, mas ele dará originalidade.”

Ainda que o novo papa não te-
nha revelado o motivo da escolha 
do nome Leão XIV, o bispo arrisca 
uma leitura histórica. “Se nós co-
locamos uma linha histórica, Leão 
XIII foi o papa da Rerum Nova-
rum , aquele que abriu a Igreja pa-
ra a reflexão das questões sociais”.

Próximos passos

O pároco revelou os próximos 
passos da arquidiocese após o 
anúncio do novo pontífice. “Va-
mos aguardar a chegada do nos-
so bispo Dom Paulo César, que é 
também cardeal e estava no con-
clave. Ele deve chegar já nos pró-
ximos dias. Certamente teremos 
uma missa em ação de graças pela 
escolha do novo papa”, explicou.

Aponte a 
câmera do 
celular para 
conferir o 
podcast 
completo

HOUVE UMA unidade  DE pensamento
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D
omingo de Páscoa, 
20 de abril. Doen-
te, abatido e visi-
velmente cansado, 

o papa Francisco encerra 
seus 12 anos de pontifica-
do do jeito que gosta: no 
meio dos fiéis. Desafian-
do a recomendação de re-
pouso, aparece na sacada 
da Basílica de São Pedro, 
felicita a multidão e cir-
cula de papamóvel pela 
praça do Vaticano. As últi-
mas palavras públicas são 
lidas por um assessor: tra-
ta-se da bênção pascal.

Quinta-feira, 8 de 
maio. Na mesma varan-
da em que Francisco se 
despediu dos fiéis, Ro-
bert Francis Prevost saú-
da mais de 40 mil pessoas 
que aguardam o anúncio 
do novo papa desde o 
dia anterior. Em uma si-
nalização de que a obra 
do antecessor continua-
rá, o pontífice eleito reto-
ma a bênção de Jorge Ma-
rio Bergoglio. “A paz es-
teja convosco. Permitam-
me dar sequência àquela 
mesma bênção que Fran-
cisco, com sua voz cora-
josa, deu, no domingo de 
Páscoa. Deus ama a todos, 
o mal não prevalecerá. Si-
gamos adiante.”

Da morte de Francisco 
à eleição de Francis, foram 
17 dias marcados por mo-
mentos de dor, esperança 
e emoção. Imortalizadas, 
as imagens narram o nas-
cimento do 267º papa que, 
agora, comandará 1,4 bi-
lhão de católicos, desde o 
trono de São Pedro.

 � PALOMA OLIVETO
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Depois de duas 
rodadas de fumaça 
preta, finalmente 
Habemus 
papam: gaivotas 
acompanharam 
todo o conclave

Filippo MONTEFORTE / AFP

Com bandeiras do Brasil, da Colômbia, da Itália e do 
Vaticano, fiéis saúdam o novo papa em sua primeira 
aparição na varanda da Basílica de São Pedro

Stefano Rellandini / AFP

No primeiro dia de escrutínio, uma 
freira aguarda o sinal de fumaça 
na chaminé da Capela Sistina

Uma multidão acompanha o anúncio de 
Robert Francis Prevost, agora Leão XIV, 
como chefe da Igreja Católica

 Andreas SOLARO / AFP

Comovido, o papa 
eleito dirige-se 
pela primeira vez 
aos fiéis: “A paz 
esteja convosco”

 Andrej ISAKOVIC / AFP

O luto de Geneviève comove o mundo. Na Basílica de 
São Pedro, a freira ignora o protocolo e vela o amigo de perto

Mandel NGAN / AFP

No domingo de Páscoa, o papa Francisco abençoa os fiéis e fala 
sobre a paz. Na manhã seguinte, o�Vaticano anuncia sua morte

Divulgação/Vaticano

Mario Tomassetti / VATICAN MEDIA / AFP

Diante do afresco do Juízo Final, de 
Michelangelo, os 133 cardeais preparam-
se para escolher o novo pontífice

Ao menos 50 chefes de Estado comparecem 
ao funeral de Francisco. Antes de morrer, o 
papa pediu paz aos governantes

Mandel NGAN / AFP

O cardeal Ignatius Hardjoatmodjo, da 
Indonésia, cercado pela imprensa após 
reunião pré-conclave na terça-feira

Stefano Rellandini / AFP
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